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As assignaturas do a Diario Official z. são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, ã Thesoura.ria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandégas, e custam

Por anno 	 	 241000
Por nove mezes 	 	 181000
Por seis mezes 	 ***	 121000

Cs lunccionarios publicos da União que autorizarem o des..
conto mensal de 14500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pslo mesmo preço, sendo, porem, o pagamento
adeautado.

Stl.à1iNIA11,10

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

Deer :to n. 2.782, que autoriza o Governo a mandar entregar ao
Dr.Ti burcioValeriano Pecegueiro do Amaral aqu inua de 5:869:=3,
aesnendida caril a publicação do sua obra Elementos de Chimica
Inorganica.

AcTo DO PODER EXECUTIVO ?.

Decreto e. 7.460, que approva o regulamento para a Divisão de
Faaas da Secretaria de Estado da Guerra.

Mensagens.
Minis.erio da Justiça e Negocios Interiores—Decretos de 15 do cor-

rente.
Ministerio da Guerra — Decretos de 15 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negados Interiores —Expediente das Di-
rectorias do Interior e Geral de Saudei Publica—Pclicia do Dis-
trict° Federal.

Ministerio da Fazenda -- Portaria — Expediente da Directoria do
1.. pediente do Thesouro Federal—Inspecturia do Seguros.

alinisterio da Marinha — Portarias e expediente.
aliMsterio da Guerra — Portarias.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas — Circulares —

Expediente da Directoria Geral dos Correios.

DIARIO DOS TRIBUNAES—TRIBUNAL DE CONTAS—NOTICIARIO—RENDAS
i'UDLICA,; — EPITAES E A VISOS .— PARTE CMINIERCIAT.— ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.082 — DE 15 DE JULHO DE 190a

Autoriza o Governo a mandar entregar ao Dr. Tiburcio Valeriano
Pecegueiro do Amaral, lente da Faculdade de Uodicina do Rio
de Janeiro, a quantia do 5:860$, lespendida com a publicaçã o
de sua obra «Elementos do Chimica Inorgani ca»

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saneciono a

resolução seguinte:
Artigo unico. Fica. o Poder Executivo autorizado a mandar

entregar ao Dr. Tiburcio Valeriano Pecegueiro do Amara l , lente
da Faculdade de Medicina do Rio de Jatriro. autor da obra Ele-
mentos de Chimica /a graanica, a quantia do 5:860,í;, despendida com
a respectiva publicação, abrindo para esse fim o credito neeessario
e ravogalas as dispos,ções em contrario.

Rio de Janeiro, 15 do julho de 1909, 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira,

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.460—DE 15 Dg JULHO DE 1909

Approva o regulamento para a Divisão de Fundos da Secretaria
de Estado da Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, do
accardo com o disposto no art. 138, lettra d, da lei n. 1.860, do
4 de.janeiro do 19)8, rosolve approvar o regulameato que cote este
baixa. assignado pelo general do divisão Carlos Eugenio de Andrade
Guimarães, Ministro de E4ado da Guerra, para a Divisão do
Fundos da Secretaria de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 15 de julho do 19J9, 21° da, Repablica.

NILO PEÇANIIA.

Carlos Eugenio de A. Guim1rtles.

Reprulamento da Diviri,o do Viiiido g4 da
Seca-avia do f.r..',4t,ado da (-uerra

TITULO I
Da Divisão de Fundos da Secretaria de Estado da Guerra

CAPITULO 1

DEFINIÇÃO

Art. 1.° A Divisão de Fundos, creada em substituição da Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra, do aceardo com o art. 20
do decreto n. 7.388, de 29 de abril de 1909, superintende a todo o
serviço de contabilidade do Ministerio da Guerra, tendo em suas at-
tribuições fiscaes, economicas e financeiras, a fiscalização, arrecada-
ção e distribuição do que concerne a entradas e sabidas de dinheiro,
valoro> e quaesaitar atreitos, estendendo-s2 a sua acção, no Mi-
nisterio da Guerra, a todos os responsaveis perante a Fazenda Na-
cional, no territorio da Republica e rara deite.

TITULO II
Da organização

CAPITULO II
DIVISÃO

Art. 2.° A Divisão de Fundos da Secretaria de Estado da
Guerra, de accarde coei o art. 7 0 do regulamento approvado pelo
decreto n. 7.3 . 8, de 29 de abril de 190d, comprehende um gabi-
nete, tres secções e um cofre annexo.

CAPITULO III

DO GABINETE

Art 3• 0 O gabinete tem em suas attribuições
a) o lançarr , enta em livros ap:opriados de todos os papeis o

documentos que, para qualquer tini, venham á Divisão, com de-
claração de sul procedeneia, processo que seguirem e decisões quo
tiverem

b) o expediente do todos os actos da Divisão
e) os termos o actas dos concursos que, para provimento de

vagas, houverem de ser realizados na divisai);
d) os termos do promessa o posse dos empregados.

CAPITULO IV

DAS SECOES

Art. 4.0 As secções, immediatarnente subordinadas ao chefe
da Divisa°, em gernl incumbe:

o) a synopse tio tolos os assumptos tratados na secção com ins
dicação das decisões Ilnaes que tiverem ;
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b) a guarda dos papeis . , livros o qua.esquer documentos (enquanto
precisos, sendo depois remettalos para o archivo, devidamente
31assificados e relacionados ;

c) a tomada de contas dos responsaveis de qualquer ordem ou
classe por dinheiros, valores e effeitos, sendo esse sesviço feito fira
das horas do expediente e de accerdo com as instrucções expedidas
pelo Tribunal de Contas ;

d) passar certidões, em virtude de despacho e de ordem do
chefe da Divisão, das informações e documentos existente; na se-
cção que não envolvam materia de segredo da Divisão ou compro-
mettimento alheio.

Art. 5.° A cada uma das secções, especialmente, compete:
§ 1. 0 A' primeira
a) dar parecer acerca de todos os assiimptos que versarem

Sobre a intelligencia do actos administrativos e interpretação de
leis e regulamentos, sobre o reconhecimento do direitos crelitorios
a, em geral, sobre todas as questões que envolviam considerações
do direito publico administrativo ;

b) celebrar os contractos que foram determinados e examinar
os feitos nos estabelecimentos militares, iatendeneas e corpos,
para serem submettidos á, apreciação do Ministro e enviados ao
Tribunal de Contas, e, bem assim, reclamar pelo estricto cum-
primento de suas (lisposições, representando de modo que sejam
multados os infractores das clausulas ajustadas :

c) executar todo o serviço relativo ao montepio civil, desde a
tnscripção dos contribuintes até a expedição dos titules declaristo-
rios das pensões aos respectivos herdeiros ;

d) abrir assentamento geral do todos os responsaveis psr di-
nheiro s , valores e quaesquer effeitos perante o Ministerio da Guer-
ra, e providenciar sobre a apresentação dos livros e documentos
relativos á sua gestão, nos prazos marcados pelai disposições e or-
dens em vigor, reinetten(lo annualmente um mappa circionstan-
ciado ao Tribunal do Contas;

e) proceder a matricula de todos os funceionaric,s o emprega-
dos da Divisão. tendo em vista o disposto no art. 1, § 14; letra te do
decrete n. 1.178, de 16 de janeiro de 1934 ;

f) liquidar o tempo de serviço dos funecionarios e empregado;
3ivis do Ministerio da Guerra e preparar os respectivos processos
le aposentadoria, de accordo com o decreto u. 117, do 4 de novem-
bro de 1892, circular n. 6, do 26 do janeiro de 1894, e avisou. 82,
de 10 de julho de 1896, tudo do Ministerio da Fazenda ;

g) proceder á contagem do tempo de magisterio do pessoal
docente dos institutos militares de ensino, paia concessão de grati-
ficações addicionaes temporadas o jubil tções nos termos dos
arts. 31 a 34 do Codigo dos Institutos Ofilciaes de Ensino Superior e
Sec undario

h) apurar o temo de serviço dos operarios dos arsenaes de
guerra e do pessoal de que trata o decreto n. do 14 de no-
vembro de 1006, para os offeitos do art. 235 do decretou. 5.118,
le 19 de outubro de 1872;

i) organizar as instrucções para o funccionamento das caixas
.nilitares que forem escadas em tempo de paz e do guerra, junto
Is regiões do inspeceão e do forças em observação ou operações,
3stabe1ecendo o serviço em ordem a se poder assegurar ás forças
do exercito e estabelecimentos militares promptos e immodiatos
recursos financeiros e economicos ;

j) rever o calculo para a fixação do valor das etapas, ferra-
gens, forragens e dietas para as guarnições da Capital Federal o
dos Estados, tendo em attenção as tabellas do distribuição organi-
zadas pela repartição competente.

§ 2.° A' segunda
a) organizar as tabeltas do orçamento do ministerio, contrali-

.ando as parciaes deste e de todas 0.4 depende:leias da Secre-
aria,, para serem submettidas ao Poder Legislativo nas devidas

epoe a.s ;
b) fazer, dentro da primeira quinzena do mez de janeiro, a

aistribuição dos creditos das diferentes rubricas orçamentarias ás
estações pagadoras que hajam de realizar despezas á conta do
Ministerio da Guerra, comprehendidas naquellas a Delegacia
Fiscal do Thesouro em Londres;

c) escripturar as despesas feitas por conta do Ministerio
Guerra na Capital Federal, nos Estados, legações e consulados,
estabelecendo-se o serviço de modo a reconhecer-se promptamente
o estado dos croditos concedidos;

d) classificar, de accôrdo com as tabellas explicativas da lei
orçamentaria, os documentos de receita e despeza e por elles
confeccieuar os balanços mensaes e definitivos que teem de ser
remottidos ao Thesouro Federal e Tribunal de Contas, conforme
dispõe o decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889, observados os
modelos estabelecidos na circular do Ministerio da Fazenda, n. 47,
tio 20 de, julho de 1900;

e) demonstrar a necessidade da abertura de credites supple-
alentares, extraordinarios e especiaes, com tabella,s explicativas,
afim de sor solicitada do Poder Legislativo ou decretada pelo
Executivo ; tendesse em vista, quanto a este, o preceituado pelo
§ 5° do art. 70, do decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 189d o
art. 11, €1 2°, do de n. 2.807, de 31 de janeiro de 1898;

1) examinar, classificar e prece ,sai' a desleal do material,
quer a que h mver de ser paga na Thesouro Fedsral. quer a (jue.
comprehendido, JIM disposições da lei n. 957. do 30 de dezembro de
190?, revigoradas pelo art. 40 dado o. I.-Il. de 31 (te dezembro de
1007. irei' de ser elfectuada pelo cofre da Divisão;

g) promover a indemnização por jogo de Contas dos forne-
cimentos feios aos diversos ministero; e poe estes ao da Guerra

h) liquidor e escripturar a divida activa dr Ministerio da
Guerra, extrahindo as contas corrsates e certidões que devam ser
enviadas ao Thesoura Federal, quand) pelo mesmo tenha de ser
feita a respectiva cobrança

processas e escripturar as dividas de exorcicios findos e en-
cordeies, no, termos da lei n. 3.23). de 3 de setembro do 1884,
decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1899, lei n. 400, do 16 de de-
zembro do 1897 e mais disposições em vigor

j) orçar e pedir no dia 21 de cada mez ou no anterior, si
aquelle for feriado, as quantas necessarias á, despeza do cofre, 3.
vista da synopse da effectuakla no mez anterior.

s, 3. 0 A' terceira :
a) processar. para pagamento, fazendo as averbações neces-

sarjas em livros apropriados, todos Oi documentos da receita e da
despeza, qtn houver de ser arrecadada e paga no cofre, quer 30
trate de pessoal militar e civil do /slinisterio da Guerra, quer do
material comwehendido nas disposições da lei n. 957, de 30 de
dezembro de 19,12, art. 3?, sendo dispensada ordem do Ministro
da Guerra, quando hajam de ser feitas em virtude de heis e regu-
lamentos e se achem consignadas nas ta'oellas orçamentarias ;

b)ajust:kr contas aos officiaes e praças, aos corpos, destacamentos,
contigentes, funceionarios e empregados que marcharem da Capital
Federal ou a cila ss recolherem; o bem assim aos que estiverem
em transito aguardando crdeus do Governo, precedendo communi-
cação das autoridades competentes, o á vista das cadernetas ou
guias, attostados e prets ;

c) providenciar sobre o estabelecimento, suspensão, augmento
o redacção de consignações, observados os dispositivos dos arts. 44
a 49 da lei n. 1.473, de Ode janeiro de 1906;

d) liquidar as vantagens aos officiacs reformados ;
e) impugnar o paramento de toda o qualquer despeza que não

esteja consignada na lei do orçamento ou não tenha fundos decre-
tados em lei especial ;

1) passar titulo de divida de vencimento em virtude de des-
pacho, submettendc-os á. secção competente para o respectivo pro-
cesso

g) expedir cadernetas ou guias aos officiaes, funecionarios e
empregados civis do Ministerio da Guerra, que se ausentarem da
Capital Federal

h) promover a arrecadação da receita a cargo do Ministerio da
Guerra

CAPITULO V

DO COFRE

Art. 7. 0 O cofre ficará a cargo exclusivamente do pagador o
seus fieis, sondo aspeito o unico responsavel perante o Estado pelas
quantias ao mesmo recolhidas sob qualmer titulo.

Paragrapho unico. O pagador, para garantia do sua responsa-
bilidade, prestará fiança no Thesouro Federal, de conformidade com
as leis de fazenda e disposiçõss em vigor, ás quaes fica sujeito com
seus fieis.

Art. 8.° A eseripturação do cofre será feita sob a responsabi-
lidade de um escrivão e auxiliares, tirados do quadro dos empre-
gados da Divisão, o far-se-ha de accôrdo com os modelos adoptados
ou segundo as normas que forem estabelecidas pelo alinisterio da.
Fazenda, na conformidade do disposto no art. 80, n. 7, do decreto
n. 736, de 20 de novembro de 1850.

CAPITULO VI

DO ARCinvo

Art. 9. 0 Ao archivo, que será annexo ao gabinete, incumbe a
guarda e conservação dos livros, documentos o quaesquer papeis
findos pertencentes á. Divisão.

TITULO III

CAPITULO VII

DO PESSOAL

Art. 10. O numero e classe dos empregados da Divisão de Fun-
dos da Secretaria de Estado da Guerra serão os seguintes:

1 chefe do divisão, com a graduação de coronel;
3 chefes do secção, com a graduação do tenente-coronel;

10 primeiros officiaes, com a graduação de major ;
10 segundos ditos, com a graduação de capitão ;
10 terceiros ditos, com a graduação de 1 . teaen',e;
10 praticantes, com a graduação do 2° tenente;
1 pagador, com a graduação de major;

fieis, com a graduação de 1 0 tenente;



Sabbado 17
	

MARIO OFFICIAI	 Julho - 1909 P..;10"V

1 porteiro;
3 confio uns;
3 son emes.

Art. 11. O pessoal constante do artigo anterior perceberá
atualmente os vencimentos da labella amen e usará, em actos
de serviço. unitarme de brim branco ou kaki, cum o distinctivo
meado polo decreto de 25 de novembro de 1892.

CAPITULO VIII

DAS ATTRinulÇ5ES

Art. 12. O chsfe da Divisão de Filados da Secretaria do Estado
da Guerra, sdb a iminediata autoridade do Ministro da Guerra,
tem por aitribuições:

§ 1.^ Dirigir e inspeccionar os trabalhos da Divisão, manter a
ordian e reaularidade do serviço, advertin lo o suspendendo os em-
:pinados oos ...aços e pela forma estabelecida no present 3 regula-
c. e riso.

§ 2.° Corresponder-se directamente com o Ministro da Guerra
sobre todos os assumptos a cargo da Divisão.

§ 3.° I.equisitar do Tribunal de emitas o das autoridades supe-
riores da administração da Guerra o Fazonda,em nome do Ministro,
as informações e esclarecimentos necossarios para a resolução das
questões aífiait as á Di visão.

§ 4.° Dar parecer sobro todos os trabalhos e prestar qua,esqu
informações exigidas polo Ministro e, bem assim, prestar os escla-
recimentos que forem solicitados pelos chefes dos diversos serviços
da administraeão superior da Guerra o da Fazenda.

§ 5. 0 Cumprir o fazer cumprir pr )mpt t e fielmente as leis,
decrotos, regulamentos o ordens referentes á escripturaçao,
contabilidade e fiscalização ou que interessem de qualauer molo a
administração da Fazenda no Ministerio da Guerra.

6. 0 Informar s)bre a idoneidade dos candidatos aos empregos
da rep trtição, propondo os que lhe parecerem no caso de merecer
access°.

§ 7." Dar posso aos empregados da Divisão, ordenando por
despach que se f Içam os . 155 mtamentos e matricula dos mesmos, de
conformidade com o dispasto no art. 5, letra e.

§ 8.° Proferir despachos interlocutorios e definitivos, submet-
tendo á consideração do Ministro semente Os papeis e actos que de-
pendam de sua resolução.

§ 9.° Exercer as attriblições conferidas ao director de Conta-
bilidade do The.soura Federal p s lo art. 8, § 1 0 , do decreta n. 912 A,
de 31 de outubro de 1500, eia relição ao montepio d_is empregalos
do Ministerio da Guerra, assignanlo os titulos declitratorios de pen-
sões autariz idas por lei.

§ 10. Mandar passar certidões, quando lhe sejam requeridas.
com a declaração do fim a que S3 destinam, rsspoitado o disposi-
tivo do art. 4^, letra d.

§ 11. Distribuir os papeis que tenham entrada na Divisão e
Vazei' as COIDlaun len-cies que forem n acossarias.

§ 12. Apresentar mensalmente, ou quando lhe for exigida pelo
Ministro, a demonstração dos saldos de cada uma das rubricas or-
çamentarias.

§ 13. Apresentar em tempo relatorio circumstanciado dos
serviços da Divisão durante o anno anterior, acompanhado dos
mappas e elementos necessarios para a confecção do que houvei do
ser apresentado pelo Ministro da Guerra ao Pro,idente da Repu-
blica,.

§ 14. Propor as medidas necessarias á regularidade o boa
marcha dos serviços andas á Divisão, solicitando do Ministro
todas as providencias para completa execução do disposto neste
regulamento.

§ 15. Exigir dos responsaveis por dinheiros, valores e offoitos
esclarecimentos para a tomada de suas contas.

§ 16. Enteip ler-se com todas as autoridades superiores da
administração da Guerra no que for relativo á regularidade, elas-
salcação, demonstração e processo ila despeza, requisitando tio Mi-
nistro, para cohibir abusos e desvios, as providencias que não
possam ser postas em pratica sem ordem do mesmo.

§ 17. Mandar debitar os officiaes e empregados do Ministerio
da Guerra, que do boa fé receberem indsvida mento quaesquer
quantias, afim de se tornar effectiva a indemnização do conformi-
dade com o disposto no art. 55 da lei n. 1.473, de 9 do ,Saneiro
de 1000, sondo, quanto aos civis, o desconto feito pela quinta parte
do ordonado.

§ 18. Mandar rubricar os livros da Divisão e os de contabili-
dade de todas as repartições do Ministerm da Guerra, assignando
os termos de abertura o encerramento.

§ 19. Mandar cumprir, por despacho essripto, as ordens do
Ministro para pagamento de despezas consignadas na lei orçamen-
taria e cum credito distribaido ii DIVISÀO. SO caso, porém, do não
haver credito para a despeza ordenada ou no da se achar esgotado
o concedido, levará o fixou ao conhecimento do alaustro, que resol-
verá como julgar imertado.

§ 20. Lançar o-pague-se-em todos os documentos relativos o
vencimentos o outras desoozas que hajam de ser offectuadas pelo
corro.

§ 21. Authentmar as guias ou cadernetas (lite forem entregues
aos officiaas, corpos ou contingentes e empreaados civis e militares
que marcharem para tara da capitai Federal, remettendo. na pri-
meira opportuni lado, á es ação de Fazenda competente ou caixas
militares as que não puderem ser entregues aos respectivos pro-
prietarios antes da marcha.

§ 22. Apurar e submetter ao julgamento do Tribunal do
Contas, com seu parecer, os processos de tomada de contas dos
responsaveis, observadas as disposições do regulamento annoxo ao
decreto it. 2.419, de 23 de dezembro de 1890.

§ 23. 1:entestes, ao Mini& ro, no dia 21 de cada mez ou no ante-
rior, si aquela: for feriado, o orçamento da despeza mensal e a
svnopse da effectuada no mez anterior, afim do ser solicitado do
glinisterio da Fazenda o necosario supprimento de fundos.

§ 21. Fazer representar a Divisão, conformo for conveniente,
em todos os conselhos de fornecimentos ou concurroncias que para
qualquer fim se no tlizarem na Capital Federal.

§ 25. liei 1 os empregados que tenham de servir no gabi-
nete, secções, cofre, arcaivo e caixas militares, removendo-os do
umas para outras destas dependencias, segundo a convenioncia do
serviço.

§ 26 Participar immeiliatameate ao Ministro qualquer falta
ou acto crimines) que escorrer na Divisão, afim do se promover a
responsabilidade de quem o praticar, quer se trate de funccionarios
da mesma. quer de pessoas estranhas.

§ 27. Inspeccionar o ponto dos empregados, fazendo no mesmo
as notas que se tornarem precisas, o julgar as faltas de compare-
cimento ao trabalho.

Art. 13. O chefe da Divisão em seus impedimentos o faltas
será sabstituido pelos chefes de secção, segundo a ordem de suas
antiguidades.

Art. 14. Aos chefes do secção compete
§ 1.° Distribuir, dirigir e fiscalizar, de accôrdo com o presente

regulamento o ordens do chefe da Divisão, os trabalhos da secção,
procurando aproveitar para o bom desempenho dos mesmos as
aptidões especiaes de cada um dos empregados.

§ 2.° Examinar e inspeccionar todos os serviços a cargo do sua
secção, fazendo corrigir ou corrigindo os erros ou defeitos que en-
e nitrar.

§ 3. 0 Dar sua opinião sobre os negocios que, pertencendo á
secção, tiverem de subir a despacho, ou sobre aquelles que forem
commettidos ao seu exame.

§ 4.0 Conferir as cópias o authenticar as certidões que forem
passadas na secção.

§ 5.° Solicitar do chefe Ia. Divisão as providencias necossaria,s
ao regular andamento dos trabalhos.

§ 6.° Apresentar coa tempo ao chefe da Divisão o relatorio
circumstanciado dos serviços da secção durante o anuo anterior,
acompanhado de todos os mams o elemeatos necessarios para a
confecção do que houver de sor apresentado pelo mesmo ao Mi-
nistro da Guerra.

a, 7. 0 Responder perante o chefe da Divisão pela disciplina,
ordem e reg:ularidade do serviço, representando, por escripto,
quando entenda que os empregados tenham incorrido em alguma
falta grave, sob pena de tornar-se responsavel, si o não fizer, pelas
consequencias da mesma

§ 8.° Prestar aos demais chefes de secção o requisitar dos
mesmos todas as informações que forem neces.sarias para o per-
feito desempenho de suas attribuições.

Art. 15. Os chefes de secção serão sobstituidos cm seus impe-
dimentos ou faltas pelos 1' officiaes da prosaria secção, segundo a
ordem de mitigai lado na mesma, e, na falta (lestes, polo que for
designado pelo chefe da Divisão.

Art. 10. Aos officiaes, que serão auxiliados peies praticantes,
cabe executar tolos os trabalhos que lhes forem distribuidos pies
chefes de secção sob cujas ordens servirem, sendo responsaveis
pelos erros de calculo, omissão de notas cl de lançamentos proprios

e,cripturação e de informaçaes o esclarecimentos sobra os traba-
lhos a seu cargo.

Art. 17. Incumbe ao pagador:

§ 1' Receber, precedendo ord'm 'do chefe da Divisão, as
quantias que mensalmente forem destinadas ás de.spezas do cofrd,
as que provierem da arrecadação da receita a cargo do Ministerio
da Guerra e bem assim as decorrentes de in lemnizações, restitui-
ções e outras que lhe forem entregues com guia ou conhecimento
processado na 3s secção.

§ 2.° Receber e entregai', com as mesmas formalidades, em
conta especial, os deposites de coneurrencia ou contractos semes-
traes e annuass do alinisterlo da. Guerra.

§ 3.0 Effeetuar o pagamento do todos os documentos que lhe
furem apresentados ao v idainen te processados na 3" secção cozi
o- pague-se- do cheta da Divisão. Quanda, entretanto, taes diaa
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cumentos contenham rasuras, emendas, entrelinhas, ou cousa que
duvida façam, ou noites reconheça vicies que denotem falsidade,
cabe-lhe o dever, sob pena de re:ponsabili ade, do appreliendel-os,
devolvendo-os incontinenti ao chefe da Divisão para que a respoito
providencie como no caso couber.

§4. 0Lançar iminediatamente em todos os documcntos que pagar,
em log,ar que não pos-a ser viciado, o sou -pago- rabrica,do, pas-
sando-os em seguida ao escrivão para os competontes lança-
MerilOS.

§ 5.° Recolh er ao Thesouro Federal, até o dia 21 de cada mez,
a receita que houver sido arrecadada no moz anterior e, no encer-
ramento do exercicio, o saldo que existir em seu poder.

§ 6.° Proceder, em presença do chefe da 2 s secção e na sua
falta em presença do outro designado pelo chefe da Divisão, que
a.uthenticará o acto, ao balanço do cofre no dia 15 de cada moi, ou
no anterior si aquele for feriado, e sempre que o chefe da Divisão
exigir.

§ 7. 0 Propor ao chefe da Divisão os fieis com os quaes houver
de servir o o que deva substituil . o em seus impedimentos, afim do
ser a proposta submettida a resolução do Ministro.

Art. 18. O pagador será coadjuvado pelos fieis nos paga-
mentos que houver de fazer e em tudo que for de sua competencia,
os qua.es fieis, servindo sob sua responsabilidade exclusiva e fiança,
lhe prestarão contas diariamente.

Art. 19. O tragados e fieis, quando forem elfectuar pagamentos
Iiira da repartição, serão direito a transporte e comedorias á conta
das despezas miudas e de prompto pagameato.

Art. 20. Tem por attribuições o escrivão:

§ 1. 0 Fazer escripturar a receita e despcza do cofre nos livros
mensaes - Diario - e auxiliares. á vista (los documentos legaes
que lhe forem aprosentados pelo pagador, assignando com o mesmo
os lançamentos (liados.

§ 2. 0 Conferir diariamente os documentos pagos que so achem
de accórdo com o disposto no § 40 do art. 17 o verificar os respe-
ctivos saldos, entrosando ao choro da Divisão no dia i mmed lato,
até ás 3 horas da tarde, o balancete da receita o despeza do dia
anterior.

§ 3.° Lavrar em livro proprio os termos de exame e confe-
rencia de dinheiro e mais valores existentes no cofre a cargo do
pagador, Si vista das notas apresentadas pelo chefe de secção que
presidir ao balanço.

§ 4.° Passar quitação das qu ntias recebidas pelo pagador,
urna voz comprehendidas na ultima parte do § 1° do art. 17.

§ 5.° Remetter á segunda secção, depois de escripturados, nu-
merados e relacionados, os documentos da receita e despeza para o
exame, classificação e balanço.

Art. 21. No desempenho dos serviços a seu cargo, o escrivão
será auxiliado pelos empregados que se tornarem necessarios. a
juizo do chefe da Divisão.

Art. 22. Ao archivista compete:

§ 1.° Conservar em boa ordem, sob a sua guarda e immediata,
responsabilidade, todos os livros e documentos, impressos ou ma-
nuscriptos, existentes no archivo. e os que forem ao mesmo reco-
lhidos por ordem do chefe da Divisão ou pelos chefes do secção,
conforme o disposto no art. 4 0, lettra b.

§ 2.° Organizar o catalogo dos livros o documentos, discrimi-
nando-os por classes segundo a sua procedenda e de modo a poder
prompta,mente satisfizer as ordens do chefe da Divisão e as rasui-
sições que lhe forem dirigidas pelos chefes das secções.

§ 3.° Distribuir pelos empregados, segundo as instrucções que
receber do chefe da Divisão, os livros e documentos p Lra a
tomada de contas e arrecadal-os com os competentes relatorios,
findos os prazos estipulados.

§ 4. 0 Informar sobre o que constar dos documento g e livros
existentes no archivo e passar certidões á vista de despacho.

§ 5• 0 Cuidar da conservação d ,s livros o documentos que
se acharem sob sua guarda, solicitando as providonsias que se
tornarem necessarias para evitar qualquer deterioração ou
extravio.

Art. 23. Ao porteiro incumbe:
§ 1. • Abrir e fechar as depeadencias em que funccionar a

Divi,ão.
§ 2." Cuidar do asseio e arranjo da divisão, tendo sempre pro-

Vidas do coce-sano as mesas dos emoregados.
h 3. 0 Receber toda a correspondoacia, papeis, livros e mais

documentos (pi o forem remettidos á divisão.
§ 4. 0 Expedir a corresooadoncia ()Melai e ter sob sua guarda

e vigilancia o livro da porta.
h 5.° Encaminhar a g partos e dirigir o fiscalizar o serviço dos

continuos o serventes, participando em tempo ao chefe da Divisão
as faltas ou abusos que os mesmos praticarem.

Art. 24. Tanto o porteiro como os continuos e serventes
deverão comparecer na Divisão uma hora antes da mareada para
O começo dos trabalhos.

CAPITULO IX
• DAS NOMEAÇÕES

Art. 25. 03 chefes da Divisão e secções, o pagador e os °Mulles
serão nomeados por decreto ; os fieis, praticantes, porteiros o con-
tinuos por portaria do Ministro da Guerra e os serventos serão ad-
mittidos pelo chefe da Divisão.

Art. 26. As nomeações dos chefes da Divisão e secções, pri-
meiros e segundos °filmes são sujeit Is á promoção.

Paragrapho unico. Essas promoções se farão sob principio do
merecimento, servindo a antiguidade de classe unicamente cara
d,sempate no osso em que seja considerada a igualdade (lo mereci-
mento ; e, estabelecido osso criterio, quando se verifique a mesma
antiguidade do classe, se attenderá então á antiguidade absoluta
dos empregados como funecionarios publicos.

Art. 27. Constituem merecimento para o effeito do artigo
anterior e sou paragrapho:

a) frequencia constante do empregado nos trabalhos da divisão
b) nunca haver incorrido em algumas das faltas ou penas com

minadas neste regulamento
c) provada competencia no desempenho dos serviços que lho

forem attribuidos, demonstrada no zelo e dedicação pelos trabalhos ;
(1) cabal desempenho de comrnissões por sua natureza impor-

tantes.

Art. 28. As promoções aos caros de terceiros officiaes e no-
meações de praticaat s só poderão recaliir em nossoas habilita las
em concurso, prestado de accôrdo com as disposições deste regu-
lamento.

CAPITULO X

DOS CONCURSOS

Art. 29. O concurso do primeira entrancia, a que se sujeitarão
os protoodentes ao provimento dos cargos de praticante, const Lrá
das seguintes materiais: portuguez, francez, inglez, arithmetica,
algebra até equações do 2° orá,o (inclusive), geographia, historia
do Brazil o escriptura.ção mercantil.

Paragrapho uniu). Este concurso será valido por um anao,
durante o qual só poderão ser aproveit ido; nas vagas que sobre-
vierem os candidatos que, pelo menos, tiverem o mesmo numero
de pontos quo os nomeados.

Art. 30. Para o concurso de segunda entrancia, necossario
ao provimento do cargo do 30 °tildai, serão exigidos principio g ru-
dimentares do contabilida le public L, ledsitção de Fazenda, princi-
palmente quanto á tom ela do contas do responsaveis, noções de di-
reito publico e administrativo o pratica dos serviços atfectos ás
secções.

Art. 31. Poderão ser dispensados do concurso de primeira en-
tranda os diplomados poios ostaikOecimeatos de instrueção superior
e soe indaria da Itopublica e, bem assim, 03 que poisitirern o curso
preparatorio das escolas militares; não sondo, porém, disaensados,
sob nenhum pretexto, do concurst do segunda entrando,.

Art. 32. A mesa examinadora será constituida polo chefe da
Divisão, como presidente, e por examina lores, nomeados pelo Minis-
tro, que organizarão, no acto do concurso, uma lista elo pontos
sobre que deverão versar as provas exigidas.

Art. 33. Soeão observadas as soguiutes regras na realização
dos concursos

a) a inscripçÃo será annunciada pelo prazo do 30 dias, a contar
da data do edital, que será publicado duas vezes por semana, sendo
a ultima na vespera do encerramento

b) á inscripção serão adrnittidos os candidatos que, mediante
requerimento, escrioto do proprio punho e dirigido ao Ministro,
provarem ter a idado minima de 18 o ne xima de 25 anuos, sor
vaccinados ou revaccin Ldos e ter bom procedimento moral o
civil, observada a disposição do art. 179 do regulamento expedido
com o decreto n. 6.947, de 8 do maio do 1908;

c) o segundo requisito dos mencionados na loura anterior
provar-se-ha com o attestado do delegado de policia da respectiva
circamscri ;não ou de duas pessoas do notoria consideração social,
°Aldeando todos do modo positivo o bom procedimento do candi-
dato ; ficando isento da exhibição daquellas provas o candidato que
já exerça funcção publica

d) no impedimento do candidato se permittirá a inscripção por
meio do procuração legalmente estabelecida

e) iludo o prazo do edital nenhum candidato será admittido
á inscripção, que se considerará encerrada

f) or :.anizada a. lista dos candidatos inscriptos, serão designados o
dia e hora para começo dos trabalhos, fazendo-se com antecedenda
os necessarios annancios.

Art. 34. Na prestação das provas exigidas se observarão os
seguintes preceitos:

a) as provas serão escriptas o oraes e para cada materia será
designado um examinador privativo, podendo servir os funceio-
narios da Secretaria ;

b) as provas eseriptas serão realizadas em dias successivos ;
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c) durante as provas do concurso o candidato não poderá ter
communicação com pessoa alguma, nem fazer uso do notas ou
apontamentos, podendo, entretanto, na prova do linguas, pedir ao
examinador, em papel á parte e assignado, os significados de que
necessitar, até o numero de 12, nota esta que será appensa á sua
prova

d) o candidato que assim não proceder ou que se retirar de-
pois do iniciadas as provas será exeluido do concurso

e) os pontos para as provas esoriptas constarão : de um di-
ctialo e analyse, quanto á Lingua. portugueza ; versões de trechos
escolhidos (te prosadores: brazileiros e portuguezes, quanto ás es-
trangeiras ; exercicios praticos em relação á mathematica e escri-
ptitração mercantil ; o descripção da parte referente á geographia
e historia ;

f) as provas oscriptas serão feitas em papel rubricado pelo
presidente da commissão e fiscalizadas por dous examinadores, que
se revezarão durante as horas do trabalho

g) findas as provas em cada dia serão encerradas em um en-
voltorio lacrado e rubricado por todos os membros da commissão
examinadora

li) as provas escriptas seguir-se-lião as °me g, tambem em dias
consecutivrs, e cada um dos candidatos tirará á sorte o ponto sobre
que deva sor arguido

i) a prova oral da lingua portugueza constará de leitura o
explicação do um trecho e sua analyse desenvolvida ; a de linguas
estrangeiras do leitura, traducção para o portuguez o arguição
sobro a respectiva grainmatica ; a de rna.thematica e escriptu-
ração morcantil de pratica o thooria do ponto sorteado ; a de
geograpItia o historia de arguição ou prelecção da parte sobro que
deverá. versar.

Paragrapho unico. O concurso do segunda entrancia, do que
trata o art. 30 deste regimento, se effectuara segundo as normas
preestabelecidas, prestando-se igualmente provas escriptas e °ruis
das matarias exigidas.

Do julgamento das proras do concurso

.1rt. 35. O acto do julgamento das provas do concurso e clas-
sificação dos concurrentes se revestirá destas formalidades:

a) terminadas todas as provas, a commissão se reunirá no dia
seguinte, afim do proceder aos tr tbalhos do julgamento

b) cada examinador lançará nas provas escriptas, segundo o
seu parecer, as notas avaliadas por grãos de-0 a 10—; declarando
tombem, sezundo esta discriminação, a nota referente á oral,
datará e assisnará esta declaração

c) o candida.to que obtiver grão O em qualquer das provas não
será. clasilkalo;

d) em seguida se proco lerá á classificação dos candidatos ha-
bilitados, o para esto effeito serão addicionados os pontos obtidos
pelos candidatos de accOrdo com a lettra b

e) o secretario da mesa examinadora, que será designado
dentro os empregados da Divisão, lavrará uma acta circum-
stanciada de todas as occurreucias havidas nos trabalhos do con-
curso

I) depois de assignada a acta a que se refere a lettra anterior
por todos os membros da commissão examinadora, será romettida.
ao Minist. o, com os papeis referentes ao concurso, e bem assim a
classificação feita de todos os candidatos.

CAPITULO XI

DO TEMPO, ORDEM E EXECUÇÃO DO SERVIÇO

Art. 36. O expediente da Divisão do Fundos começará ás 10 112
horas da manhã o terminara ás 3 112 da tarde, podendo, entre-
tanto, ser prorogado por mais uma hora, si assim julgar con-
veniente o chefe da Divisão, tendo em vista a urgencia dos ser-
-viço4

Parag,rapho unjo). Quando a Drorogação for além do uma hora,
perceberãs) os emprozados, a titulo de comedorias, metade da
gratificação correspondente aos seus cargos.

Art. 37. Os empregados, exceptuado o chefe de Divisão, as-
signarão o livro do ponto durante a primeira hora que anteceder á
mareada para o começo do expediente e, á solida, ando ou não
este, o rubricarão.

Art. 38. O processo de que trata o art. 50 , § 3°, consistirá no
exame moral o arithmetico dos documentos.

§ 1°. Os erros de calculo serão corrigidos a tinta carmim pelos
emprezados incumbidos do processo o resalvados á miassem dos do-
cumentos. Os que f iro ii encontrados no corpo dos documentos ou
em seus dizeres não poderão ser seinen lados e motivarão sua re-
cus t, como recuados serão mamilos em cujo exame moral se notar
ausencia de formalidades substanciaes.

§ 2.° Os documentos processados na Divisão, que houverem de
sor presentes ao p tgailor, levarão a nota d; terem sido examinados,
conferidos e averbados nos livros respectivos polo empresado que
fizer o trabalho, com a declaração, por extenso, de sua inaportancia
liquida.

Art. 39. O pagamento das férias dos operarios, quaesluer que
sejam elles, será sempre feito, dentro da primeira quinzena do mez,
pelo pagador ou seus lieis, aos proprios operarios, em presença dos
empregados designados para esse serviço, doe apontadores, mestres
e officiaes engenheiros encarregados de obras.

§ 1. 0 O pagamento de que trata este artigo será annunciado
proviamento, do accerdo com os directores do arsenal e fabricas e
engenheiros encarregados de obras.

§ 2.° Os operarios que não comparecerem ao pagamento nc
dia de;ignado só poderão receber os seus salarios no cofre da
Divisão á vista de attestados.

§ 3.° No processo para pagamento das férias se incluo a con-
ferencia destas com os pontos, os quaos serão authenticadots pelas
autoridades a que se refere o § 1°.

Art. 40. Os empregados incumbidos dos processos, quer Se
trate de recibos, facturas, folhas, férias, prets e outros documentos
do despeza, quer de informações que a determinem, ficam ressoa
saveis pelas quantias que de mais forem dospondidas em como-
quencia de erros o vicies que commetterom no exame e informações,
quando se não possa proceder á devida indemnização por parte
dos que houverem recebido a mais.

Paragraplio unico. Não se compreheadom nesta disposição os
erros tenciones, sujeitos a penas.

Art. 41. No processo dos papeis que transitarem pela Divisão,
se observará a mesma fOrma de proceder, iniciando-o a petição ou
officio que lhe der origem, o seguindo-se os domais papeis relativos
ao assumpto do que se tratar: todos orn devida ordem clironologioa
o convenientemente numerados em serie ascondonte, de modo que
a sua progressiva leitura vá naturalmente orientando o julga-
mento do pedido ou questão proposta.

Estes processos serão iacluidos em uma capa que os preserve o
da qual deverão constar, em resumo, a natureza do assurnpto o
sua procedencia.

CAPITULO XII

DOS VENCIMENTOS, DESCONTOS POR FALTAS E SUBSTITUIÇÕES

Art. 42. Os empregados da Divisão terão os vencimentos divi
didos em duas partos, constituindo 2/3 ordenado e 1/3 gratificação
pro labore.

Art. 43. Não solTrorá desconto algum em seu vencimento o
empregado que deixar de comparecer ao serviço

a) por se achar enfermo de molestia grave e prolongada, com-
provada por uma commissão medica o por dom fUnecionarios da
Divisão, dependendo o abono de ordem eseripto. do Ministro, sob
proposta do chefe da mesma;

b) por haver sido encarregado pelo chefe da Divisão de qualquor
trabalho ou commissão ;

c) por estar em serviço geral o obrigatorio em virtude do pre-
ceito de lei.

Art. 44. O empregado que faltar ao serviço sem participar o
motivo ou dello se retirar sem autorização do chefe da Divisão
perderá todo o vencimento.

Paragrapho unico. Nas mesmas condições ficará o empregado
que aceeitar qualquer commissão estranha ai Ministorio da Guerra.

Art. 45. O empregado que faltar por motivo justificado per-
derá &Simonte a gratificação.

§ I.° Consideram-se motivos justificados
a) enfermidade comprovada do empregado ou do possoa de

sua familia, considerando-se como tal, pae, mãe, mulh ir o filhos ¡
b) nojo e gala de casamento, esta até sete e aquelle até oito

dias.
Art. 46. O desconto por faltas, no caso de serem sucessivas,

se estenderá. aos dias que, não sendo de serviço, estiverem com-
preliendidos no periolo tias me mas faltas.

Art. 47. Nas substituições, á excepção das decorrentes do fé-
rias, os substitutos perceberão os seus vencimentos e mais a grati-
ficação do substituido até perfazer o vencimento total doste, se-
gundo o disposto na lei n. 834, de 30 de dezembro do 1901, art. 28,
e aviso-circular do Ministerio da Fazenda o. 234, de 26 do abril
de 1879.

Art. 48. O empregado quo interinamente exercer o logar vago
ou aquelle cujo propriotario não tenha direito a vencimento
algum receberá este integralmente em togar do seu, que perderá..

CAPITULO XIII

DAS LICENÇAS

Art. 49. Os empregados da Divisão poderão obter licença do
Ministro da Guerra até um anno.

Art. 50. A licença será sempre concedida com vencimento,
quer soja para tratamento de molestia do empregado, quer por
outros motivos.

§ 1.0 A licença som, motivo do molestia será concedida com o
ordenado e a metade da gratificação até seis meses e se com o or-
denado dahi até um anuo.
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§ 2.* Em casos que não sejam de mole.stia, o desconto será
feito da quinta parte do ordenado até trem mezes, da terça parte
até sois e da metade até um anno.

Art. 51. O tempo das licenças reformadas ou de novo conce-
didas aos emprogad ,s dentro do um anno contar•se-ha para os
effeitos do artigo anterior.

Art. 52. Toda licença concedida entende-se para ser gosada
onde conviee ao empregado no interior da Republica, sendo que, no
caso de ser dada para gosar no exterior, a portaria o determi-
nará.

Art. 53. A portaria de licença deve ser apresentada ao—cum-
pra-se—do chefe da Divisão dentro de 30 dias da sua concessão, sob
pena de ficar sem efeito.

Art. 54. O empregado licenciado, que for promovido antes de
entrar no goso da licença, terá direito a perceber o ordenado do
rogar do accesso, si puder apresentar a portaria ao—cumpra-se —
no prazo referido no artigo antecedente.

Art. 55. O empregado que, finda a licença, não se apresentar á
Divisão, perderá todo o vencimento, ainda que dê parto de
doente.

Art. 56. Não será concedida licença ao empregado que ainda
não tiver entrado no efectivo exercicio do seu cargo.

CAPITULO XIV

DAS APOSENTADORIAS

Art. 57. A aposentadoria dos empregados da Divisão regu-
lar-se-lia pelo decreto n. 117, do 4 de novembro de 1892, e instru-
cções expedidas com a circular do Ministerio da Fazenda n. 15, de
20 de janeiro de 18.34.

Art. 58. Serão contados como serviços ateis para a aposen-
tadoria e addicionados aos que forem prestados na Divisão os que
o empregado houver prestado em qualquer tempo

a) no exercicio de empregos ou cargos publicos de qualquer
natureza de nomeação do Governo e retribuidos pelo Thesoaro
Federal

b) no exercito ou na armada como praça de pret ou
si já não tiver sido incluido o respectivo tempo de serviço em
reforma militar com vencimento

c) como addido, por suppressão de logares, a qualquer repar-
tição publica federal ;

d) em repartições administrativas provinciaos, estaduaes ou
nannicipaes da Capital Federal, em conformidade do disposto no
art. 40 do decreto n. 2.343, de 29 de janeiro de 1859, o art. 24,
o. 2, do de n. 4.153, do 6 de abril de 1868

e) como auxiliares, na conformidade do disposto na lei
o. 1.980, do 22 de outubro do 1908.

Art. 59. Na liquidação do tempo de serviço não se descontará
o tempo de interrupção pelo exercicio de quamsquer outras funcçiies
publicas em virtude de nomeação do Governo, de eleição popular
ou do preceito de lei; mas será descontado o tempo de faltas
por molestia, excedentes do 60 dias em cada atino, o de licença
excedente do seis mezes e o do faltas não justificadas.

Art. 60. O tempo do serviço prestado pelos empregados da
Divisão junto :is forças de observação o em operações do guerra,
externa ou int rna, será contag io polo dobro para a aposontagloria,
na conformidade do disposto na lei n. 2.556, de 26 de setembro de
1874, art. 9°, § 10.

ML. 60. O empregado emquanto estiver afastado do exercicio,
aguardando aposentadoria, só terá. direit) ao ordenado, ainda que,
por contar mais de 30 aflitos, tenha direito á aposentadoria com
maior vencimento.

CAPITULO XV

DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 61. Os empregados são passiveis das seguintes penas:
advortencia e suspensão; impostas, aquella pelo chefe da divisão ou
secção o esta pelo Ministro.

Art. 63. A pena do suspensão será applicada nos seguintes
casos :

a) desobediencia, negligencia e falta de cumprimento de
deveres ;

b) falta de comparecimento, som cansa justificada, por oito
dias seguidos ou por 15 dias interwlades durante o mesmo 'noz;

c) prisão por motivo não justificado •

d) cumprimento de pena que obste ao desempenho das funcções
do empregado ;

e) pronuncia em crime commum ou de responsabilidade ;

f) necessidade de suspensão como providencia preventiva ore
de segurança.

Art. 64. A suspensão, excepto a preventiva, que trará a pri-
vação da gratificação, determinará a perda do vencimento, com a
circumstancia de que a decorrente da pronuncia dará legar á
perda da metade do ordenado, além da gratificação até final con-
demnação ou absolviçãe sendoneste ultimo caso restituida a me-
tade do ordenado não recebida.

TITULO nr

CAPITULO XVI

ims CAIXAS MILITARES

Art. 65. Nas grandes regiões de inspecção e junto ás forças do
observação e em operações do guerra, ou eia casos especiaes, po-
derão sor crealas caixas militares, a cargo de chefes-paradores,
por intermedio das quaes a Divisão do Fundos realizará a efectiva
fiscalização da receita e despeza do Ministerio da Guerra, assegu-
rando ás forças do exercito e estabelecimentos militares, no torri-
torio da Republica e fóra dello, promptos e immediatos recursos
pecuniarlos.

Art. 63. As caixas a que alinde o artigo anterior serão subor-
dinadas á autoridade militar mas graduada da região de inspe-
cção em que fil.-lecionarem ou ao commando em chefe das forças
de observação ou em operações do guerra.

Art. 67. Nenhuma despesa será, efectuada pelas ditas
caixas sinão de accôrdo com os proJeito; estabelecidos no pre-
sente regimento, ordens especiaes do Ministro da (morra o das
autoridades referidas no artigo anterior, eircunivriptas estas ás
disposições do art. 48 da lei do 4 de outubro de 18'31 e art. 10,
ns. 1 a 6 e 9 4) decreto .i. 158, ile 9 do maio de 184?.

Art. 68. As caixas militares serão saunridas d num2rario
pelas d •egacias fiscaes do Thesouro Federal o e1Qntit5.-ras, i conta
de credites ás me quasidistribuidos, ou como for acc0rdad entre o
Ministro da Fazenda e o da Guerra, sendo o processo o mesmo que
manda este ro g ulamento observar ciii relaeão aos supprimeutos
feitos pelo ThesJuro Federal á Divisão de Fun los.

Art. 69. Até o decimo quinto Ilii. iii II de cada laca remetterão
as caixa s m l litars á Divisii) do Fundos o usual° e o babinço da
receita e ilespoza do moa anterior, acompanha !(S do livro— Diario
—e das primeiras vias dos d camientos comnrobatorios para verifi-
cação dos saldos e tomada de suas contas.

Art. 70. As autoridades a que se reter o art. 65, uma vez
Dor mez. sem avis) prévio, e sempre que julgarem conveniente,
usando da faculdade que lhes confere o art. 5s do regulamento ex-
pedido com o decreto n. 7.053, de (3 de agosto de 1908, mandarão
proceder a balanço nos cofres ilas caixas militares e desse acto se
lavrará um termo que será enviado ao Ministro da Guerra.

Art. 71. Todos o; pagamentos que pão preson regulamento
são attribuidos á Divisão de Fundos podem ser feitos, no limito do
suas operações, pelas caixas militares.

Paragrapho unico. Qaando se tratar, porém, de forças do
observações e em operações de guerra, cabe-lhes mais a attribuição
de realizarem o pagaatento de tolo o 'tutoria!, meliante ordem
expedida pelo comutando CM chefe das mesmas forças o em pre-
sença de documentos legaes.

Art. 72. A oscripturação, contabilidade e fi scalização da re-
ceita o despeza ; o exame moral e arithmetieo de todos os de-
cumentos submettidos ao seu proce , s ,y ; a liquilaeã) e exame das
contas dos responsaveis que tenham recebido dinheiros dos cofres
das caixas militares ; a org,aaização do; or.:intentos e balanços, de-
monstraçNet, synowes e quaesuer tabelas explicativas ; as infor-
mações e esclarecimentos que forem concernentes aos assumptos
que houverem do ser tratados na Divisão do Fundos e em ou-
tras do Ministerio da Guerra; os assentamentos de todos os
militares o empregados civis, circumscripto o serviço á região
ou unidades de combate ; a liquidação dc,• divida activa e passiva
do Ministerio da Guerra, constituirão os priucipaes serviços que
incumbem a essas repartições desempanhar, e, em tudo, se subor
dinarão ás normas prescriptas no presente regulamento o ás que
em instrucçWs especiaes, forem mandadas adoptar.

Art. 73. As caixas militares toem competencia para requisitar
das diferentes autorid tiles militares e civis da região os esclare-
cimentos do que necessitem a bem da fiscalização das despezas.

Art. 74. Em todas as caixas militares haverá um cofre, de
que serão clavicularies o chefe-pagador e o escrivão.
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Paragrapho unieo. No cofre, qui só será aberto na presença
dos clavicularios, se depositarão diariamente dinheiro e valores, o
livro—Diario—e as primeiras vias dos documentos de receita o

,.despeza até serem enviadas para a Divisão de Fundos.
Art. 75. Os chefes-pagadores das caixas militares sn.ão es-

colhidos dentro se empregados de maior competencia da Divisão
de Fundos e servirão em commissão, por tempo não excedente de
tres annos salvo si julgada for conveniente a sua permanencia, a
juizo do inistro da Guerra, de quem dependem as nomeações me-
diante proposta do chefe da mesma Divisão.

Art. 76. As vagas que occorrerem por effoito da nomeação
dos empregados da Divisão para os cargos das caixas militares das
grandes regiões serão preenchidas na !erma do presente regu-
lamento.

Paragrapho unico. Taes funecionaries, uma vez dispensados
daquelle serv.co, voltarão aos respectivos quadros, indo occupar o
Jogar que deixar o substituto, sem prejuizo de sua antiguidade de
classe.

Art. 77. Os empregados da Divisão de Fundos, quando no.
meados para servirem nas caixas militares, perderão os seus
vencimentos para percaberem vencimentos e vantagens militares
de commisão teelinica, correspondentes aos postos em que forem
commissionados, e a (liaria que for fixada pelo Ministra da Guerra.

Art. 78. O numero, classes o gra,luações dos empregados das
caixas militares serão os seguintes:

Um chefe-pagador, 1° ou 2° Oleia' da Divisão de Fundos,
com a graduação d3 tenente-cnronel o primeiro o de major o
segundo

1 escrivão, 2° ou 30 orneja!, com a graduação de maor o 1 0 e
com a de capitão o segundo.

Auxiliares — Os sargentos amanuenses que forem necessarios
tira,los do respectivo quadro, percebendo, alim dos seus venci-
mentos, uma (liaria arbitrada pelo Ministro da Guerra.

DISPOSIÇ riES GERAES

Art. 79 O pagamento de todo o pessoal militar, activo e
Inactivo, assimilado e civil do Ministerio da Guerra, existente
na Capital Federal, será realizado pelo cofre da Divisão de accôrdo
com as tabella,s cru vigor, o, bem assim, o do material compre-
hondido no art. 32 da lei n. 957, de 30 de dezembro de 1892.

Art. 80. Nem um pagamento será feito sem credito distei-
buido pelo Thesouro Federal e registrado pelo Tribunal de Con-
tas, salvo o caso provisto no art. 36 da lei n. 1.811, de 31 do de-
zembro de 1907.

Art 81. Emanante não forem cre idas nas regiões de inspe-
cção caixas militares, o pagamento das despezas á conta do Minis-
terio da Guerra continuará a ser feito, como até aqui, pelas dele.
gacias fiscies do Thesouro Federal e alfa,ndegas, que mensalmente
remetterão á Divisão do Fundos as primeiras vias dos documen-
tos comprobatorios da receita e despeza, acompanhadas de balan-
cete organizkdo conforme os mo:lelos adoptados, para os effeitos
do art. 4°, lettra, e. deste regulamento.

Art. 82. Nenhuma petição, quer se trate do militares, assimi-
lados e civis, quer de oporarios e trabalhadores ao serviço do
Ministirio da Guerra, terá andamento desde que não venha á
Divisão por intermedio da autoridade competente.

Paraerapho tmico. Igual procedimento se terá com as petições
que, remettidas pelas autoridades militares nos Estados, não
venham informadas pelas delegacias fiscaes, alfandegas e caixas
militares.

Art. 83. Na tomada de contas dos respensaveis por dinheiros,
valores o quaesquor offeitos, a Divisão de Fundos procederá de
aecôrdo com os arts. 207 e 208 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.409, de 23 do dezembro de 1896. e circular do Tribunal de
Contes n. 5, de 15 de setembro de 1899.

Art. 84. Os empregados da Divisão de Fundos teem direito a
15 dias utois de férias annualmente, seguidos ou interpolados, que
serão gozados som prejuizo da marcha do serviço.

Art. 85. Para as diversas commissões em que se torne neces-
sarja a presença dos funecionarios da Divisão do Fundos não po-
derão ser designados praticantes, por não possuirem o conveniente
ti rociai°.

DISP0SIÇ3k23 TRANSITORIAS

Art. 86. Os actuae,s praticantes serão submettidos a concurso,
de acardo com o disposto no art. 25 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.893, de 5 de janeiro de 1901, e, uma vez clas-
sificados, ficarão isentos do do que trata o art. 30 do presente
regulamento e aptos para o preenchimento das subsequentes vagas
de terceiros officiaes

Ars. 87. Para. a Divisão de Fundos passarão, com as suas cate-
gorias re.specti as, todos os empregados da extincta Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra.

Art, 88. Os empregados terão os vencimentos a que tinham
direito pela tabella da Direcção Geral do Contabilidade da Guer-
ra, que acompanha esta regulamento, ou outros que forem fi-
xados pelo Congresso Nacional para aquella Direcção, ora extincta.

Art 89. Todos os empregados do quadra terão direito á col-
lecção das leis da Republica, decisões do Governo, boletim do Exer-
cito, boletim interno da Secretaria e Almanak

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1909.— Carlos Eugenio do A.
GuimarUs.

Mello dos vencimentos actuaes a fitte se relerem os arts. ii o 88
deste regalemento

Ordenado Gratificação
Chefe da Divisão 	

	
8:000:000

Chefes de secção 	
	

6:00 ,s000
Primeiros officiaes 	
	

4:4)0$)03
Segundos officiaes 	

	
3:20 VIO)

Terceiros officiaes 	  2:4(.0-000
Praticantes 	
Pagador 	  4:000.000

1:800:3 XX)

Para quebras..
2:600:3000Fieis 	

	
1:4)0.0 :0

Porteiro 	
	

3:20$000 1: 600$ 100
Cor tinuos 	
	

1:30 $000
	

700$000
Serventes Olaria a$500).
Rio de Janeiro, 15 de julho do 1909.— Carlos Eugenin de A.

Catonaraes.

MENSAGENS

Sr. presidente da Camara dos Deputados—Havenno sanccionafto
a resolução do Congresso Nacional, constante do decreto n. 2.082,
desta data, que autoriza o Governo a mandar entregar ao
Dr. Tiburcio Valeriano Pecegueiro do Amaral, lente da Facul-
dade do Medicina do Rio de Janeiro, a quantia do 5:860$, que
despendeu com a publicação de sua obra Elementos de Ci,iatica
Inor9an:ca, tenho a honra de devolver dons dos autographos que
acompanharam voss mensagem de 7 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 15 de julho do 1909.

?Imo PEÇANIIi.

iffli••n•

Srs. membras do Congresso Nacioaal — Tenho a honra de
subinetter á vossa aoeeciação a inchas), exposição que mo foi
apresentada pela Ministro da Justiça e Negocies Interiores, rela-
tivamente á concessão do credito extraordinario de 4:20J$, ouro,
para pagamento do premio de viagem ao Dr. Violantino dos
Santos.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1969.

NILO PEÇAM*.

Sr. presidente da Republica — Tendo sido conferido ao Dr.
Violantino dos Santos, quando alumno da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, ()premio de viagem, de que trata o art. 221
do Codigo dos Institutos Olticiaes do rinsino Superior e Secundaria
approvado pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, foi-lhe
arbitrada a quantia de 4:200$, ouro, de accerdo com o disposto
na ultima parte do art. 1° do decreto legislativo a. 1.487, de 6 de
agosto do 1906.

E porque não exista na lei de orçamento do exercido
vigente consignação em que possa ser comprehendida a despeza
com tal premio, julgo nacessario que se solicite ao Congresso
Nacional o credito extraordinario de 4:200$, ouro, para o respecti-
vo pagamento.

Submetto, pois, o assumpto á vossa apreelaelo afim de que voe
digneis de resolver como for acertado.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1909.—Euneraidino Ogympio dj.
Torres Bandeira.

4:000$000
3:00)$000
2:01%0)0
1: t;;;0$000
1 :2, )05,100

800$ '00
2:000$.100

Total
12:000$000
9:000$000
6:000$000
4:800$000
3:600$000
2:400$000
6:000$000
1:000$000
4:00%000
4:800$000
2:000$J00
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Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Por decretos de 15 do corrente:
Foi nomoado Bemvindo Vianna, para o

p..sto de coronel command Lute da 198a bri-
gada de infantaria da guarda nacional da
comarca de Al tgoinhas, no Estado da Bahia.

Foi traasferido, na Força Policial do
Districto Federal, o capitão ajudante do 20
regimento de infantaria José Antonio da
Fonseca Gaivão para identico cargo no 1°
regimento da mesma arma, e deste para
aquelle o capitão Amorico Cabral.

—Por outros da mesma data:
Foram nomeados:
O capitão-tenento Carlos Frederico do

Noronha para o Jogar de 2 0 sub-prefeito do
Alto Juruá •

O Dr. Antonio Austregesilo Rodolonos
Lima para o togar de substituto da , 1 se-
cção da Faculda te de Medicina do Rio de
Janeiro ;

O Dr. Elididos da Cunha para o Jogar do
lente da cadeira de logica. do Externato do
Gymnasio Nacional •

anon do Souza 'Martins para o logar de
3^ stipplente do juiz substituto federal no
municipio do Martins, na secção do Rio
Grande do Norte.

Foi exonerado, a polido, o capitão Pedro
Lopes do logar de 1" supplente do juiz sub-
stituto federal no municipio do Caldas, na
secção do Minas Gera.es.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 15 do corrente:
. Foi concedida reforma, de accordo com o

§ 30 do plano que baixou com o decreto de
11 de dezembro de 1815, com o soldo por in-
teiro, ao cabo de esquadra do 11 0 regimento
de cavallaria Bento Gomes Jardim, visto con-
tar mais de 29 annos de serviço e achar-se
incapaz do nelle continuar;

Foi transferidoma arma de artilharia, de
ajudante do 4° batalhão para a 8 bateria
do 130 grupo do 5° regimento o capitão Moy-
sés Febranio de Andrade, e para o lagar do
ajudante daquilo batalhão o capitão Her-
culano Antonio Pereira da Cunha.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio daJustiça e Negocios
Interiores

Expediente de 10 de julho de 1909

DIRECTORIA DO Doma:toa

Transmittiu-se ao 1 0 secrotario do Senado
Federal, para os fins convenientes, a men-
sagem na qual o Sr. Presidente da Repu-

•blic i accusa recebida a que lhe foi enviada
Com o officio n. 73, de 7 do corrente inez,
communicando a posse, em 2 do dito mez,
00 Sr. vice-presidente do Senado Federal,
eleito em 26 do junho ultimo.
• Requerimentos despachados

Domingos de Toledo Piza, pedindo matri-
cula na cadeira de oharmacologia do 2' anuo
alo curso pharmaoentico da Faculdade de
aludicina do Rio de Janeiro.— Indeferido.

Fausto Dias Ferraz, pedindo reconsidera-
ção do despacho.— Mantenho o despacho
anterior.

José Fogaça de Almeida, pedindo matri-
cula na Faculdade de Medicina da Bahia
Com abono de faltas.— Indeferido.

Reinaldo Frederico Gover o outros, altt-
mnos do 60 anilo da Faculdade do Modicina
do Rio de Janeiro, pedindo se 1lict permitia
defender theses.—Indeforido.

Expediente de 15 de julho de 1909

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

TraAISMittill-se ao juiz federal na secção
li Rio Grande do Sul, acompanhada da por-
taria de exequatur. da qual devera ser pago
o salto compotonte, e afim de ter o devido
cumprimento, sendo opportiaiamento devol-
vida, a carta rog,atoria expedida pelas jus-
tiças da Hespamha ás do mesmo Estado, re-
ferente ao ab inteslato de D. Manoel Aba.scal
Martinez.

Ministerio da Justiça e Nogcoios Interi-
ores—Diractoria de Justiça—Seguida secção
—Aviso n. 1.329, de 15 de julho de I309.

Em resposta a vosso officio soa o n. 2, de
26 do maio ultimo, relativamonto ao facto
de não residirem nas sédes onde toem parada
as brigadas a que periencim os oalciaes
esse commando designados para a comoosi-
ção das juntas de alistamento militar, de-
claro-vls acharem-se previstos aos arts. 35
da lei n. O )2, de 19 ilo sotembe de 1851. e
32 do decreto n. 1.354, de Ode abril de 1834,
as providencias pira o casa em ouesno, de-
vendo sw submettidos a conselho os officiaes
ausentes para execitão dJ taes dispositivos,
de ace0.110 com o 20 d ) art. 99 daqtrAla
lei.

Saude e fraternidade—Esm ,;r41ino Ban-
deira.—Sr. coronel commandante superior
interino da Guarda Nacional no Es,adu tio
Amazonas.

n 111.4

RECTIFICAÇÃO

A portaria de 13 do corrente, que concede
licença ao tenente-coroael commadanto do
1190 batalhão de infantaria da Guarda, Na-
cional da comarca de S. Felippe, no Estado
do Amazonas, Antero Dias do Sonza, O do
seis mexes, e não de um anno, como foi pu-
blicado no Diario Officio./ de 10 do mesmo

CZ

—
Expediente de 13 de julho do 1909. 

LIRECTORIA DA. CONTAI;ILIDAD5'.

Solicitaram-se ai Ministerio di Fazenda
os soauinte.s pagamentos na Thes mro Fe-
deral:

De 1:414$350, fornecimentos feito; á, Es-
cola Nacional de Bailas Artes em maio ul-
timo;

De 2:010a aluguel, roltivo a junho fim lo,
do preli ) oectipad ) pelo serviço de prophy-
laxia da febre amarelai.;

De 1:894$650, folha, relativa, ajunlio findo,
do pessoal empregado nas obras do Hospital
de S. Sebastião;

De 40$ mensaes ao anspeçada da Força
Policial deste distrieto Josa Rodrigues, re-
formado por decreto de 8 de julho corrente ;

De 100$, aluguel, relativo a junho findo,
da sala °ocupada polo Juizo da 5a Protoria

De 1:5530, fobia, relativa a. junho findo,
do pessoal das obras do Hospital do Engenho
de Dentro

De 262socAnedorlas fornecidas ao Primeiro
Tribunal do Jury nos mexes de março e
junho ultimos

De 25$, (leveza, feita, em junho findo, com
o assei) do e litiao em que funcciona o Juizo
Federal na sicção do Rio de Janeiro

De 20 (S, alu;net, relativo a junho findo,
do precito °ocupa lo pelo juizo federal na
secção do Rio de Janeiro ;

Do 1:709$750, folha, relativa a junho findo,
do pessoal empregado nas obras do Hospital
Paula Candido ;

De 20$300, indemnização ao porteiro do
Supremo Tribunal Federal por despezas
miudas por elle pagas em junho findo ;

De 151$, um relogio fornecido a esta Se-
cretaria de Estado na corrense anuo

Do 201$300, fornecimentos feitos a esta Se-
cretaria em junho findo ;

De l:000$, ajuda de custo que compet 3 ao
bacharel Lyminio Celso da Trindade por ter
sido nomeado juiz de direto da comarca do
Alto Jorna, no territorio do Acra

De 63S MCGS103 ao cabo de esauadra do
Corp ) de Bombeiros AlTonso Beraardo de
Oliveira, reformado por decreto de 8 do cor-
rente.

.M1~

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portarias de 15 do julho, foram mima..
dos aloanool da Silva Gusmão para o lugar

escripturario do Lazareto da Ilha Grande
e Estevão Teixeira Ferrão de Albuquerque
para o de almoxarife e porteiro do mesmo
estabelecimento.

Expediente de 15 de julho de 1909

Accusou-se o recebimento:
Ao dirootor do 3 0 districto sanitario roari-

timo do seu officio n. 104, de 21 do junho
ultimo

Ao inspctor tio Solide dos Portos do Ma-
ranhão do sou officio n. 47, de 1 do cor-
rente.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Obras o Viação

para que desappareça a grande valia de
aguas servidas existente ao lo igo las ruas
Theodoro da Silva e Barão de S. Francisco
Filho, visto nada justificar, actualmente, a
sua permanouci naquilo local

Ao procurador dos Feitos da S tudo Publica
afim de ser susta to o proce sso relativo á
multa imposta a JosO da Cost I, Quintas For-
reira, visto não estar ainda terminada a
prorogacão de prazo concedala ao mesmo
para cumprir a intimoçã i expedida para o
prodio á ladeira de Santa Theroza n. 17, an-
tiga n. 3;

Ao director geral da Fazenla Municipar
no sentido de ser esta directoria informada
dos nomes des proprietarios g loi prolies ás
tu is Providencia 11. 70, Orestes n.4 e abato
Grosso n. 29.

— Informou-se ao 1° procurador da Repu-
blica sobre os motives pr ,vaveis qu moti-
varam a acção proposta por Florantino do
Paula contra a Unido.

— Commuoicou se:
Ao direcsar geral dos Telegra.phos que

esta directoria sente não dispor de verba
para acceatar a proposta que lhe foi feita
para a montagem de duas estaçõm railiote-
Luzrapiints, um), na ponta dos Castilbanos o
outra em Itacurussá„ afim do assegurar as
communicaçLes CJal o Lazareto da Ilha
Graade ;

Ao inspector da Alfandega desta Capitar
que o commanlante do paquete Irig, do
Llo yd Brazileiro, foi multado, em 9 do cor-
rente, por infracção do n. 7 do art. 78 do
regulamento sanitario federal.

Requerimentos despacitados

Dia 15 de julho de 1909
Custodio Martins Ferreira (1 . districto).—

Será relevada a multa si apresentar licença
dentro de 30 dias. Não pôde ser attendido
quanto ao prazo.

José Antonio Domingues Alvos (1 0 (lis-
tricto).—serzi r.devada a multa si apresen-
tar licença para obras dentro de 20 dias.

Cunha, Caldeira & Comp. (1 0 districto).—
A medida fica adiada.

Empreza de C,onstrucções Civis (1 0 (H g-
tricto).—Serão concedidos 60 dias.
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José Ferreira Nunes (1 0 districto).- Será
relevada a multa si apresentar licença
para obras dentro de 30 dias.

José Antonio da Silva Guimarães (3° dis-
tricto).-Serão c mcedidos I)0 dias.

Maria da Gloria Ramos da Silva (3° (lis-
tricto). - Deferido, nos termos da infor-
mação.

Samuel de Paula Castro (3° districto).-
Queira provar o que allega.

Santa Casa de Misericordia (3 s (listricto).-
Deferido.

Manoel E. Cunha Souto Maior e outro
(4 0 districto).-Não pode , n ser attendidos.

Banco do Brazil (4 0 (listricto).-Serão con-
cedidos 60 dias.

Antonio Mobilo e outros (6° districto).-
Deferidos.

Osdoni T orceira dos Miámos do S. Fran-
cisco do Paula, (6" districto).- Serão conce-
didos 30 dias.

Manoel José Carvalhela	 (listricto).-
Não podo ser attoodido.

Seraphim Joaquim da Silva (6° districto).
-Não pode ser attendido.

Raphael Mosco (60 districto).- Deferido.
Salvador Spioelli (0° districto).- Certi-

fique-se.
Manoel Joaquim de Lima Bastos (6° dis-

tricto).-Serão concedidos 90 I lia.
Companhia Stil America (6' districto).-

Qoeira, comp tecem. á 6" Delegacia de Sande.
Manoel Gomes lianza (9° districto).-Serão

concedidos 60 (lias.
Ilerinenegildo Julio de Sant'Anna (9° dis-

fricto).-Sorão concodidos 60 dias.
liernario Rodriones Bastos (9° (listricto).-

A medida fica adiada.
Joaquim Avelino Diniz.--Cortifique-sc.
Salvador Pinheiro lialreira.-Deforido.
llaldo:nero Soabra
Aristales Morgues da Cunha.- Deferido.
Francisco Papotorra Limooge Fillio.-De-

ferido.
Lauro Pereira Trasass( s.-Deferido.
Luiz pias Amad o-Certifique-se.

POLICIA DO DITRICTO FEDERAL

Por acto de 16 do coerente, foi nomeado
pora exorcer interinamente o corso de
commissario de 2 0 classe d.) 12.. districto
policial o cidadão Olariano Francisc Nelsoo,
durante o impedinviata do &reais . ° Alvaro
da Silva Torres, que obteve licença para
tratamento de saude.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de .12 do corrente, foram

concedidos seis 11107.S do liconça ao com-
monda:do dos guardas da Mesa de Rendas
do Salinas, Estado do Maranhão, Manoel
Ferreira Souza Coaram-, com os vencimen-
tos do zsccôrdo com a

Directoria do Expediente do Thesoure
Federal

ExPEuicsrE	 SR. DlItECTOR

Dia 16 de julho de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 779-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro. attendondo ao que
solicitou o secretario do interior do Estado
de Minas Gomes cm telegramma de 2 do
corrente, resolveu, por acto de 3, autorizar
o despacho, livre de direitos, de 43 vo!umes
vindos pelo vapor Canadia, contendo car-
teiras escolares, importadas polo governo
do mesmo Estado.

N. 780-Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu Antonio Van Erven, proprie-
tarjo de uma fabrica de lacticinios situada
em Macuco, municipio de Cantagallo, Estado
do Ri de Janeiro, resolveu, por acto de 2
do corrente, autorizar o despacho, livro do
direitos, nos termos do art. 2', alinea XI,
n. 6, da vigente lei orçamentaria, do ma
'iodai constante da inclusa relação, que pre-
tende importar da Europa.

N. 781 Communico-vos, para os devi-
dos &feitos, que o Sr minist o. attendendo
ao que solicitou a secção de café. re sorti-
ção amnexa á directoria de Agricultura do
Esta . ,o de Minas Geraos, em officio traiasmit-
tido com o da Delegacia Fiscal no mesmo Es-
tado, n. 99, de 14 do moz proximo findo re-
solveu, por acto de 7 do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos, de conformidade
com o disposto no art. 2". afinca XL n. 1. da
lei orçam miaria virente, do material coo-
st Lnte da inclusa relação, destinado ao be-
neficiamento desse producto.

N. 782 -Communico-vos, para os devi•
dos fins, qin o Sr. ministro, por acto de 15
do corrente, proferido sobre o vosso olicio
n. 1.071, de igual data, resolveu autorizar o
despacho, livre de direitos. do 1.350 barricas
de cimento, marca aDemarle Louquety». coo-
stantes da requisição da Divo storia Geral de
Engenharia n. 775, encaminhada com o ci-
tado officio o que inclusa vos dovolvo, vindas
de Danquorqu . no vapor francez Amiral
gaia! de Gsrmay, coosignadas ao alinisterio
da Guerra, e destinail is. ás obras da fortifis
caçã de Copacabana.

N. 783 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attenden-
do ao que solicitou a Escola Nacional de Be/-
l is Artes em officio n. 75, de 21 de junho
proximo findo, rosaiveu, por acto de 10 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de accordo com o art. 2°, ;.; 23, das
Preliminares da Tarifa. do uma caixa vinda
nolo vapor Attisiot, contendo tres fascículos
Gemne 'delia Pisturo Ibliana, destinados
:tonna escol to

N. 781-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o provedor da Santa C Lsa, de Olise-
ricordia do Rio de Janeiro, em petição (d.
do 29 de maio ultimo, resolveu, por acto de
5 do corrente, conceder isenção do direitos,
do accôrdo com art. 1 0 do decreto n. 1.004,
de 30 ¡alho de 1903, p ira os objectos diu ferro
e latão, e distantes da Liclusa relação, que
devem chegar da Europa, e destinados ao
serviço funerario.

N. 75 - Ju do v03 devolvo os inclusos
papeis relativos ao podido do restituição de
direitos pagos cio 1908 por Saranoo & Comp.
e que acompanharam o vosso onicio o. 559,
de 5 de maio ultimo á Directoria das Rendas
Publicas.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 8 t-Remetto-vos, para os devidos cl'-

feitos, os talões das cautelas substitutivas
das apolices da divida publica, extraviadas,
os. 16.914 e l.015, a que se refere o pro-
cesso que acompanhou o officio d L Delooa,eis,
Fiscal na Balda u. 1, de 7 de janeiro do cor-
rente armo.

-Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 58 -Communico-vos, para os fins con•
venientes, que o Si'. ministro, a quem foi
presente o recurso transmitt.do com o vosso
oficio n. 23, de 22 do abril ultimo, inter-
posto por P. Guimarães &. Costa, estalele-
eidos á rua Visconde de Itauna ns. 13 o 15,
da decisão pela qual lhes impozestes a multa
de 500s, minimo do art. 122, n. III, Iettra c

do decreto n. 5.s90, do 10 de fevereiro de
1906, polo facto do usarem rótulos com di-
zeres em lingua estrangeira, resolveu, por
despacho de 3 do corrente, proferido de ac-
côrdo com o parecer emittido polo Conselho
de Fazenda em sessão da mesma data, ne-
gar provimento ao alludido recurso.

-S. director da Caixa de Conversão :

N. 5-Afiou do que sejam trocadas ou inn-
tiliz Idas, de accôrdo com o que preceitua o
art. 199 do regulamento annexo ao decreto
n. 6.711, de 7 de novembro de 1907, remet
to-vos de accôtslo com o despacho do Sr. mi-
nistro,de 2 do corrente, as duas inclusas no-
tas do valor do 10s cada uma, vindas inclui-
das na remessa do que trata o oficio da Do-
lesacia Fiscal no Estado de R. Paulo u. 155,
de 25 de maio ultimo, dirigido á Directoria
de Contabilidade (lesto Thesouro.

- srs, syndicos dos corretores do fundos
publicas:

N. 120-Em ressinta ao vosso officio
u. 100, de 17 do mez proximo passado, com-
munico-vos, por.a os fins convenimtos,
conformidade do despacho Sr. ministro, de
8 do corrente. que, não tendo a casa ban-
caria Ma.rtinelli feito no Thesouro e nem na
I l eleoacia Fiscal om S Riarlo o d000sito exi-
gido polo art. 19 da lei n. 559, do 31(10
dezembro de 1898, deveis intimal-a a não
continuar a negociar em cambiaes antes do
realizado aquel/o deposito, sob pena das
multas commidadas no referido artigo do
lei.

- Sr. delegado fiscal era Alagoas:
N. 47-Declino-vos, para os devidos &fei-

tos, do accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 3 do Milha proximo findo, profe-
rido sobre o vosso officio n. 45, de 19 do mez
anterior, que o Tribunal de Contas, segundo
CoMmunicou em officio n. 416, de 5 do cor-
rente, julgou idonea e suficiente a fiança de

prostada pelo escrivão da Colloctoria
das Reatas Federaes emsan ta, Luzia do Norte,
nesse Estado, Manoel Augusto do Castrc
Accioly, em garantia do sua rosponsabili-
dado e da de seus propostos no alludido
cargo, o constituido por uma caderneta da
Caixa Economica, de sua propriedade, com
o deposito de igual quantia.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 152-Remettendo-vo5 as inclusas can-

tellas substitutivas das apolices da divida
publica, extraviada-4, mis. 16.914 e 16.915, da
que trata o vssso officio n. 1, de 7 do janei-
ro do corrento anuo, recommendo-vos pro-
videncieis uo sentido de ser cobrada, por
()ocasião da entrega das mesmas cautelas,
a taxado 1/2% sobre o valor nominal das
referidas apolices.

- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 89- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o officio n. 697, de 7 do junho proximo
findo, (to governo desse Estado, transmittido
com o dessa delegacia n. 72, da mesma
data, resolveu, por acto de 9 do corrente,
autorizar. o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2°, alinea XI, n. 9, da lei
orçamentaria vigente, somente para 2.000
kilos de zinco, em obras simples, para con-
ssrucção, destinado ás obras do Theatro José
de Alencar, importado do estrangeiro por
conta do mesmo governo, com exclusão do
todos os moveis o dos 400 metros cubicos de
taboado do pinho,apparelhado para constru•
cção, cosstantes (las duas relações em dupli-
catas que acompanharam o referido pedido.

- Sr. delegado fiscal ora Matto Grosso
N. 73-Em resposta ao oficio dessa dele-

gacia n. 15, de 29 de maio do 1908, commu-
nico-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, por despacho de 7 do corrente
mez, deixou de mandar cumprir a carta
precatoria expedida em 12 de maio citado
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pelo juiz federal nesse Estado, para paga-
. mento de 7: la4$085 a Henrique Jusc5 Vieira
Filho, por não constar delia a senteoça, de.

.14 instancia nem o accordam paeferido em
grão do a.ppellação, nem a conta da princi-
pal e custes nem, finalmente, que dessa
conta houvesse t i do vista o represe dam rei da
Fazenda,para acceital-a oa 0p Cor embemos,
caso fossem dev:des.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 353—Deelaro-vo s , para os fins conve-
nientes. que o Sr. ministro, attead 'n-lo ao
que requereu a Companhia d; Estrada: de
Ferro Noraeste do brazil em petição de 7
de junho ultimo, resolveu, por acto de 2
do corrente, autorizeis o despacho, livre de
direitos, de accardo com os decretos ns.5.319,
de 18 de ontubm de 1904, e G.899, de 24 de
março do 19o8, do material constante da
inclusa relaçao, vindo pelo vapor Ja te, com
destino ao serviço da requerente.

N. 354—Declaro-voe para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia, de Estradas de
Ferro Noroeste do Brazil em petição de 7
de junho proximo findo, resolveu, por acto
tee 2 do corrente, autorizar o despacho, livre
Lie direitos, de maneio com os decretos
as.5.349, d; 18 de outubro do 1901, e 6.89a,
de 24 de março de 1998, do m tterial cons-
tante da inclusa relação. vindo no vapor
'tinira? de Kersainl, com destino ao serviço
da requerente.

N. 355—Declaro-vos, pua os fias conve-
niententee, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a Companhia de Estradas
do Ferro Noroeste do Brazil em petição de
7 de junho proximo findo, resolveu, por acto
de 5 do corrente, autorizar o despocho,
livre de direitos, de accôrdo com os decretos
os. 5.349, de 18 de outubro oh 1004, e 6.8..9,
de 24 de março de 1905, do material con-
stante da inclusa relação, vindo pelo vapor
Anairal de Sallandrouje e destinado á reque-
rente.
• N. 350—Declaro-vos, para os tine coave-
nientee, que o Sr. ministro, atten lendo ao
que reeuereu a Companhia de Estradas de
Ferro Noroeste do Brazil em petição de le
do maio ultimo, resolveu, por acto de 2 do
corrente, autorizar o despacho, livre do di-
reitos, de accerdo com os decretos ns. 5.349,
de 18 de outubro de 1904, e 6.899, de 24 de
março de 1008, do material constante da in-
clusa relação, vindo pelo vapor Canora e
destinado á requerente.

N. 357—Declaro- vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, aitendeudo ao
que requereu a Companhia de Estradas de
Ferro Noroeste do Brazil em petição de 4 de
junho proximo findo, resolveu, por acto de 6
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitss, de acstirdo com os decretos as. 5.340,
de 18 de outubro de 1904, e 6.899, de 24 de
março de 1908, do material constante da in-
clusa relação, vindo no vapor Portsmoun e
destinado á requerente..

— Sr. delegado fiscel em Sergipe:

N. 44 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, atteedendo ao

• que requereu Austrichiano lionorio de Car-
valho, empreiteiro d construcção da Es-
trada de Ferro de Timbá a Propriá, em pe-
tição de 28 de maio ultimo, resolveu, por
acto de 7 do corrente, autorizar o despacho
livre de direitos, de accôrdo com a clausula.
24 do contracto de 3 do fevereiro do 1909,
e decreto n. 7.171, de 12 de novembro de
.1908, do material constante da, inclusa re-
lação e destinado á construcção da alludida
estrada.

Outrosim vos recommendo, em cumpri-
mento do citado despacho, deis sciencia ao
requerente que em casos futuros venha por
Petermedio da Delegacia Fiscal na Bahia.

Directoria de Contabi tidade do Thesouro
Federal

!?eeeerinsento despachado

Dia 15 de julho de 1009

Dr, Mario Tobets Fieueira, de Mello, DO-
dindo que seja levado em conta do sti t no-
ineaçáo ole proitotoe pablico adjunLo o s ;110
que pagou c mis de'ee el de po!ici L urbano.
-`;a,ti s faça, a exige leia do parecer.

Inspsztoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

15 de julho de 1909

Ao sib-insp 3:tor de seenros na 2s circ. im-
soepção:

N. 23:—Devolvendo o officio n. 3 dessa
sub-inspeetorie, relaisitado pelo de n. 5.

--
DESPACHOS DO SR. INiPWTOR,

Dia 10 de julho de 1909

Caixa Paulisti te Pensões «Previdonciaa.
—Officio-s » de accórdo com as informae5es.

A «Econoinizadoe.). Pau listie . —Officio se
nos termos da informação.

Companhia de Ssguros ot Esperança, ».—
Arai ve se.

Caixa Paitlis:.a, de Ponsii:s ePrevidenciaa.
—Areie v e-o3.

Com oenhia, « I iteeriolade s.—Archive-se.
empenha Rio Granleaso.—Archive-se.
Companhia Pelotense.—Archive-se.
Companhia Rio Grandense.—Archive-ee.

iilinisterio da Marinha

Por portarias de 10 do corrente:
Forem exonerados:
O capitão de corveta Alb Moo Floresta de

Miranda do c trgo de immediato do n tvio-
escola Pr,ozgira de Março, que interina-
mente exerce;

O 1" tenente, Armando Oetavio Roxo do
cargo de encarregalo ole artilharia a bardo
do crundor Repab:.ca

O 1° tenente Raul Rademecker Grenewald
do cargo de eocarreeado da telegraphia sem
fio a bordo olo couraçado Riachuelo.

Foram nomeai° e de conformidade com
o reeula.mento annexo ao decreto o.
de 2: de fevereiro do 19)5, para o cargo de
sub-Commissario do corpo de commissatioe
da armada João Baptista latillariny, o fiel
de 2a classe Jacob Cordovil Maurity, Getevio
Orlando Gees, Nestor Ferreira, Cabral. José
Simeão Corres. da Silva o o escrevente do
see classe Joaquim Rodrigues da Cruz, e.
do moera° com o decreto n. 3.234, de 17
de março de 1899, o sargento Francisco de
Souza pura exercer o cargo do fiel do 2 e classe
do corpo de officiaes inferiores da arma,da.

--

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de julho de 1909

Sr. ministi o da Fazenda
N. 3A00 — Rogo vos digneis de provi-

denciar para que a Delegacia Fiscal do The-
souro Federal n Estado da Bahia envie os
documentos das despezas que alli são reali-
zadas por conta da repartição da Marinha,
o que não tem feito desde 1907, apezar de
re i terados pedidos deste ministerio. que
desconhece a despeza effectiva levada á
conta do seu orçamento.

N. 3.101—Respondendo vosso aviso n. 53,
de 26 de junho proximo passado, transinit-
to-voe a inclusa ceetidão concernente á

multa de 1:000$, imposta pela canitania do
porto desse. Capital ao Lloyd Brazileiro, por

. infracçio do art.166 do regulamento annexo
ao decretou n. 6.617, de 20 de agosto de
1007.

N. 3.103 Rogo-vos providencias no sen-
tido de ser a Deleeacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Santa Catharina habi-
litada com o credito de I :341e3e0, par conta
das seguintes consignações da verba— Bata-
lhão Naval, do orçamento em vigor

Pessoal — solda doe 	  I :151$130
D. versas quotas — par

engajamento e geati•
licaseks de vol uni a-
ros 	 	 193.250

Na. esee 'Remei° da Diraet iria Geral de
Can t Lbi . i lide des':!3 10 ni •eri ) foram ao 1111-
la:las as voe:rolas imeortaosi is.

—Sr. capitão de corveta Joã.) Coxim Moe-
rão olos eantos:

N 3.105 -Tendo reso'velo nomear o 10 te-
nente Edaardo Dii teto Solva Junior para
substituir o capitão teonte J :sé do
Faria e Silva na oeg tnização do livro do
ais:emolis meei nipiro, assim vos declaro para
es devidos effeitos.

--Sr. ciete do Estado Nla. ; or da APITIadn.

N. 3.106 — DeAaro-vos, para os devidos
fins, que nos n avies e n que estiverem em-
barca, tos aspirantes ou guardas-marinha, de-
vem ser soas instsuct ;res de navegação,
artilharia e torpe les os respecsivos chefes
do-sas incumbencias a bordo e o chefe de
machinas da perSe relativa a machinas.

—Sr. 2 , procuntdoe da Republica, n ) Dis-
trict° Federal:

N. 3.118 — Atendendo ao Osso offl ;to
n. 136, de 2 do corrente, fraosmitto-vos
inclusa cópia do parecer n. 4, do consultor
.iiiridico deste ministerio,e 03 dous docamen-
t ;s a que se refere o mesmo parecer, afim
de habiliter-voos a defen ler os interesses da
União, na aceão proposta pelo 1° tenente
Antonio Leop)lol i no da Silva.

—Sr. vice-almirante g-aluado reformado
Francisco Augusto de Paiva Bacilo Brandão:

N. 3.121 - Tendo ressIvido nomear-vos,
juntimeete com o capitão de corveta
e capitão- ionente eneenheiros navaes 0e-
tavio T teares Jaidim e Carlos Alberto
Tmoco tia Silva e o capitão teeento
e o 1° tenente engenheiros machinis-
tae Jose Pint.) di Motta Porto e Ilenock
Ramidof para examinar a traducção feita
pelo capitão de corveta Caio Pinheiro de
Vasconcellos da obra de .1. N. Saltem sobre
a tua bina a vapor In tritima o em i ttir pare-
cer 8)bre o valor e utilidade de semelhante
trabalh p ; assim vos dechru, para os devidos
elleitos, cabeado-vos dar s , auncit da pre-
sente resolução aos olliciaas acima mer-
cionadas.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 15 do corrente:
Foi concedida licença ao major reformada

AmbrosioTaveira para residir no Rio Grande
do Sul, podendo viajar polo interior e exte-
rior, quando seus interesses o exigirem.

Foram nomeados:
O 2° tenente Jeronymo de Almeida, Coelho

agente da enfermaria militar de S. Luiz
Gonzaga no actual semestre; chefe do serviço
de Saudo e veterin iria da l e região o major
medico Dr. João Cardoso de Menezes e Souza;
sendo dispensado desse cargo o major medico
Dr. Vicente Borges de Vasconcellos Duarte;
auxiliar do laboratorio da fabrica do polvora
sem fumaça Fernando de la Rivière, sendo
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exonerado desse togar João da Costa Te'les;
ajudante do ordens do cominando da Es-
cola do Artilharia e Engenharia o 2 0 tenente
Paulo de Araujo Bastos.

—Por outra de 16, tambem do corrente,
foi nomeado chefe do serviço d,) estado
maior do quartel general da 12 a região o
tenente-coronel Luiz Manoel Martins da
Silva, interinamente.

Ministerio daIndustria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Coral do Obras e Viação

aliiiisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de 0:ir is e Via-
ção—l a secçae—N. 35—Rio de Janeiro, 16
de julho de IODO.

Communico-vos, para os fins convenientes:,
que, na presente data, resolvi in minbir
uma commissãe, •'empesta d.) cegeeheiro
Hygino Soares de Oliveira Alviin e do coa-
ferente da Alfarelega do Rio de Janeiro Ma-
noel Alves da Silva, de proceder a urgente
exame na contabilidade da receita e despeza
das e4radas de ferro li nas e Rio e aluzam•
Nein hem como CO) indo o (pio concerne
ás soas ii-aaçies e a (1oaesquer outras S'CCÇÕOS
011 agenca s de arrecadação, á contadoria,
ao alwxarifad , ) e ils demais dependendas;
devendo ciin demora. propor a este minis-
ter() o que canvier estabeleci para a per-
feita regularidade dos espectives serviços,
de avárd,i com as ti ispoições iIa !egislação
da Faz . ndit o do regulaineato da Estrada
de Ferro Ceuta-11 do que ais mesmos
forem appilcaveis.

Nesta coaformilade, pois, recommendo-
V6S a expediçãu das providenei is precisas
pira, que á dita Co (1111(5511) sujam pr,iour-
ci.da ,.,10; todos os recurw.,: e facilidades
neo p eerrios 011 convenientes para o desem-
penho do seu cargo.

Provideaciae. ontrosim, para, que as ren-
d •.s n las estradas sejtun quinzenalmente
r	 um da : ao Thi, s•yrro Federal occorrenio-
so :is dc ,ipezas	 custeio por meio dos cre-
dito: in!isiwaisaveis.

Saide o frate,midade.—Fnincisen . —Sr.
eneealleir.) (ai . fe e diuctor da Reparti-
ção Fe lera! de Fiscalização da, ,; Estralas
de Ferro.

alinistiedo da Inilnstria, Viaçao e Obras
PuYietts—Directoria Oral de Obras e Via.

;t , eçã"	 30—Rio do Janeiro, 16 de
julilo da 1000.

Communico-vos, para os devidos effeitos.
que na presente data resolvi nomear-vos
para, em commissão ourn o conferente da
Alfandreta do Rio do Janeiro Manoel Alves
da sitva, para esse tini desiJnado pelo Mi-
nisterio da Fazen ia, proceder a um exame
n .t. contabilidade da receita 41 despeza das
estradas de ferro Minas e Rio o Mazambinho,
bem corno em tudo que concerne ás suas esta-
ções e a quaesqu SCCÇ4--IC•3 ou agencias do
arrecadação, á cont.tdoria, ao almoxarifado
e ás demais dependencias; devendo, sem de-
mora, propor a este ministerio o que con-
vier estabelecer para a perfeit I regularida-
de das respectivos serviços, de accôrdo com
as disposições da legislação de Fazenda e do
regulamento da Estrada de Ferro Central do
Brazil, que aos mesmos forem applicaseis.

Certo do interesso e dedicação com que
vos de s empenhareis desta incarnbencia,confio
que, iadepe.alelitemento da eGnelliSãO dos
seus trab alio :, a commis,ão promoverá

quarsquer medidas qua as circumstancias
demonstrarem ser da maior exigencia.

San je e fraternidade. — Proncisco Sol —
Sr. ongeillie:ro IlyginJ Soares de Oliveira
Alvirn.

Identico, ~latis mulandis, ao conferente
da Alfandegit do Rio de Jaireiro Manoel Al-
ves da Silva.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Regverimentos desp..-rro,,df),

Norton aleemw & Comp., limitei, agen-
tes da Companhia. Liverpool Brasil e River
Mate Steamers. - A' vista das informaçõ. s,
indeferido.

Gonçalves Castro & Comp.. pedindo con-
cessão de prazo para entrega de material
contractado.—A' vista das informan:les e
das clausulas 1°c 3$ do respectivo contracto,
indeferido.

José Felix Bandeira, pedindo unia certi-
dão.—Como re.iuer.

Eulino Teixeira da Silva, ex-estafett da
Administração dos Correios do Distrieto Fe-
deral. —A' vista das informações e do que
consta do reseeetiva processo mantenho o
acti do administrador sem a nota «a bem
do serviç ) publico».

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens do pagamento

Ordens de pagamento sobre as tintins pro-
feriu despacho do registro, em li do cor-
rente, o Sr. presidente deste triban tl

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.537, de 8 do corrente, pagamento
de 3:629.120 a diversos, de fornecimeatos
á Repartição Geral dos Telegrapbos este
anuo

N. 1.561, de 9, idem de 1:749$935, idem
ilem

N. 1.562, idem idem de 1:8148085, idem
idem

N. 1.519, de 7, idem de 2:623802), idem
le foraecimentos e trabalhos feitos para a
Directoria Geral dos Cutelos, em março e
abril ultimes

N. 1.564, do 9, idem de 5'.0$ ao enge-
nheiro 'f bem de Freitas, por servieos
extraardinarios do fiscalização da Socitdd
Anonyme du Ga: do Riu de Jawiro, pre-
stados no corrente armo

N. 1.515, idem do 600$ a Dodsworth
& Comp„ de fornecimentos á E•trada. de
Forro Central do Brazil, em março ultimo.

—Ministerio de Justiça o Negocies Inte-
riores — Avisos

N. 2.850, do 7 do corrente, pagamento de
3:8008, da folha do pessoal suba Peruo da
Casa de Detenção, relativa a junho ultimo

N. 2.910, de 12, idem de 5:8418100 a di-
versOS, de serviço de matança de ratos, em
junho findo

N. 2.855, de 7, idem de 401$420 a D. Au-
gusta de Moraes, de comedorias fornecidas
nos presos recolhidos ao depesito da policia,
idem

N. 2.848, idem, idem de 540S da folha das
diarias que competem, no mez de lanho
ultimo, ao inspector,su lainspectores e a cada
um dos auxiliares da policia maritima

N. 2.567, de 12 de junho ultimo, idem do
1:8108 a Fontes Garcia, & Comp., do ma-
terial adquirido pela Colonia Corroccional
dos Dons Rios, em maio (Indo

N. 2.747, do 2 do corrente, idem de
1:60'070 a Fontes Garcia & Comp.. •te for-
necimentos para as obras da referida Colonia.,
idem

N. 2.634, do 1!) de junho, idem de 2.2:48
Carvalh a: Comp., de comedorias ao 1 0 Tri-
bunal do Jury, idem

N. 2.939, de 12 deste ;noz, idem de
27:172M2 ; ) 'dá folha 'do pessoal subalterno
extranumerario da loseectoria do Serviço de
Isolam eat ) o Desinfecçãe, em junho findo;

N. 2.89 ), de 10, idem de 10315$S31 liom
do Pessoal subalterno, idem, idem

N. 2.876, de 8, idem de 4:594$, idem do
Hospital de S. Sabas tião, idem

N. 2.93O. de 13, idem de 2:000$ a Joaquim
Tavares Guerra, do aluga?' do predio
()ocupado pel,) serviço de prophylaxia da
lebre amarella, idem

N. 2.837, do ti, ideei do 1:000$ ao senador
Dr. Riu)' Bara . csa, •te ajuda de custo

N. 2.615, de 17 de junho ultimo, idem de
12a8 a Manced Vieira da Silva Santos, pelo
aluguel da e isa empada pelo post ) p
de Salrit-mba, em feverAro deste armo.

— Minis erio da Fazenda	 Exereicios
findos:

Pagamento de 1:00982 17 ao eapUi,o de
corveta Alberto Alvos da Silva, de ditre-
reaça de etapas o perceat tens quo deixou
de rece),er, ne emalado de 8 de junho a 31 de
dezembro do anno passado.

_	 •NINEInOw!e 	

DI.ARIO DOS TRIBIINAES
do Appellação

EDITAL
Faço public-, que os (i.ga mentos das appel

laçries iiiveis:	 II. 1),8, ZLi n pv'l Lote, o ,joi7,0
appellatio,.And0 1.'e .r.)ira dos Santos e sua
mulher; n. 1.02	 .too Piot ) de

aPPe llado , Joe' Marques da Canlia
Junior, terão log ir na sessã, o da seganda
Camara do dia ::() do e irr . inte ou nas
seguiu e:. secroiaria da Córte de Appella-
ção cru 10 do julho de 1900.-0 s 'evocaria
Evaristo da Veig e Goazag.i.

SesA) da Segunda Caieira em 16 de junho
de 190)

Presidencia do	 . desemba,.q ,,b)r
Bar,.ea, — Secrelf , rio, Dr.	 ourislo Oca-
:m(1,z .

Comp os Srs. desembargador.ls
Celso Guimarães, Bulhões Pe Ireira., Nabuco
de Abreu, •iabitel ia e Nestor aleira.

JULGAMENTOS

Carla testemvnho rol

N. 232 — Relator, Se. desembareadôr
Galiaglia; supplicantes, João Rodrigues I) o.-
tas e •umit,roe	 s i q ic elo, o	 llt	 ).	 :',.e.i..(1;'-
tett-s ,, o . i irlgainent,) ein p 1a er
a carta coetra-ininutaia peio inventarianto
•to espolio, unanimemente.

.4gy,.avo de pel;.;.do

N. 1.774 —	 thsembar4ador
Nestor aleira; aggravante, In •n git Carreei.?
& Comp.; itegravado.	 1,0p,et Fer-
raz Sebrallio. Prelimin imante tom 111-8'
C01111PCill1P11t0	 os votos olo	 TS. dos-
einbargedor Gabaglia. o HalW3 Pedreira
e negau-se provimento unanimemeate.

Appe l lartto crime

N. 027—Relato'', Se. desem'oargalor
lliõe.s Pedreir,i; appellanto, P.oilino do Es-
pirito 8.into; apaella.la, a jii,tiça, sanitetria.
—Negou-se provimento, unanimemente.

ii npellaç(to commercial

N. 952—Relator, Sr. desembtrgador Nes-
tor appella.ntes, Almeida Santos &
Morae , ; appellados, Sebreliek &
Deu-se provimento para julear improce-
dente a acção, contra o voto do Sr. 'lesem-
ha wa.;:or T.-.vace • Desig.inik) o Sr.
desembargador Raja Gablagia para lavrar
o itecorilão.
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SORTEIO

Aggravos de peliça°

N, I.778-Ao Sr. desembargador Nestor

N. 1.780-Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães,

N. 1.781 - Ao Sr. desembargador Raja
Gabag lia.

Recurso crime

N. 271 - Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

EM MESA

Aggravos de petiço

Is. 1.779, 1.784, 1.785 e 1.786.

PUBLICAÇAO

Cartas testemunha ceia

Ns. 232 e 233.

Aggravos de petiço

Ns. 1.766, 1.769 e 1.741.

PASSAGENS

Appellações crimes

N. 577 - Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 1.772-Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

Appellações eiveis
N. 891, 937 e 3.051 - Ao Sr. desembar-

gador Lima Drummond.
Ns. 829, 318, 319 e 497 - Ao Sr. dos-

ombargador Celso Guimarães.
Na. 118 e 1.248 - Ao Sr. desembargador

Nabuco do Abreu.
Ns. 1.131, 1.105, 885, 185, 443 e 266 -

Ao Sr. desembargador Raja Gaba,glia.
Ns. 1.023, 865 e 534 - Ao Sr. desembar-

gador Nestor Moira.
Appellações commerciaes

Ns. 1.018 e 345 - Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

N. 221 - Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 236 - Ao Sr. desembargador Raja Ga-
oaglia.

Ns. 1.052 e 3.116 - Ao Sr. desembar-
gador Nestor Moira,.

COM DIA
eiveis

Ns. 968 e 1.026.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Crime
Na. 549 e 554.

.1n11.1n

Juizo dos Feitos da Saud()
Publica

JUIZ DR. ELIEZER G. TAVARES, ESCRIVÃO

CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças do dia 16 de julho
de 1909

Infracções sanitarias

Autora, a justiça sanitaria, ré, D. Ame-
lia Fernandos da Fonseca.-Vistos e estando
provada a infracção de folhas e sendo revel
a infractora D. Amelia. Fernandos da Fon-
seca: Juiga procedente a denuncia do fls. 2
para condemnar a referida infractora ao pa-
gamento da multa de 50$, de accordo com o
art. 98 § 1 0 do Regulamento Sanitario e nas
custas.

Autora a mesma, réo, João Nepomucono
de Campos Braga.-Findos por pagamento
da multa e custas.

Autora a m,sina, réo, Victor Fernanda
Alonso.-Archive-se de accordo com o pa-
kecer de fis.

Autora a mesma, ré, D. Olympia Dutra
Moreira Agra.-Nomeação do avaliadores.

Autora a mesma, ré, D. Alice Abidame.-
Idem.

Autora a mesma, rèo, Dr. Antonio Gonçal-
ves Pereira da Silva.-Expeça-se preca-
torio de accordo com a carta do fls. 39.

Autora a mesma, ré,o Antonio Duarte
Diniz.- Nomeação do avaliadores.

Autora a inesm a, réo, Joaquim do Oliveira
Soares.-Intime-se o réo para ao prazo de
8 dias pagar a multa do 125, sob pena de
conversão da mesma em prisão o custas.

Autora a mesma, réo, Dr. Francisco An-
tonio Coollio.-Cumpra-se o accordão de Ils.

EDITAES

Juizo de Direito da Terceira
Vara C ont.mercial

De praça com o prazo de 29 dias, para venda
e arrentatario dos terrcros (lu aredios d
rua Luiz Gama, antiga do Espirib Sdnto
n. 1 (que fazia esquina com a Praça Tira-
dentes) e 3, e bem assim os predios de ns. 11
3, 5, 5, construidos vos temnos dos pre-
dioc d 'mofi n os de ns, .5, 7, O, 11 e 13, c nue
taénbcm. o «Theatro Moulin Rouge» até o
palco erclusive e seus anue cos e dependen-
cias, tudo dentro do r,.sp:c!ivo yrintdro
hypotheca 'o. e penhorcuhs a P , tsc lical Se-
gredo, em autos de ete ?divo hyp)thecari.0
que lhe move Antonio Alfonso Perreira

O Dr. José Affoaso Lamottnier .Junior, juiz
de direito da Terceira Vara Commercial
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presonte e lital virem,
em como no dia 6 do agosta proximo futuro,
ás 11 3/411oras da manhã, á rua dos lavalidos
n. 152 (antigo 108) o oilficial de justiça deste
juizo, servindo de porteiro trará a publico
pregão de venda e arrematação.a quem mais
der e maior lanço offorecer acima da respe-
ctiva avaliação, o: immoveis abaixo descri-
ptos e avaliados : um terreno cercado por
muro o grade do ferro, com um portão de
ferro para o lado da rua Luiz Gama, com
5 ,1 ,61, para a Praça Tira,dentos 2 0,67, na
intersecção da Praça Tiradentes e rua
Luiz Gama e por esta 9m,65 até á pa-
rede dos predios con-truidos Este terreno
tem os fundos divididos com quem do di-
reito pela rua Luiz Gama, fundos estes
que eram °ocupados pelos terrenos dos
predial ns. 1 o 3, que estavam cons-
truidos em tal terreno e foram demolidos
o qual está avaliado em 33:00 )$000. Pro.
dios ns. 11, 3, 5, 5 (portão) da mesma rua
Luiz Gama, conforme foram por estes nu-
meres penhorados e corrospondentes aos
predios demolidos de ns. 5, 7, 9, 11 e 13, os
quaes dão frente para a rua Luiz Gama,
construidos de pedra, cal e tijolos, tendo o
sobrado 10 ,janellas do frente para esta rua,
com sacadas de grade de ferro, dividido em
quatro salas o corredor, tendo a ultima sala
cinco janellas estando por:m penhorada a
parte que corresponde a Ires janellas em li-
nha superior com o portão que dá entrada
para o Theatro Moulin Rouge, uma janela
com saccaca de grado de forro para o ,jardim,
dando frente para a Praça Tiradentos, o
duas janellas com saccaÁlas de grade do fer-
ro e tres portas quo cammunicam com as
varandas do Theatro Moulin Rouge,e duas
escadas que communicam com o p avimento
terreo, estando forrado e assoalhado A parte
torrea, tem duas portas e um portão que dão
entrada ás lojas o ao Theatra Moulin Rouge,
estando estas divididas da, farm, seguinte:
-uma portaquo tem o numero 11,que com-
munica como sobrado; duas portas da loja
em que estão estabelecidos uma barbearia o
bilhetes de loterias e que tem o n. 3; uma
loja com tres portas, onde está estabelecida
uma papelaria e que tem o numero 5;
uma loja com duas portas, onde esteve
estabelecida um casa de caldo de canna(não

tem numero) uma loja com uma porta, uma
onde está estabelecido um cancertador de
calçado (sem numero); um portão que dá
ingresso para o theatro Moulin Rouge, do
n. 5 (meio apagado.) A parto turca é la-
drilhada e forrada. O terreno onde eotão
edificados estes predios medo do frente
29, w31 e de fundos tem por divisa o theatro
Moulin Rouge estão avaliados os predios o
terreao em 75:00 i001. Theatro Moulin Rou-
ge até b palco exCiusive, seus annexos e de-
Penitencias, soado uma plata, gradeada,
23 columnas de ferro destinadas á segaraa-
ça das varandas, onde está) installa ias as
galerias e os 30 camarotes ; uma divisão de
madeira para tapagem do thattro e venda
de bilhetes ; quatro portas do lado esquerdo
da platéa, que dão entrada aos camarins. e
mais tres portas ilo mesmo lado, que dão
entrada p ira a resrrvada e mictorio
um mictorio em baixo de uma escada, a
qual dá ingresso para urna varan ia carn
dous andare: ; uma escada do lado dirai-
to, a qual da entrada para as galerias
e coreto da musica e bom assim o terreno,
que medo de fre .itc, 1810 ,9 e de fundos
20-,00, e um inictorio do lado asa nordo,
com 4 0,03>; 4%0 1; e-tão avaliados o The aro
Monlin Roago, coalorme está descripto. e o
terreao pelo mesma °ocupado em 58 : 30o$100.
O terreno em que esta iiistollado o Theivro
Moulin Rougo e suas dnpendencias descri-
pois. p. ,rience aos ore lios d..molidos de
tis. 5, 7, 9, 11 e 13. Dons coret , .s do fio
aereo, avaliados em 200.10). Importa a
presente avaliação em 170:550019. E quem
os ditos i nmoveis (alizar arreai ttar, deverá
com parecer no lagar, dia e hora acima, desi-
gnados, onde o o boiai da justiç t deste juizo,
que estiver servindo de porteira, os irará á
publico preoão do veada e arrematação, a
quota mais dér e maior lança afferecer acima
da respeotiva avaliação; adveAlado ao arre-
matante o disposto no art. 5 n0, § 2°, do re-
gni:tinamo n. 737, do 25 de novembro de
1850 (dinheiro á vista o fl olor, par t: es
dias), sugeitando-se tambem aos °nas a que
estiverem sabrecarregados os ditos hum o-
veis. E p tra, e instar, p tsotram-so este o
mais doas do igual Viola que sn .ão nu lifi-
cados pela improusa e alisados nas legares
do costume, n a turma d a lei, pelo (Oficial do
justiça deste juizo, que estiver serIno lo do
porteiro, que de asOin o haver cantoria°,
lavrará a compctente certidãa para sor
junta aos autos. Dadi e passal) neta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 12 dias d mez
do pilho do 1903. E eu, João de Souza Pinto
Junior escrivão, o subscrevi.- Jose Alfonso
Lamounier Junior.

Menem.

Juizo da. Decima 'Terceira
Protorin

De 2a praça com o abatimento de 10 %, sobre
a avaliaçao, 'eard venda e arrewatietTo do
uni precito e respectivo terreno sito 4 rua
Monteiro da Luz n. 14, lregusia dã

In flaánia, Penhorddo a D. Deolinda Bastos
Teixeira e outros, pelo exequente José Gon-
çalves Queiroz dos Santos, cessionario de
José Fernandes Faria Machado, em ex-
ecutivo hypothecario que contendem, pas-
sado a requerimento de exequente, com o
pruzo de oito dias, na fárma abairo

O Dr. Mantel da Cota Ribeiro, juiz da
13a preteria do Distriçto Federal, etc.:
Faço saber aos que o pre,ento edital do

2a praç a, virem, com o prazo do oito dias,
que oor este juizo o cartorio do escrivão
quente subscrevo se promoveram um ex-
ecutivo hypothecario entre partes como au-
tor José, Gonçalves Queiroz dos Samtos ces
sionario de Jo sé Fernandes Faria Machado,
réos D. Deolinda Bastos Teixeira e outros
e por parto do exequente me foi feita o
apresentada a petição do teor seguinte:
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—Illm. o Exm. Sr. Dr. juiz da .13e preteria
José Gonçalves Queiroz dos Santos,

ces.sionario do credito hypathecario de ksé
Fernandes de Faria Machado, visconde de
Faria Machado, nos autos do executivo
contra o expoli° de José Gomes Teixeira,
que não tendo o immovel penhorado en-
contrado licitante na praça offectuada
hoje, vem pedir a V. Ex. se digno mandar
passar editaes do 2 praça com o prazo
e abatimento Ragus. Pede deferimento.
Rio, 3 de julho de 19a9.— O advogado,
Bento de Barros Pinientcl. Despacho: Sim.
Rio, 3 de julho de 190J. —Cosia Ribeiro: Em
virtude do requerido mandei passar o pre-
sento edital do 2 praça, com o prazo de
oito dias e abatimento do 10 oa sobre a
avaliação, pelo qual, em praça publica
dast) juizo que terá Jogar no dia 17 do
corrente moz de julho, ás 12 horas da
tarde, depois da audieneia do estylo, as portas
do edifica) a rua Dr. Manoel Victorino n. 7,
sobrado, Engenho do Dentro, o ofilcial deste
juizo, servindo do porteiro dos auditorios
trará a publico pregão, de venda o arrema-
tação, o referido predio o terreno sito á rua
Monteiro da Luz n. 14, avaliado em 8:000$,
que com o abatimento de 10%, fica reduzido
á 7:200$, porquanto irá a praça para ser
arrematado por quem mais dér o maior
lance offerecer, cujo immovel é o constante
da avaliação junta aos respectivos autos, e
do teor seguinte: Avaliaçãa. Os abaixo as-
signados avaliadores nomeados pelo Exm.
Sr. Dr. juiz da 13a pretoria para proceder a
avaliação do predio e terreno sito á rua Mon-
teiro da Luz n. 14, freguezia de Inhaúma
no executivo Itypothecario em que é autor
José Gonçalves QueLioz dos Santos, cessio-
nano do José Fernaudes de Faria Machado e
3os D. Deolinda Bastos Teixeira o outaa,
am cumprimento ao respectivo mandado
procederam a avali ição do predio e ter-
reno pela fama seguinte: Predio terreo em
feitio de cheia. com duas jan.dlas de frente
o duas portas do lado, com portadas de ma-
deira, construido do pedra, cal e tijollo e
dividido no corpo principal em duas -alas e
troa quartos, forrados e assoalhados, o no
puxado cosinha e dispensa de telha vã, Rira
um pequeno quarto de madeira e outro de
tijollo. O terreno que mede de comprimento
143 metros e de frente 80 inetros, é cercado
na frente por cerca de espinhos, dando en-
trada para o mesmo uma cancella de ma-
deira. Avaliamos o predio o terreno orn
8:0oo$, o accardes firmamos o presente laudo.
Riu de Janeiro. 31 de maio de 190:). — Ma-
nieto Alues *da Silva .—Alberto Porto. (Estava
legalmente selado). E para que a noticia
eheauo ao conhecimento do tocais a quem
interessar possa, mandei passar o presente
edital do 22 praça, com o prazo do oito dias
abatimento de 10 %, para venda e arrema-
tação do iiumovel acima descripto, o outros
de igual teor, que serão publicados pela im-
prensa. Alvado no legar do costume o na
fórma da lei, ficando o traslado nos respecti-
vos autos. Rio de Janeiro, 5 de julho do 1909.
Ea, José Firmino do Abreu, escrevente ju-
ramentado o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira. do Araujo, escrivão o subscrevi. —
Manoel da Custa Weiro.

TRANSCRIPÇÕES

O (Benjamin Constant» á volta do mundo

Relatorio do capitão do fragata A. C.
Gomos Pereira

(Continuado do n. 162)

No dia 22, logo ao clarear, verificámos,
pelo caminho andado, que era possivel passar
pel t, ilha Wi.k.e9. indic tela nas cartas, antes

do anoitecer. Resolvi então puxar com duas
caldeiras para reconhecei-a.

Na List o . rep grted dangers in the North
Pacific (1880) ha nada menos de oito ilhas,
cujas posiçoes estão comprehendulas entre
os meridianos de 165°,33' E o 166°,55' E os
parallelos 19°,23' N o 19°,14' N. Um archi-
pelago 1 A carta, é verd Ldc, st ,̀1 consignava
lima; mas lá estava a observação a que al-
ludi. O roteiro do Findlay traz algumas de-
scripções da ilha Wakes, feitas por capitães
de navios ; mas essas descripçõei são bom
differentes : um attribue-lhe o comprimento
de 25 milhas e a altura do 200 pés, em-
quanto que outro affirma que a sua extensão
não excede do cinco milhas o é tão baixa
que é lavada polo mar. Consignam tambem
coordenadas diversas.

O mais seguro para a navegação é muitas
vezes procurar o perigo para melhor evi-
tal-o ; foi o que fizemos.

Determinada a nossa posição ao meio-dia,
reCt fi luei o rumo u saguim cs em demanda
do escolho ou ilha, cuja altura mareada na
carta americana era do oito pés, ao passo
que a ingleza indicava 15. Essas informa-
ções, tão discordantes, despertaram, como
era natural, nossa curiosidade.

Uma hora antes da indicada ao oficial de
serviço, era vista do passadiço. mais ou me-
nos ao rumo que esporavamos, uma pequena
ilha arenosa, que foi crescendo mais do que
contavamoa, á medida que para ella canal-
nhavamos. Esta circumstancia teve donois
a sua explicação: a ilha, pela carta, estava
a oito milhas mais a oéste da sua verdadeira
posição. Era urna confirmação da adverten-
eia das cartas do almirantado.

Reconhecida a ilha que pretendiamos e
sen lo minh i. intenção vencer, ainda com dia,
lodo o archipelago, cuja existencia era pro-
blematica, dispunha-mo a proseguir, quando
mo avisaram que havia na parto culminante
dessa ilha urna bandeira vermelha.

Em um ponto as descripções harmoniza-
vain-se ; a ilha era deserta. Não era, par-
tanto, natural que alli houvesse bandeira.
Approximámo-nos mais ; viram-se homens
na praia, aeenaudo com uma bandeira
prosa a um pio. Queriam communicar-sa
comnoseo; ora mister attendel-os.

Providenc amos logo para que largasse
um escaler bem aaparelhado o com gente
armada, levando tres officiaes, que para isso
se offereceram.

Debalde esse escalei' procurou um ponto
em que pudesse atracar ; estavamos a bar-
lavento e a ilha era toda cercaria por um
recife, sobro o qual o mar arrebentava com
violencia ; mas dessa parte é que nos cha-
mavam.

Fanico antes do pôr do sol, demos um tiro
do peça, que era o signal convencionado
para o regresso do escalei. . Cerca de meia
hora depois atracava elle, trazendo um ja-
ponez, que se atirara ao mar, arriscando a
vida para tomar o escalar. Infelizmente,
eito só faltava a propria. Lingua e essa nin-
guem entendia a bordo; todavia foi possivel
comprehender, pela mimica, que eram ao
todo vinte.

A' noite afastámo-nos e aflorámos : na
parte em que estava a bandeira foi feita
uma fogueira, que nos serviu de pharol.

Queriamos receber os 19 que tinham fi-
cado.

Logo ao cl arear, fizemos um reconheci-
mento pela parte di• teste, até descartinar o
lado do sul, ()aposto aquela° eia que na vos-
para haviamos estado. Pareceu-nos que a
àrrebentação era a mesma. O vento soprava
de éste, que é mais ou menos a direcção do
eixo da ilha.

Voltámos então ao mesmo ponto e manda.-
mos dons escalares com offaciaes e uma cha-
lana. Ao approximar- los, içamos no mastro

traqueto a bandeira jap nana, e a no,sa

na carangueija. Era assim, em nome da
propria patria, que um desconhecido vinha
buscal-os.

Depois de seis horas de trabalho,regressou
o escalei. trazendo 13 nippões, entre os 41na as
havia um que se fazia compro/malar em in-
glez. Esse declarou que eram naufragos da -
escuna Ho ra° Marli o que estavam ha um
atino nessa ilha.

Os alimentos de que dispunham eram pei-
xes e ovos do aves aquaticas ; a agua que
bebiam era a da chuva.

Informou-nos mais que, na parte SW da
ilha, havia um logar relativamente abriga-
do, onde o escalei' podia atracar som perigo.

Para o ponto indicado dirigimo-nos im-
mediatamente, mandando um escalar com
uru dos japonezes para servir do guia.
Já era noite quando voltou o escalar tra-
zendo mais deus. Faltavam, portanto, qua-
tro, que não tinham tido tempo, no dizer do
Oleia!, para vir ao encontro do escalar, que
tinha obedecido ao chamado.

Pairar mais uma noite pareceu-nos um
dever, para receber os quatro restantes.

Esses retardatarios, pelas informações co-
lhidas, s6 tinham hesitado em vir com a se-
gunda turma para furtarem-se aos riscos do
embarque ; suppunham-se todos alies em
uma ilha proxima ao Japão e não queriam
arriscar a vida para salval-a. Dentro do
poucos dias, quando os outros chegassem á
patria, uma embarcação viria buscal-os.
Estavam, entretanto, a 1.603 milhas dos seus
lares.

Na manhã de 24 foi novamente um escalfar
á terra o trouxe os restantes. Estava com-
pleta a nossa obra.

A ilha é de constituição madreporica-
verdadeiro atoll — tendo no cella .° unia la-
guna de fôrma elliptica, cujo comprimento,
no eixo maior, é de quatro milhas o no me-
nor do uma milha.

Cummunica com o mar esta laguna, uno
é profunda, por tres aberturas, partes em
que os recifes ainda não chegaram bem á
superficie.

A ilha, ou anta, as troa porOes que a
constituem sio aroro,as, tendo na parto
superior unir, vegetação fraca, composta do
arvores do pequena altura.

A sua fórma, é approximailamento trian-
gular, tendo de comprimento, no sentido do
SSE para WNW, cinco milhas, sobro duas do
largo. A sua altura é de cerca do oito me-
tros. Ao NW ha um grande recife circular
que se estende uma milha para W.

Os ofilciaes que estiveram em terra infor-
maram que havia um cemiterio com 16 se-
pulturas, separadas por garrafas, com in-
scripçõe,s ein caracteres japonezes sobro mon-
ticulos de pedra. Essa inform ição combi-
nava com a declaração feita pelo que s , ! en-
tendia comnosco ; naviam morrido 16 com-
panheiros durante o tempo em que ah i esti-
veram.

Aproveitámos a circumstancia de perma-
necermos ,unto á ilha para determidar a sua
posição.

Para a observação da longitude, o navio
foi callocado no meridiano da ilha, e troa
offialaas observaram series da alturas, ma-
quanto o commanda o mantinha na posição
conveniente, attendendo ao mesmo tempo
ao serviço dos escalares. Para determinação
da latitude foi o navio mantido no parallelo
do extremo do recife do NW, acima refe-
rido. Para a latitude todas os observadores
acharam o mesmo resultado. Para as longi-
tudes foi encontrada entre os tres, com as
diversas series, nos doas dias, uma ditto-
rença maxima de urna milha. Em Yokoama,
11 dias depois da observação, os chronomo-
tros demonstraram não ter soltado alte-
ração aeasivel nas suas marchas. Assim, as
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1s couraças e os canhaes são construidoS
em Nitre. (lua é o porto mais importante,
onde tambem está, a Escoa Naval.

Yokosuka °ocupa o segundo logar. Na .
bailia de Yokosuka estavam o Novia e o Po-
Izieda, tomados ao; russos.

Como sempre aeontece, as visitas a esses
a,rseirtas resumem-se a um). ligeira inspe-
cçã,o de officina,s, que mais interessam á en-
genharia naval do que propriamente a °fila
ciaes de masinha.

A installação do estabelecimento, paro
exame dos planos, o estudo dos recursos de
que ilispi-se para a sua defeso, e antros ele-
mento s igualmente interessantes não podem
ser colhidos em visitas tão rapidas.

soordenadas que obtivemos Para, ilha Wakes
foram:

Lat. — 190 20'0V N.
Long.— 16G° 3757" E GW.

A latitude a a da carta ; a loagaude, po-
rém, é differanto de cerca do oito milhas
para lasta. Esta longiot te approxima-so
encontrala pelo cruza for Bremen; da mari-
nha allern, que a est im rn ein referencia ás
suas coordenasla,s, passando proximo em Ws
41' E GW.

Em annexo acha-se urna cópia dos cal-
autos feitos polo encarregado na navegação,
capitão-tenente Manoel José Nogueira da
Gama.

Não mandai fazer o iservações em terra,
poe ser di alail o desambarque e parecer-me
sufficiento para as necassidades da navegação
o reulf aio que obtivemos.

No dia a4 de maio, á tarde, proseguimos
na nossa róta, caminhando para oeste até ao
meridiano de 155 E, onde resolvemos pux
para Yokohama. Procurámos então, com
observações mais frequentes, estudar o efeito
.da Eure-Siwo, a corrente quente e negra
que se dirigs com força para NE, nas proxi-
midades da costa do Japão, na zona em que
navegámos. O seu efeito só se fez sentir
proximo ás ilhas, quando demandava,mos
o golfo de Yedo — a uma distancia da 40
milhas ti osas

Nesse dia tivemos a temperatura do mar
apenas 0°,5 abaixo da do ar. A coloração das
aguas pareceu-nos a mesma.

Do mernliano de 141° E em dento. tivemos
sempre tempo cerrado e céo encaberto. O céo
da Pacifico raris si mas °ocasiões appaseceu-nos
completamanto limpo. AS vezes aasesenta-
va-sa inteiramente azul, mas havia sempre
uma tenue camada de cirrus, qus era bem
perceeida nas cccasiões de observaçãa. 	 •

o vento do NE, alisio, foi girando para E,
á medida que nos approximava,mos das ilhas
Nfariaunas e, quando já de rumo feito para
o golfo do Vedo, attingimos a latitude de
24, tivemos brisa de SW, como anaunciava
carta feita pela repartição meteorologica
dos Estados Unidos da America do Norte
para o Pacifico Septentrional, no mez em
que o cruza,vamos.

No dia 31 o vento soprou duro de WSW,
levantando muito mar.

No dia 3 do junho, ás 8 horas o 45 minu-
tos, com o tempo ainda cerrado, graças a
Orna recta de altura que nos deu uma obser-
vação do sol, fomos avistar, já á pequena
distancia, o pharol do Nojima-Saki. /CA horas
e 30 mintos a. m. marcámol-o ao NV., na
distancia de quatro milhas.

Estavamos na estrada do golfo de Yedo.
Amplo e bem balizado, não oferece elle dif-
flculdadcs á navegação.

Seguimosem demanda de Susa.ki, dando res-
guardo ao recife proximo a Mela-Heade, de-
pois, com as marcações dos pharóes Tsuruga-
saki e Kanon, embora houvesse um pouco de
nevoeiro, fomos pelo meio do canal Uraga, a,té
a linha que junta este ultimo á Futsu-saki.
Aid, a carta do almirantado, por que navega-
-Mos, carimbada em 1907, assignalava apenas
uma ilha, quan lo efectivamente havia duas,
que nada mais eram do que fortalezas a
moio canal.

Passámos entro estas fortalezas o segui-
mos em direcção á ba,hia deYokohama. As
4 horas o 45 minutos fundeavamos junto a um
pontão, que é o posto sanitario, e salvámos

terra. Essa salva não foi correspondida o
explicaram-nos depois que no Japão só os
navios de guerra responlem ás salvas ; onde
não os ha, não se deve salvar.

Recebida a visita, approximámo-nos mais
do quebra-mar, ficando proximo á divisão
ingleza da China, sob o cominando do vice-
almirante Lampton, a cujo pavilhão tambem
sal rádios.

No dia 4, pela manhã, amarrámos no por-
to interior, par dentro do, quebra-mar, com
deus ferros pela pritis e espias pela pôpa,
pre sas a uma bola. Nesse dia desembarca-
ram s a ,,uri . ago: em unia lanha da poli-
cia do p i sto, reparçã0 a que eu tinha
ao:mitificada a occurrencia já narrada. Ao
anvt,reni - :- e (I() navio, todos ellos gritavam
bam;or! repstidas vezes, erguendo 03 braços
veracalmente.

EM YOKOHAMA
O grande emporio commercial do Japão se

vaa t amando uma cidade européa pelos usos
e c)stumes. A população aos poucos vae
trocando os habites nacionaes p,dos do °aci-
dente e o progresso vise dando á chia le o
cunho cosmopolita que caracteriza os gran-
des centros commerciaes.

As ruas são limpas, largas e e bem calça-
das ; ha arrabaldes muito pittorescos.

Yokohama, está linda a Tokio por um ca-
minho de ferro. Fomos a esta ultima alcaide
cumprimentar as autoridade navaes o o
ministro de estrangeiros. Todos nos aco-
lheram com muita amabilidade, fazem lo be-
nevolas referencias aos nossos esforços para
recolher os naufra,gos encontrados na ilha
Wakes.

O almirante conde de Togo offereceu-nos
um banquete de 80 talheres em uni club de
Tokio, banquete esse que foi seguido de unia
sessão de prestidigitação.

O vice-ministro da marinha, anatra-almi-
Nato, que estava substituindo o ministro,
por achar-se este na ilha Formosa, ofereceu-
nos uma recepção no Club Naval,á qtt d. com-
pareceu o principe de Fushini. A nossa lega-
ção, que estava então a cargo do secretario,
Se. Luiz Guimarães, ofereceu ao millistro
de estrangeiros e diversas autoridades um
banque:e no principal hotel de Tokio.

Fomos tambem obsequiados pelo nosso
consul em Yokoham t, Sr. Alain° Silva, que
além da solicitude que sempre revel m, nos
deu um grande jantar, para o qual convidou
todo o c irpo consular e as principaes auto-
ridades da cidade.

O almirante Togo fez-nos a honra de a,ccei-
tar o convite para um almoço a bordo do
Benfamin, a que compareceram os vice-ah mi-
rantes Kataoka e Mitiga o vice-ministro da
marinha, commandante Fontana, do Balue-
duna, e diversos officiaes j saonezes.

Finda a refeição, e depois tie percorrer
todo o navio, S. Ex. retratou-se coei os do-
mais convidados e o estado-maior do 13n-
jonztin, e separadamente com os 2° 5 tenentes
em instaucção.

Como era natural, fomos visitar o arse-
nal de Yokosuka„ que rica situ idi na balda
do Yokusuka, 10 milhas ao sul de Yokolia-
ma, proximo á entrada do golpho do Yedo.
Essa bahia tem a fórina do ferradura e é
cercada dc montanhas elevadas, que muito
facilitam asna defesa. atra osses morros
o o mar ha a planicio em que ficam as ofi-
cinas, diques, etc.

Essa área, porém, vao-se tornando pe-
qui:ia para o desenvolvimento que elle tem
tido, do modo que já. ti necessario ir esca-
vando a montanha para amsliar a planicie.
As suas officinas estão dotadas das ma,chi-
nas e ferramentas mais modernas, que são
manejadas por operarias habilitados.

O Satsuma lá estava ern construcção,
fluctua.ndo, e é a prova de que ella está pre-
parado para as grandes construcções. Essa
couraçado terá, depois do armado, mais de
19.000 toneladas.

O Karam]. cruzador do 14.000 toneladas,
mais atrazado que aquelle, já está n'agua.
O Japão já fiz couraças o canhões de qual-
quer calibre ; pólo. portanto. sem auxilio
daindustria estrangeira, coastruir navios
de guerra de qualquer deslocamento. E',
sob o ponto de vista militar, uma nação ver-
dadeiramente autonoma.

DE YOKOHAMA NAGASAKI

No dia 10 de junho, ás 9 hosas e 30
minutos a. m., suspendemos o seguimos
pelo galro de Tokio. Ao passar pelo navio
de instrueção GenesaI B vwdono trocámos
sign les de dolo: :idas e aut laçõesa

Não havia mais outros navios de guerra
no porto.

A's 12 haras e 35 minutos passavamos a
uma milha do pharol	 Toungisaka no
canal Ejraq, a, i 1 ( 10 é a entrada do golpho.

Navega Mos eu t. em do:Italica de Miko-
moto (Rock Island) passando a duas milhas

oeste da ilha Vries.
A's 8 horas a. m. de 17 montámos o jaha-

rol ilaquella ilha e aproámos o Oshima,
tendo-se avistado o pharol de Ormai-saki.
Era a estacão das chuvas ; o tempo cerrado
só nos permittiu ver a ponta Uragami á 1
hora da tardo.

A's 2 horas monta,vam)s o pharol de lia-
shima-saki a 2.5 milhas e ás 2 horas e 30
minutos passavanius a duas milhas pelo de
Sitio Misaki .

Demandámos então o canal Nó, entrada
de leste do mar in .erior do Japão. A's 7
horas e . 15 minutos p. m. tinlamos pelo
travei o ph irol da ponta Hino, que assig-
nata a entrada daquelle mar.

A's 9 horas a 30 m'nutos transpunhamos
o estreito [suma passando a meia milha
a W do pitara! de Tomag Sima, que é a
entrada do golpho ola Ossalo, ou Isumi-
Nada . Avistámos a. illuminaçãa dn Kobe o
Osaka. Contornamas a ponte Yesaki, cujo
pilam] passámos ás 11 horas, dando res-
guardo ao; bancos, que são indicados pelo
sector vermelho.

Estavamos no Ilarima-Nada ; Unhamos
transposto o estreito de Akashi. Como a
noite estivesse muito escura e de aguacei-
ros, re solvi fundear ás 2 horas da madru-
gada de 18 nas proximidades da ponta Ukado,
visto n'to convir navegar no canal que ahi
começa. O pratico mostrava-se indeciso o
muito nervoso.

Ao clarear suspendemos. A's 8 horas e 4:7,
minutos passámos entre a ilha Mashima e a
ponta Ugon-Ywa. Nas-aguamos no Bingo-
Nada (Mar Bingo). A's l horas e 10 minu-
tos p. m. tinham s por Bit a ilha Kaje e ás
12 horas o 30 minutos a

A' 12 horas e 45 minutos montámos a ilha
°situa e entrámos no canal Kurusima. Pas-
samos pelo canal Sei á 1 hora, entre as ilhas
Uma e No. Ah i a corrente foi forte.

A' 1 hora e 45 minutos passámos pela
ponot Osuma Bana. A's 4 horas p. In. moa-
Lavamos o pharol de Tsuraa, a uma milha
do distancia. Estavamos, pois, no Iyo-Nada.

A's 4 horas e 35 minutos passámos pela
ilha Yuri a meia milha; ás 5 horas o 30 mi-
nutos marcámos a Omina,si ao NE, e deixando
a lwabi por BE fomos demandar o pharol
Hime (ilha). Estavamos no Suwo-Nada.

Montada a Flime, soltámos rumo para e
pimpo' de Ile-saki, que assiguala a entrada
do estreito do Simonoseki. A' meia-noite
fundeámos a duas milhas a E deste pharol,
para passemos o estreito com dia.
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A's 4 horas da manhã, de 19 suspendemos
o procurámos a entrada. do Simonosoki e ás
6 horas e 15 minutos estava, elle transposto.
• Este estreito é tortuoso e bors pouco longo;
logares ha em que o canal naves; 'sei não
excede de 100 metros. O se a balizamento o
iluminação são admiraveis.

Deixámos assim o Seto-Uchi ou Mar
Interior . cuja belleza , tão celebrada pelos
viajantes, não nos Iara dado bem apreciar.
por (a,usa da cativa, e nevoeiros que velas'
vam muitos trechos da terra. Estivamos no
estreito de Cora. Seguimos, proximo
costa, passissido ás 4 horas e 10 minutos
p m. pela iiIiitNazasima á meia milha
5 horas o 10 minutos estava a ilhota Hoage-
lwa pelo travas de BEI a 9 minas.

Deixámos por BE a 2 milhas, entre a ilha
Huado e o grupo Goto, o pharol do Otato e,
contornando a costa, que é limpa, fomos
par dentro das ilhas. p tss indo a \V de Na.t-
susiina demandar os pharaes de Nagasaki.
A's 8 h )ras e 45 minutos d noite de 19 de
junho fundetimos no anooradouro exterior
de Nagasaki.

No dia immediata. (2)) pela manhã, foi o
navio para o aucoradouro interior, ficando
a pequena distansia de terra.

Nagasalsi foi a primeira porta que o Ja-
pão abriu ao mundo. E' o in dor centro ca-
i bobos) do paiz. Ahi esteve S. Francisco
Xavier.

Hoje, menos flatie:cento do que outs'ora,
conserva to (avia alisoma importancia com-
malsim!, si h !rn que os negocios so tenham
ileslosado para outsos pontos mais favoreci-
dos pla vi çã ) intorior do paiz, e que foram
posteriorinente abertos ao trafego interna-
cional.

E' &a que a Milis,5 Bis/ti, rica companhia
que dispõ de minas de carvão, bancos, etc..
tem os siais ostaioiroz. quo podem rivalizar
com os molhor s do mando pelos recursos e
pessoal de que dispõsm, Com tres grandes
dique s. , sois estaleiros de construcção,
nas dotadas de todos os aperfeiçoamentos,
.;11a e,tá apta a satisfazer qualquer encom-
mcna do governo ou particular. Desses es-
taleiros já subiu prompta a navegar, sem o
concurso da industria estrangeira, um pa-
quete de 18.000 toneladas, para as viagens
aos Estados Unidos em concurrencia com os
americanos e os in slezes •

Esses estabelecimentos foram visitados
pela turma de segundos-tenentes. Estabele-
cimentos como estn é que fazem comprámon-
der o quanto estão ameaçados a industria e
o commerelo da Europ o da America no
Extri mo Oriente. E' osso talvez o verdadeiro
2erigo amoral°.

O Japão, com a mão do obra de 50 sh,
mais barato do que a da Europa, dispondo
de operarios tão habeis quanto alia, poderá
produzir e fazer chegar a todos os mercados
do Extremo Oriente, por preços muito infe-
riores aos daquellas procedencias, os artigos
de maior consumo. O seu natural prestigio
na China, para só talar no maior desses
mero:aios, cresce diariamente. Ha. mais de
3.000 estudantes chinezes nas escolas de
Tokio e talvez outros tantos professores ja-
ponezes no territorio chinez.

O Japão já começou a conquista dos espi-
ritos e, feita esta, não lhe será (MIM con-
quistar o mercado, offerecendo commercial-
mente todas as vantagens. Para o Sião,
vimos nós em liong-Kong pasatrem duas
torpedeiros o um destroyer em divisão, que
foram construidos para a nascente marinht
siameza, que está sendo organizada por of11-
ciaos ja.ponezes.

A Cota% será japonoza.. Não faltará, por-
tanto, sabida para os productos das suas in-
dustrias.

(Continua.)

Pelo Itapuctr, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas d L m inhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á .1 e objectos para
registrar a'-é ás 11 da manhã.

Pelo Thespis, para Santos, riscebondo im-
pressos ata á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porto duplo
até ás 2 e (abjectos para registrar até ás 12
da manhã.

Pelo Lima, para as portas do Pacifico, re-
cebendo impressos até ás 7 horas da manhã
o cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Morupy, para o Espirito Santo,
aeceben lo i mpressos até á 1 hora da tarde,
cartas p ira o interior até á 1 1/2. ditas
com porte duplo até ás 2 e objectos pira
registrar atS ás 12 da manhã.

Pelo Bugia. para santos, recebendo im-
pressos ato á 1 hora da tarde, cartas vasa o
interior aV á 1 1/2, ditas C3111 porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.

Pelo Carolina, para o Rio Grande do Sal,
recebendo impressas até ás 3 iiaras da. tarde,
cartas para o interior até ás l; 1/9, ditas e nn
porte duplo até às 4 e objectos pa.at registrar
até ás 2.

Amanhã

Pelo Sergipe, para Vistoria e mais portos
do norte, recebendo i lu pre.s ás c; horas
da manes, carias para. ()interior até ás 61/2,
ditas com porte duplo até ás 7 e objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Saturno, para Saatos amais portos do
sal, resobendo impressos até as 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com p-orto duplo ata ás 9 o objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Polo Toseana, para Teneriffe e Genova,
recebenlo imprmsos até ás 9 horas da ma-
nhã o cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Vasan, para Bailia, Barbados e Nova
York, recebendo impressos até ás as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 7.

—Recebimento de encommonilas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesinos dias,
das 8 horas da manhã. ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnio Méssageries Maritimes ; e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manha
ás 2 da tarde.

—
Santa Casa (In 3fisaricordia

— O movimento do Hospital da, S imita Das
da Miserieordia, dos Hospicios do Nossa So-
nhara da Siado, de S. Joai, Baptista, de
Nossa senhora do &morro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Caseadura, foi, no dia
12 de julho, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam
Entraram 	

1.04971 662
20

1.753

Sahira.m 	 28 18 46
Falleceram 	 6 2 8
Existem 1.101 662 1.766

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios puMeas foi, no mesmo dia, do 1.370
consulta.ntes, par), os qua,es se aviaram
1.451 receitas.

Fizeram-se 28 extracções de dentes.

Dal 13:

Nacionnes Estrang s. Toft
Existiam. 	
Entraram 	

1.101
26

602
21

1.766
4;

Satu ram 	 	 19 12 31
Fal laceram 	 4 I 5
Existem. 	  . 1.107 670 1.777

O moviment ) da sala do banco o dos comi
sultorii s publicas fo i , no mesmo dia, ( e
510 consaltantes, para os quaes se aviaram ..
51) receitas.

Fizeram-se 45 esti:tesões de dentes.

Dia 14:

• Nacionaes Eslrangs. rolei
Existiam 	 1 .107 670 1.77;
Entraram 	 34 18 52
Salmiram,	 	 34 16 50
Fal/eceram 	 5 s, 7
Existem 	 1.102 670 1.777

O movimeato da. sala do banco o dos em-
saltorios piVilicss foi, no mesma dia, de 1.077
consultinies, para os gulas se aviaram
1.2( 15 rocei tas .

Fez-se 1 extracsão de dente e 2 obttiraç5es

01)1 tituric) -Foram . sepultadas no dia
10 de jollin do 1999, 40 pessoas. sendo

Nacionaes 	 35
Estrangeiras 	 5

40
Do sexo masculino 	 2`1
Do soxo feminino. 	   17

--
40

Maiores de 12 annos 	 27
Menores da 12 anuis.— 	 13

4)

Indisontes 	

as No dia 11, 31 p issaas. sondo:

10

Nacionaos 19
Estrangeiras

31
Do sexo masculino.... 	 1-1
Do sexo feminino 	 17

31
Maiores do 12 annos 	 19
Menores de 12 annos.. 	 12

31

Indigentes 	  a

Ni) dia 12, 49 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  40

	

Estrangeiras 	  

49
Do sexo masculino 	  24

Do sexo feminino 	  25

49
Maiores de 12 annos 	  34

Menores de 12 annos	  15

4- 9

Indigentes 	 	 '3•Á

ROTICIA/U0
Correio — Esta seaaaitisho expedirá

malas pul is seauintes paq imotos
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Observatorio do Rio de .Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 6 do julho do 1909.
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Ventos Céo

Phenomenos diverso&
o-o o
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Direcção oo Nuvem
o

Mal

1 Ii. m 	 759.8 22.0 13.6 69 2.7 NNW 0.3 CK
4 h. m 	 760.3 20.5 14.8 83 2.5 0.3 CK
7 h. m 	 762.1 20.4 14 2 80 3.8 ENE 0.6 C CK

10 h. m 	 763.4 22.0 15.7 79 0.0 Calmo . 9 CK KN
1	 h.	 t 	 762.4 23.4 13.7 64 5.0 SSE 0.9 Cl( C K
4 h. t 	 761.8 22.0 15.2 77 6.7 0.4 C CK
7 h	 t 	 762.7 21.3 14.8 78 4.0 SSE 0.1 CE

10 h. t 	 763.8 21.1 14.9 80 1.1 WNW 1.0 KN

4ias 	 762.01 21.59 14.61 76.3 3.2 0.6

Temperatura: maxiMa ás 12 1/2h. T, 23.6; minima, ás 61/2 lis. M, 20.0.-Evaporação em 2-1 horas, 3.2.-Ozono as 7 hs, m., 2.
as 7h.n„	 do insolação, 5 hs. 26 m.

S e cs 010 de Meteorologia da Superintendendo de Navegação - Resumo meteorologico
e magnetico do dia 14 do julho de 1009 (quinia.feira)
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Metedros Nebulosidade

Observações feita.s uma vez
em 24 horas

r.c.';
E cs
d elc.C	 ::`'..,	 ..,.	 c:d
C.,c.)o,oZ)'
H

,f- -.7.:
ri '-'2c...	 -
-' -6._:_,-	 ,7,
cd..... •cdoo.
Eco

E-,

g
-•
. C-
E
c!)...c
5
c..i
P..n

c.;H

C,,
.-ã-
04,,

0idc,
cd
C.,
''..".ce;5..

Fr.7

dmi
..5
""'C.')
d:.•..
"..ao

c2
...8m
0..d
'4....
3-cs
Oirsc.,.
cd;-,C
CZ

m/m o mim % o o o mim m/ rn in,in

1.... 763.43 19.4 14.82 83.2 ESE	 1 - - - - - - - - -
2.... 763.33 19.3 14.38 86.9 Calma	 O - - - - - - - - -

o 3.... 763.14 19.0 14.41 88.0 Calma	 O - - - - - - - - -
to 4.... 769.91 19.1 14.35,87.4 SS \V	 1 _ - - - - -
2 5.... 762.80 19.1 15.01 1 91.2 Calina.	 O - - - - - - - - -
. 6.... 763.06 19.0 14.41 88.0 N	 1 Bom .. K.cK
o 7.... 763.3J 19.0 14.50 89.0 WSW	 1 - - - - - _
5 8.... 763.51 19.0 14.56 89.0 SSW	 1 - - - - - - - - -
41
o

9....
10....

763.70
763.55

20.0
21.7

15.26,87.9
14.69176.0

N	 2
N	 2

Bom
-

Nev.	 ton. baixo
-

K.CK
- - - - - - -

Il..- 763.26 22.8 15.00,72.6 ESE	 2 - - - - - - - - -
2 12.... 762.99 92.8 13.39,64.6 ESE	 2 Bom Nov. ten.	 baixo K	 1 - - - 1.70 - -
0,-• 13.... 762.36 22.8 14.02 68.0 EsE	 2 - - - - - - - - -
E 14.... 761.86 22.4 13.9569.0E 2 - - - - - - - - -
e 15.... 761.44 22.1 SSE	 2 Bom .. K
o 16.... 761.26 22.0

14.31/2.0
14.01 71.3 SE	 2 - - - - - - - s - -

-,, 17.... 761.27 21.9 13.61 69.7 SE	 2 - - - - - - - - -
t 18.... 761.48 20.7 14.0377.1 SE	 3 Claro .. ..
c?,
n

19....
20....

761.87
762.01

20.4
20.2

14.15
14.01

79.0
80.0

SE	 3
SSE	 1

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

21.... 762.23 20.0 14.46 83.0 SSE	 1 Bom Nev. ten.	 baixo ..	 0 23.3 23.0 18.0 - - 8.0
22.... 762.16 19.8 14.213 83.0 Calma	 O - - - - - - - - -
23.... 761.99 19.5 13.95 83.0 \V	 1 __ __ __ __ __ __ __ __ _-
24.... 762.01 18.9 13.8685.4 WSW 1 -- -- -- -- -- -- -- -- --

OCCURRENCIAS

a temperatura maxima verifieou-se ás 12 hs. 50 m. p. o a minima ás 7 lis. 50 m. a.



TEMPERATURA

ESTAOES

g

	•1
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL

DECLINAÇÃO == 90 1742" NNV

, S-ecOle de Meteorologia da Directoria do Hydrographia o Oceanographia, 10 do julho de 1909 - ObservaMS MeteOrolOgicas simulta-^
neas a O h. m. do Greenwich 9h. 07 m. a. t. m. do Rio )

VENTO

old
o

F.

Estado do coèo Estado
atmosplierico

o
k-J

•-
o

o

Belém	 . 	
S. Luiz.	 	
Parnahvba 	
Fortaleza 	
Quixeramobirn 	

o o
•n•••..

o m/m
••••••n•n•••

Natal 	 761.00 27.6 29.4 20.3 18.82 Meio nublado Bom SSE 5 •	 •
Parallyba 	

'Redre 	
Joazeiro 	 -- -

-
-

-
--

_
_ -

Maceió 	 -- 27.0 23.0 Meio nublado Bom ESE 4	 Nev.ten.baixo
Aracaj ti 	 766.05 25.5 27.2 23.0 17.80 Quasi nublado Incerto ESE '	 4 •	 •
S. Salvador 	 765.98 25.6 k7.0 22.5 18.S9 Meio nublado Bom ENE 3 •	 •
(Mina 	

•	 Caetité 	
.Ilhéos 	

	 762.00
765.60

707.18

25.1
17.6
23.0

27.0
24.3
26.7

21.0
12.1
19.4

19.02
11.52
10.04

Meio nublado
Nublado
Nublado

Incerto
Bom a
Bora

E
ESI:
SS \V

2
4
2 Chuviscos

Cuyaba 	
Uberaba 	
Victoria 	  

	  -
--

767.29 20.5 23.3 18.7

-
--

16.23 Quasi limpo

-
-

Bom

-
_ 

ENE .

-
_
1 •	 •

Barba.cena 	 767.30 14.8 17.9 11.8 .9.28 Limpo -	 Claro NNE 3
Juiz de Fóra 	  771.80 8.6 24.2 9.1 5.44 Meio nublado Bom NNE 3
Capital (Rio) 	 766.70 19.2 23.0 18.o 14.29 Limpo Bom NNV 2 Nev.ten • oaixo
Campinas 	
S. Paulo 	

775.90
--

17.0
-

23.8
--

9.4 9.45
--

Limpo Bom
-

Calma.
-

O
_

Santos 	 765.18 19.6 23.7 14.5 13.74 Limpo nom Calma O •	 •

Guarapuava 	  763.80 15.4 24.0 6.8 9.44 Meio nublado Bom N 4
Curityba 	 767.20 10.5 21.5 4.2 3:55 Nublado Bom Calma O Nevoeiro
Paranaguá 	 763.69 15.4 22.6 14.6 12.74 Nublado Encoberto Calina O Nev.tenuE
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	

765.15
-
--

17.3 21.5
-
--

16.0 Meio nublado Bom
-
-

N
-
-

4
_
_ -

Itaqui 	 757.40 18.0 23.2 14.8 13.52 Quasi nublado Bom N 5 Nev. tenue
Santa Maria 	 757.9) 18.0 18.5 11.5 13.13 Limpo Bom rt • ti
Porto Alegro 	 760.50 16.5 21.3 15.1 10.89 Meio nublado Claro E 2 Nev. ten.baixo
Cordoba 	
Baga 	

--
-

-
-

-
-

_
_ -

Rio Grande 	  758.38 14.2 19.4 10.8 11.03 Nublado Encoberto N 2 Nev.ten.baixo
Mendoza 	 ..-F - - - _
Rosario 	 - - - _
Montevidao.	 	   759 .08 11.2 15.0 10.5 9.67 Nublado Encoberto SSW 5 Chuva
Buenos Airnq - - _

OCCURRENCIÀS DURANTE AS ULTIMAS 24 DORAS

Em Maceió, chuviscou na noite de hont ,m. Em S. Salvador, choveu no correr da noite de hontem e pela madrugada o manhã
do hoje. Em Paranaguá, desde a manhã de hoje, nevoeiro tenue. No Rio Grande, cerração na manhã de hoje.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se : em Curityba com 42 o Guarapuava com 6'8.

As observaç'es cm este signal -1- são de hoptem.
AS occurronems sem designação da hora gmbentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grw. correspondentes ao prosélita rannia.-j

Esterant Adelino Martins, capitão tenente, director.
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RENDAS PUBLICAS
---

ALFANDEGA DO roo DE JANEIRO

Renda do dia 10 do julho do 1909 :

Em ouro....	 104:770463
Em papel.... 169913053

Renda de 1 a 10 de julho
de 1909 	 ..

Em igual poriodo do 1903..
Dillerença a maior em 1909

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 16 de julho de 1909

Interior 	
Consumo ti

Fumo ..... ....-Á	 16:61f000
Bebidas. 	 	 3:3400
Calçado.. ..... .	 3:0:.)500a
Perfumarias...	 274$000
E. pharmaceu-

ticas 	 •	 1:193M0
Vinagre. 	 .	 144$800
Conservas 	 	 300$000
Chapéos 	 	 1:300.;:000
Tecidos 	 O	 403O$000
Bengalas 	 	 20095S
Regiátro 	 	 1o0l;000

Extraordinaria 	
Depositos
Retida com applicação espe-

cial 	

Renda do 1 a 15 do julho do
1900 	

897:191$970
En igual perlado do 1908. 	 932:663$020

EDITAES E AVISOS
..txnwre....•*n•n•n•n•

Policia do Districto Federal
C)NCUTISO PARA PROVIMENTO DE LOCARES

V “les DE ESCRIVÃES DE PRIMEIRA. ENTRAN-
. CIA.

Prova oral
De orlem do Sr. Dr. chefe do policia,

faço publico que, quarta-feira, 21 do cor-
rente, á 1 hora da tardo, no areltivo desta
repartição, serão chamados á prova oral, no
concurso a que se está procedendo para pro-
vimento do Jogares vagos de escrivães do
primeira ontrancia, 09 candidatos habilita-
dos em prova o:cripta, cujos nomes são•os
seguintes:

1. Joaquim de Paula Ribeiro.
2. Carlos Jorge Bailly.
-3. Francisco Ferrão de Gusmão Lima.
4. Oetaviano Gomes dos Santos.
5. Lucas Ferreira de Saltes.
O. Heitor de Barros Oliveira Lima.
'7. Octavio Augusto do Nascimento.
8. Manuel .José da Silva Lima.
0. Alberto Olympio Brandão Filho.
10. Henrique Moutinho Reis.
11. Paulo José Murta. •

• '12. Francisco Oliva Mendes do Moura.
13. Guilhormino Santos.
44. Antonio Arda. Mourinho.
15. João Ignacio do Espirito Santo.
Secretaria do Policia do Districto Federal,

10 do julho de 1909. —.Pelo secretario, Da-
.W80 de Proença Gomes, (inicial.

Força Policial (10 District°
Federal

OFFICINAS DE COSTURAS

Do ordem do Exm. Sr. general comman-
dante geral, procedeu-se a distribuiça ) do
costuras ás possuidoras das matriculas na-
moros 101 a 260, nos seguintes dias, do cor-
rente inez:

Dia 17, de ns. 101 a 160; dia 21, do 101 a
210; dia 24, de 211 a 2.60.

Assisteneia do Material, 15 do julho) do
1909.—An1 g oig Venancio de Queiroz:, tenente-
coronel assistente.

•

Directoria Geral do Saude
• Publica.

De ordem do Sr. Dr. direeter geral, con-
vido os proprietirio cii arrendatarios; dos
predios abaixo designados. tu seus legi-
timos procuradores, a comparecerem, no
dia e hora infra indicados, nos referidos
pretos, afim de a.ssistirem á vistoria sant-
tar j a que nelles vao ser effectuada, sob as
penas da lei:

Rua do Hosaicio n.29,1 (antigo 298), dia 21
do correntO, à 1 hora da torci-.

Rua do Ilosoicio n. 301 (antigo 306), dia 21
do corrente, á 1 1/2 hora da tarde.

Rua do Hospicio 3a6 (antigo 30$), (lia 21
do corrente, ás 2 horas da tarde.

Rua do Hospicio 308 (antigo 310), (lia 21 do
corrente, ás 2 1/2 heras da tarde.

Rua do 110SpiciO n. 310 (antigo 312), dia 21
do corrente, ás 3 horas da tardo.

Rua Sete de Setembro n. 185 (antigo 179),
dia 23 do corrente, á 1 hora da tarde.

Rua de S. Pedro n. 339 (antigo 3)5), dia
23 do corrente, á 1 1/2 hora da tarde.

Rua de S. Pedro o. 334 (antigo 282), dia
23 do corrente, ás 2 hora; da tarde.

Rua de S. Pedro n. 314 (anti g o 29:), dia
23 do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Rua Marechal Floria no o. 149 (antigo 143),
dia 23 do corrente, ás 3 horas da tarde.

flua Luiz Gama n. 20 (antigo 11), dia 26
do corrente, á 1 hora da tarde.

Rua da Constituição n. 23 (antigo 13), dia
26 do corrente, á 1 1/2 hora, da tarde.

Rua da Constituição n. 34 (antigo 26), dia
26 do corrente. á3 2 horas da tarde.

Rua Luiz de Camões n. 98 (antigo OS), dia
26 do corrente, ás 2 1/2 horas da tardo.

Rua da Conceição n. 116 (anttgo 74), dia
20 do corrente. ás 3 horas da tarue.

Rua do Ouvidor n. 144 (antigo 110), dia
23 do corrente, á 1 hora da tarde.

Rua do Ouvidor n. 57 (antigo 27), dia 28
do corrente, á 1 1;2 hora da tarde.

Rua ec, Rosario n. 1 (antig.) 33), dia 28
do corrente, á5 2 horas da tarde.

Rua do Rosario n. 34 (antigo 12), dia 28 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Rua do Rosario ns. 26 o 28 (antigo 4), dia
28 do corrente,- ás 3 horas da tarde.

Rua do Carmo n. 57 (antigo 51), dia 30 do
corrente, á 1 hora da tarde.

Rua Theophilo Ottani n, 121 (antigo (35),
dia 30 do corrente, á 11/2 hora da tarde.

Rua Theophilo Ottani n. 1-17 (antigo 127),
da 50 do corrente,. tis 2 horas da tarde.

Rua Thoophilo Ottoni n. 149 (antigo 129),
dia 30 do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Travessa das Bella,s Arfes no:5 (antigo 5),
dia 3) do corrente, as 3 horas da tardo.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 16 do julho de 1900.-0 secretario,
Dr. J. Padres°.

D3 ordem do Sr. director geral de Saudo
Publica, transcrevo abaixo o resultado da
analyse da amostra de cerveja preta, appre-
hentlida pala commissão de fisealizaça,o de
generos alimenticios na fabrica dos Srs. Vas-

(lues Fali& á rua Machado Coelho n. 170.
e que, analysada no Laboratorio Nacional
de Analyses, não foi ~siderada nociva ã,
sande publica. Cerveja preta marca ‘Bler
Champagne». A anadyse revelou na referida
amostra a presenç de 3, 1 o/, em volume)
de aleool e ausencia de substancias nocivaS.

Secretaria da Directoria Gerai de Samba
Publica, 15 (te julho de 1909.-0 secretario.
Dr. J. Pedroso.

Faço publico, de ordem do Sr.Dr. directo
geral, que durante 15 dias, a partir de hoje.
estará aberta nesta secretaria, das 10 horas
da manhã ás 3 horas da tarde, a inseripção
para o concurso para provimento do doze
vagas do auxiliares academicos do serviço
de prophylaxia da febre amarella.

O concurso, que constará de provas es
cripta e pratica oral, versará sobre epide-
miologia e prophylaxia da febre =relia o
do impalutiismo o legislação sanitaria.

03 candidatos deverão dirigir requeri-
mentos de inscripção ao Sr. Dr. director
geral, juntando documentos que provem
terem prestado, pelo menos, exame do toda
a segunda serie do curso machoa.

A inseripção será encerrada no dia 20 do
corrente, ás 2 • horas da 'tarde.

Secretaria. da Directoria Geral do Saud°
Publica, Ode julho de 1930. — O secretario,
Dr. J. Peclroz-o.

Directoria (las Iteu(1as Pu•n
blieas do 'E:besouro Federal
São convidados 03 litigantes ao aforamonto

do terreno do marinhas, situado ás ruas
General Castrioto, Marnhy Grande e Maruhy
Pequeno, ou outros quolluer, que se julguem
com direito ao mesmo aforamento, a apre-
sentar nesta repartição as respectivas re-
clamações.

Por esta directoria se declarai em addita-
mento ao edital de aforamento do citado
terreno de marinhas, de 27 do fevereiro
proximo passado, que, para o seu despacho
definitivo, torna-se necossario que fiquo re-
solvido o litigio, que existe na mesmo ter-
reno entre os herdeiros de Francisco Antonio.

' de Almeida o Luiz Augu:to Pinheira, que se
dizem donos do alludtdo terreno, 03 (poma
ficam desde já convidad,s, bem assim quae.-
quer que se julguem com direita ao citado
aforamento, a apresentar nesta Directo-
ria, dentro do prazo do 31.) dias, a contar da
data infra, suas reclamações acompanhadas
dos documentos que provem o direito que
toem ao citado terreno, findo o qual prazo.
nenhuma será attendida, podendo então sor
concedido o aforamento a quem mais vanta-
gens oirerecer.

Directoria das Rondas Publicas, 30 do
junho de 1909. — O director, Alrlenago
Alces.

CONVIDA OS CONFRONTANTES E DEMAIS ENTE-
RESSIDOs NAS TERRAS NACIONAES DENO3E-
NADAS (TERRAS DO 3IUNIZP, SITUADAS No
MUNICIPIO D9 RIO BONITO, ESTADO DO RIO DE
JANEIRO, AS QUAES O CAPITÃO GABRIEL
ALVES DE PAIVA PRETENDE PERMUTAR POR.
SEIS APOUCE3 DE 1 :000;g CADA. UMA, A APRE-
SENTAREM NESTA. REPARTIÇÃO SUAS RECLA-
MAOES, COMPETENTEMENTE DOCUMENTADAS,
E EXAMINAREM A RESPECTIVA PLANTA.

Por esta directoria se declara, pelo pré:
sento edital do 30 dias, a contar da data
infra, que, pretendendo o capitão Gabriel
Alvos do Paiva permutar por seis•apolices
de 1:000$ cada uma as terras nacionaes com
4.400,11,0 do fronte, denominadas .Terras do
Muniz», no municipio do Rio Bonito, Estado
do Rio do Janeiro, são convidados os con-
frontantes José Lopes Esperto, herdeiros

274:689$521

3.507:220079
3.475:523$215

31:693$áG4

14:43n082

31 133i!,700

0:847$879
105$000

73e.?..1;071

50:20S$332

8-10:9'N638



commendador Cesar, Joaquim Pereira de
Mesquita, Irmandade de Nossa Senhora da
Conceição, do Dr. José Antonio de Mattos e
Silva e dos do finado padre alanorl Joaquim
Catharino e os herdeiros do fina io Joaquim
Pereira da Silva e outros, e, bem assim, os
demais interessados nas mentias terras, que
se julgarem, a bem do seus diroitas, porven-
tura lesados, a apresentarem nesta repai -
tição suas reclamações, competentemente
documentadas, e a examinarem a respe-
ctiva planta no referido prazo, Lindo o qual,
a nenhuma sem attendid I.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Feder LL 17 do junho de 1909.-Abtle-
nage Alves, director.	 (•

,/ Caixa de Amor tização

Faço publico que, tendo-se extraviado Os

titulos da divida poblica, fundada, do valor
nominal do 1:000$, juro ominai de 5
(anti go 6 0/0) pa, tel. de es. 4 5.751 a 46.757,
emittitios n	 nilo de 1387, vão ser expedi-
dos novos tini os si, dentro do prazo de 15
dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa do A nortização, 9 do julho de 1900.
-O inspector, M. C. de Lcao.	 (•

?ir EDITAL COM PRAZO DE 30 mas
Vela in pe 'araria desta alfandega, se faz

publico que, achando-se as merca lerias con-
tidas nos ar duines abaixo mencionados no
caso de serem arramam-ias para consumo,
os seus donos ou consignatarios (1. , verão (les-
pachal-as o retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, rindo este, serem vendidas por
sua canta. nos toma(); do titulo 5' e ipitulo
50 da C.onsolidtação das Leis das A'lfandegas
sem que 41los fique direito de allegar contra
os &Feitos desta venda.

Armazem n. 10-Loemmert & Comp.: 1
pacote sem namoro. procedente do Buenos
Aires pelo vapor iaglez Astmias, descarre-
gado em 4 do novembro de W03, consignado
a Laemmert & Comp. •

EB: 1 e Lixa n. 1.411, procedente de Bre-
men, pelo vapor allemão 3Varsairr.q, dosear-
regasda em 17 do novembro de 1903, consi-
gnada a Herm Stoliz & Comp.

F-11-7.658: 2 d . tas n. 1/2,orocedentes de
Bremen pelo vapor aliciação Wursbarg, des-
carregadas em 17 de novembro do 1908, con-
signadas a J. P. Roth & Comp.

153. 55 saros fls. 100/154, procedentes do
Liverpool pelo vapor ingloz Thespts, des-
carregados em 21 de novembro de 1908, con-
signad os á ordem.

E15: 2 caixas as. 411/12,proce lerrtes de Bre-
men pelo va,aor allomão Coblenz. descarre-
gadas cru 24 de novembro de 1808, consi-
gnadas a Herm, Stoltz & Comp.

EJ: 5 caixas ns. 531/33, procedentes do
Bremen no vapor allemão Coblen:, descarre-
gadas em 23 de novembro do 1908, consi-
gnadas á ordem.

SN1: 5 fardos ns. 4001401, procedentes
do Bremen,no vapor allemão C•ob•on.7,descar-
regados em 30 de novembro do 1908, coe ;1-
gnados a Carlos Raynsford.	 -

Arniozem n. 15

rAII: 1 caixa n. I, procedente de Antuerpia,
no vapor loglez New'on, descarregada em 12
de novembro de 1908, consignada a A. Ma-
noel & Comp.

W-B - S - C - LJC: 5 caixas ns. 1/5,
procedentes do Antiterpia., no vapor inglez
MINO% descarregadas em 12 de dezembro
do 1908, consigna tas á ordem.

FBC: 1 barril sem numero, vasio, proce-
dente de Southampton, no vapor inglez
Tomar, descarregado em 28 de dezembro de
1908. consi gnado a Ferreira Braga &- Comp.

• LB: 18i latas, diversos numeros,procedea-
jau de Southampton, ao vapor inglez TtC;)1,Cti •

•

descarregadas em 23 de dezembro de 1908,
consignadas ao Lloyd Braztletro.

Theatro Municipal: 1 barril som numero,
vasio, procedente de Southampton, no vapor
inglez Tornar, descarregado em 28 do de-
zembro do 1908, consignado ao Theatro

Docas Nacionaes-LC: 15 quintos sem nu-
mero, procedentes do Leixões pelo vapor
inglez ntoret1o, descarregados em 5 de no-
vembro do 1908, consignados a Luiz Camuy-
rano & Comp.

Apollo: 50 ditos sem numero, proco lentes
de Leixões, pelo vapor inglez Tint arello, des-
carregado; em 5 do novembro de 1908, con-
signados a Costa Monteiro & Comp.

CNIC: 8 decimes sena numero,, procedentes
do Hamburgo pelo vapor allemao Ypiranga,
descarre gados em 9 de novembro de 1908,
consignados a Costa Monteiro & Comp.

Idem: 10 quintos sem numero, proce-
dentes de Hamburgo, pelo vapor allemão
Y piranga, descarregados em 9 do novembro
de 903 consignados a Costa Monteiro & Comp.

MB: 285 caixas sem numero, procedentes
de Hambur go pelo vapor allemão Ypirango,
descarregados em 9 de novembro de 194
consignados a Couto & Comp. 	 •

Figueredo Antunes: 50 quintos som nu-
mero, procedentes de Hamburgo pelo vapor
allemão Yoirang(, descarregados em 9 de
novembro de 19)3, consignados a Figueredo
Antunes & Comp. •

Bernardo Santos: 2 quintos sem numero,
procedentes de Liverpool pelo vapor inglez
Thespis,desearrega.dos em 20 do novembro de
1908, coas i gnados a Bernardes Santos &
Co sn.rt

505 caixas sem numero, procedentes
de Bordéos, pelo vapor francez filagellan,
descarregadas em 25 de novembro do 1908,
consignadas á ordem.

AMC: 50 deciinos sem numero procedentes
de Ila,mbargo pelo vapor allemão Pernam-
buco

' 
descarre gadot em 25 de novembro de

1908, consignados a Costa Monteiro & Comp.
ATC: 49 (plintos sem numero, procedentes

do Hamburgo pelo vapor allemão Rio
Grande, descarregados o n 29 de novembro
de 1908, consignados a Almeida Tavares &
Com P.

,ASC: 87 caixas sem numero, procedentes
de Hamburgo pelo vapor allemão Ypirango;
descarregadas em 9 de navembro de 1908,
consignadas a An gelino Sim3es & Comp.

Armazem n. O - E. Coalha : 1 caixa
n. 1, procedente do Liverpoul, pelo vapor
inglez Cliauccr; descarregada em 5 do no-
vembro do 1938. consignatario igaora-se.

A: 1 barril sem numero, da mesma pro-
cedenda e vapor,,descarrozatio em 20 de
novembro do 1908. consignado á ordem.

CTC : 6 ditos sem numeres, da mesma
procedencia o vapor, descarregados em 20
de novembro de 1903, consignados a Carlos
Taveira & Comp.

GAAC: 1 dito sem numero, da metmapro-
cedencia, e vapor, descarregado na mesma
data, consignado a Gonçalves Almeida Ama-
ranto & Comp.

GZC : 3 ditos sem numeros, da mesma
procedencia e vaporalescarregad os na mesma
data. e.onsignad )a Gonçalves Unha & Com p.

Nobrega: 1 dito sem numero, da mesma
procedenda o vapor, consignado a Nobrega
Santos.

SFII: 5 latas os. 1 a 5, procedentes de
Hamburgo pelo vapor alie não Ypiranga,
descarregadas em 9 de novembro do 1903,
consignadas á ordem.

ERN : 1 larril sem numero da, mesma pro-
cedencia o vapor, descarregado em 11 de
novembro do 1933, iconaigna lo a Ernesto
Rodrigues NuneS.

Wernock-Pharmacia': 2 caixas ns. 4.206
e4.07. procedentes de liam'ourgo,. pelo
Vapor alleinão ripireaga 'descarregadas em
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16 do novembro de 1908, consignadas a V/
Werneck & Comp.

SK : 1 caixa n. 2.113 procedente de Ham-
burgo pelo vapor allemão Mranga, descaa-
regada em 16 de novembro de 1908, consi-
gnada a ala.ars & Comp. ou Moop & Comp..

Werneck-Pharrnacia: 6 caixas namoros
4.119/02 e 4.204/03, procedentes do liam-
burgo pelo vapor allemão Ypiranga, dosear-
reg idas em 17 do novembro de 1908, consi-,
geadas a V. Werneck & Cgmp.

MLB-HRSC: 1 barril n. 203. procedente
de Hamburgo pelo vapor allognão Mondo:a,
descarregado em 25 do novembro de 1908,
consignado a Henry Rogers Soas & Comp.

Icrem: 1 barril n. 1 procedente de Ham-
burgo pelo vapor allemão Mendosa, dosear-
regado em 25 de novembro do 1908, consi-
gnado a Ilenry Rogers Sons it Comp.

Idem: 1 barril n. 201, procedente do
Hamburgo pelo va por allemão Me
des.•arregailo em 25 de novembro do 190S,
consignado a Henry Regera Sons & Comp.

Wernock, Pharmacia, - EI : 3 caixas
ns. 50.163, 56.174.e 56.170, procedentes da
Hamburgo pelo vapor allomão Rio Grande,
descarregadas em 25 de novembro do 1903,
consignadas a V. Werneck & Comp.

Idem : 2 caixas ns. 55.172 o 56.176, pro-
cedentes do Ila,mburgo pelo vapor allemão
Rio Grande, descarregada i em 25 de no-
vembro do 1908, consignadas a V. \Vernek
& Comp.

N: 1 caixa n. 12, procedente deIramburgo
pelo vapor allemão Rio Grande, descarre-
gado em 23 de novembro do 1908, consignada
a A Nogueira & Comp.

P11: 2 fardos ns. 300c 3.931, proce lentes
(le Hamburgo pelo vapor ali nao Rio Grande
descarregados om 23 do novembro de 1908,
consignados a Ernesto Guimarães & Comp.

LH-1086: 1 barrica n. 4, procedente de
Hamburgo pelo vapor allemão Rio Gran
descarregada em 23 do novembro do 1908,
consignada á orlem.

EA-126: 1 caixa n. 343. procedente de
Hamburgo pelo vapor allemão Rio Grand.
descarregada em 26 (le novembro do 1908,
consignada á ordem.

Werneck P'narmacia -EM : 1 caixa n.
58.195, procedente do Hamburgo pelo vapor
allemão Rio Grande descarrogada em 2a do
novembro de 1903, consignada a V. Werneek
& Comp.

N: 2 caixas ns. 9011  procedentes de Ham-
burgo pelo vapor allemão Rio Grande descar-
regadas em 27 de novembro do 1908, consi-
gnadas a A. Nogueira & Comp.

OPF: 1 caixa n. R 957, procedente do Ham-
burgo pelo vapor allernão Rio Grande descai--
regada em 27 do novembro de 1903, con-
signada a Ernesto Guimarães & Comp.

N: 1 caixa n. 10, procedente de Hamburgo
pelo vapor allemã.o Rio Grande, descarre-
gada em 23 de novembro de 1903, consigna-
da a A. Nogueira & Comp.

OEC: 2?. volumes de ferro n. 10. proco
dentes de Hamburgo 11.9 vapor allemã ) Rio
Grande, descarregados em 28 do novembro
de 1908, consigoados a Otto Erikaol &
Comp.

SSC: 1 caixa n. 1, proc3dente de Ham-
burgo pelo va?ei. alto:não RO Grande, des-
carregado. em 30 de novembro de 1903, con-
signada a Santos Silva & Comp..

SK: 1 caixa n. 1CO, procedente do Iram
burgo pelo vapor allemilo lpyrunga, descar-
regado em Ode novembro do 1908,•consigna.-
'da _a Muss ou Maop Comp, •

Terceira "Seccio ala Aitandegá do Rio do
Janeiro, 17 do jünlio"de 1909.-0 ,.ebefe into

,	
•

rino Rodolpho da Costa Titiceor,	 '
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Al fana exa. do To de ,Tanel-eo
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS •

Pela, inSpecteria desta alfa.ndega, so faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão dos-
pachal-as, e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5 0 , capi-
tulo 5s da Consolidação das Leis das Altan-
degas, sem que lhes tique direito de allegar
contra os atreitos desta venda.

Armazem n. 4 - JRK: 1 caixa n.7.319,
'Procedente de Amsterdain, pelo vapor boi-

-landez Zaallande, descarregada em 3 de no-
vembro de 1008, consi gnada á ordem.

Don:- 1 dita n. 7.653. procedente de Ams-
Urdam, pelo vapor hollandez Zaallande,des-
carregada em 3 do novembro do 1908,
consignada á ordem.
• Pedro Zerline: 1 dita sem numero, proce-
'dente dó Cienova, pelo vapor hespanol Cadiz,
descarregada em 3 do novembro de 1908;
o consignatario ignorasse.

B-S: 11 fardos ns. 2.056 e 2.086. proce-
dentes de C;enova pelo vapor hespanhol Cedi;,
descarregados em 3 do novembro de 1908,
consignatarie ignora-se.

BJ: 5 caixas ns. 171 e 175, procedentes de
Canova pelo vapor hespanhol Carliz, descar-
regadas em 3 de novembro de 1908, o consi-
gnatario ignora-se.

JIBC: 1 dita n. 1.706, procedente
Canova pelo vapor liespanhol	 descar-
regai': em 3 de novembro de 1908, o con-

, signa,tario ignora-se.
1MPC: 5.caixasans. 17/21, procedentes de

Triesto, pelo vapor austriaco ladia, descar-
regadas em 6 do novembro de 103, consi-
gnadas a 3. . Pacheco & Comp.

.1a1PC: 13 Caixas, ns.22/34, procedentes de
Trieste, pelo vapor austriaca India, descar-
regadas em 6 do novembro de 1908, consi-
gnadas a J. Pacheco & COMI).

Pacheco: 7 caixas, ns. 36/42, procedentes
de Trieste, pelo . vapor austriaco India, des-
carreg alas em 7 de novembro-de 1908, con-
signadas a J. Pacheco & Comp.

Idem : 15 caixas, ns. 43/57,procedentes de
Trieste, pelo vapor austria.co India, descar-
regadas em 7 de novembro de 1908, cond-
gnadas a J. Pacheco & Comp.

Idem: 1 caixa, n. 35, procadente de Trios-
te, pelo vapor austr:aco índia. descarregada
em 7 de novembro do 1908, consignada a J.
Pacheco & Comp..

E. J. Smart : 1 caixa, sem numero, proce-
dente do Sauthamptou, pelo vapor inglez
Araguaya, descarregada em 16 de novembro
do 1908, cowignada a E. J. Sma,rt & Comp.

msrs-8.005: 1 caixa,n. 7 B, procedente
de Southampton,pelo vapor inglez A; agvaye,
descarregada em 16 de novembro de 1908,-
o consignatario ignora-se.

CEN: 1 caixa n. 2.685, procedenfe do
Southampton, pelo vapor inglez Araguaya,
descarregado. em 16 da novembro de 1908,
consignada . á Commissão da. Exposição do
1908.

Wernock-Pharmacia: 1 caixa n. 5.582
procedente do Southampton, pelo vapor in-
glez Araguaya, descarregada em 16 de no-
vembro de 1908, consignada a V. Worneck
& Comp.
. Idem: 1 caixa n. 5.583, procedente de
Southampton, pelo vapor inglez Araguaya,
descarregada em 16 de novembro do 190$,
consignada a V. Werneck & Comp.

Idem: 1 caixa n. 5.575, proce lente de
-Southampton, pelo vapor inglez Araguaya,
descarregada em 16 de novembro do 1908,

.consignada a V. Werneck & Comp.
carregada. em 16 de dezembro de 1908, con-

a. Signada • aCardeso pinto &
JMB Léaint A..d9911procedente de 'SJU--

thampton, no vapor inglez Adurias, dosear-
regada em' 16 de dezembro de 1908, consi-
gnada ao London Brasilian Bank.

P-P-P-C-I.JC: 1 caixa n. 3e4, proce-
dente de Southampton,no vapor ingSez
rias, descarregado. em 16 de dezembro de
1903, consignada á ordem.

AJC: 1 caixa n. 1, pro3edente de Sou-
thampton, no vapor inglez 4 , turias, descar-
regado. em 16 de dezembro do 19)8, consi-
gnada á ordem.

MBC: 2 caixas n. 1/2, procedentes da
Southampton, no vapor inglez Asia) ias.
descarregadas em 10 do dezembro de 1908,
consignadas á ordem.

M: 5 caixas ns. 85/89, procedentes de Sou
thampton, pelo vapor inglez Asturkv, des-
carregadas em 17 de dezembro de 108,
condgnadas á ordem.

BD: 1 caixa n. 201, procedente de Sou-
thampton, no vapor inglez kturias. (lascar-
rekada em 17 de dezembro de 1903, con-
signada á M. Mae,der Do Bois.

CPC: 1 caixa n. 7, procedente de Li
-ve:pool, no vapor inglez ()eram-, (lascar -

regada em 24 de dezembro de 1903, consigna-
da a Cardoso Pinto & Claire.'

CPC: 1 caixa n. 76, procedente de Liver-
pool, no vapor in glez Oecsma, descarregada
em 24 de dezembro de 1903, consignada a
Cardoso Pinto & Claira.

CSIBR: 1 caixa n. 6.222, procn lente de Li-
verpool, no vapor inglez Orcoma, descarre-
gada. em '26 de dezembro de 19 18, consigna-
da á Companhia Marcenaria Brazileira.

MB: 2 caixas ns. 5.425/26, procedente de
Liverpool, no vapor inglez Orcoma, descar-
regadas em 20 de dezembro de 1908, consi-
gnadas a L. F. Julian.

ItCR: 1 caixa n. 1.232. procedente de San-
tos, no vapor allemão Paranaguá, descarre-
gada em 31 de dezembro de 1908, consigna-
da a Theodor Wdla & Comp.

Pateo do Rosario - EPRJ 138C: 6 volu-
mes, vindas no vapor allemão S. .N•i'..olns. de
Hamburgo, descarregados em 26 de janeiro
de 1909, consignados á Escola Pelytechnica
do Rio de Janeiro.

PDF: 48 volumes, procedentes de 13remen,
no vapor allemãa Cabfeaz, descarregados em
20 de fevereiro de 1909. consignads á Pra-
feitura do District° Federal,

CM: 12 volumes, procedentes de Bremen.
no vapor allemão Coblens, descarreirados em
20 do fevereiro de 1939, consigoados a Santa
Casa. de Mizericordia.

LRC- TA: 13 volumes, prweden'es
Liverpaol, no vapor inglez Rosseti. descarre-
gados em 20 de outubro de 1908, consignados

L.opoldina Railioay & Comp.
LRCTA: 33 volumes, procedentes de Bre-

ma, no vapor allemão Italie. descarre-
gados em 2r. de novembro de 1908, consigna-
dos á Leapoldina Rlittooy & Comp.

CM S: 2;0 vslumes. procedentes de
Liverpool. no vapor inglez Camoens, descar-
regados em 13 de fevereiro de 1909. consi-
gnados á Companhia Fiação e Tecelagem
Carioca.

Terceira secção da AU:Indaga do Rio do
Janeiro. 18 de junho do 1939. - O Chefe in-
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EDITAL DE PRAÇA N. 23
Segunda pra:a

. Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, que á porta do armazem do Con-
sumo, nos dias 15, 17 e 20 de julho de 1939,
ao meio-dia, se hão de arrama.tar, livres do
direitos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:
Mercadorias existentes no Armazem de En-

.•	 commendas Postaes •
• Lote n. /

E. Salvi: 5 volumes sem numero, contendo
essencia, de lima, pestindo 10 kilos, vindos de

França, no vapor Orita e descarregados em
21 de julho de 1£08.

Lob n. 2

Raul E. Barbosa: 2 volumes 119.. 331 e
392, contendo camisas de algodão lisas (17
caims) ignora-sa a procedeacia, vapor e des-
carga.

M. Nona: 1 volume n. 502, contendo
camisas de alzodão lisas (5 caixas) ; meias
de lã compridas ata 10 grammas ; roupa
feita de algodão enfeitada; ignora-se a pro-
cedencia, vapor e descarga.

Carlos M. Rizzino: 1 vaiam! 13 23I, cora
tendo faa) granai-nas de roupa feita de algo-
dão; ignora-se a procedencia, vapor o des-
carga.

Carlos V. Bouyamud: 1 vslume n. 427,
contendo roupa feita do algodão enfeitada;
ignora-se a procodeacia, va:ow e descarga.

C. Mtglia Rizzini: 1 volume n. 1.293, con-
tendo um espartilhl de algodão, ignora-so
procedendo, v :por e descarga.

Chaudric: 2 valumes ns. 931 e 912, con-
tendo roupa feita de. lã, simples, pesando
1930. grammas, roupa do algodão enfeitálo;
igaura-so a procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 3

Grave Camiler: 1 volume Rem numero,
contendo uni chada do lã, bordado; iguora-so

procedencia. vapor e descarga.
Bichar.: Brueri: 1 volume ia 92, contendo

roupa feita de cisemira de lã. simples,
pesando 1.900 grammas; ignora-se a proce-
dencia, vapor e descarga.

A. Brik: 1 volume n. 240, contendo obras
de aluminio; ignora-se a procedencia, vapor
e des sargs.

Lepp3Herie: 1 vol ume n. 34, c:intendo
roupa feita de algod .te lisa, estamiada, do
mais de 73 grammas, pesando 2.700 grana-
mas; ignora-se a procedencia, valo: e des-
carga.

I.evi Trire: 1 volume n. 1.071, contenda
peites de chifre, pesan lo 1.730 granulas;
ignora-se a procedeu _ua., vapor e dessarga.

Bambini Tomase: 1 volitam n. 447, con-
ten :o um fagote; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

C. Leclere: 1 volume n. 951, conten
-perfumarias cai vidros ordinarios, pesando
700 groinmas; ignora-se a procedeuina, vapor
e descarga.

Lote n. 4

Minshioppa Cesari: 1 valemo n. 412, con-
tendo dons p ires do b ' tinas atc 2 centi-
metros; ignera•so a procedeacia, vapor o
descarga.

Alfredo Fonseca: 1 veeume n. 315, con-
tendo fitas do algodão, pssando 1.000 grani-
/na , : ignora-se a procedencia, vapor o des-
carga..

Joseph Bane:: 2 volumes ns. 1867, con-
tendo amostras do verniz; ignora-se a prece-
dencia, vapor e descarga.

Carril.). co Menezes : 1 volume n. 877,
contendo um chapo de palha de aveia sim-
ples ; 1/2 duzia do ptres de meias de fio do
escossia, compridas do mai-; ignora-se a pro-
cadencia, vapor e descarga.

Raul Balirei. : 1 volume n. 891, contendo
estampas não especificadas, pesando 2 1/2
Mios; ignora-se a procedencia,. vapor e des-
carga.	 •

M. A. Souza Magalhães : 1 volume sem
numera, contendo diversas miudezas; igno-
ra-se a proceden:ia, vapor e descarga.

.151. A. Souza Magalhães : 1 vo!ume n. 240,
contendo diversas miudezas; ignora-se a pro-
cedoncia, vapor e descarga.

Coudray Jean Velary : 1 volume n. 893.
Contendo roupa feita do brim de algodão
simples: pesando 1.250 grammas; ignora-s0

procedencia,-vapor e descarga. • ia
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Loto n. 5 .

Antonio Moraes : 1 volume n. 287, con-
tendo una clarinotte de ébano de mais de 13
chaves; ignora-se aprocedencia, vapor e des-
carga.
, • Luiz Abreu : 1 volume n. 319, contendo
um chapo de sol enfeitado e roupa feita de
algodão enfe i tada ; ignora-se a procedencia,
-vapor e descarga.
a Luiz Zingg : 2 volumes ns. 850/1. con-
sendo 3.500 grammas de perfumarias em
vidros ordidarios; ignora-se a procedencia,
vapor o descarga.

11. I. Miglhos & C. : 2 volumes ns. 35 e
27, contendo quinino em pó. pssando 1 kilo
e alcoolato do limão, pesando 2 1/2 kilos;
ignora-se a nrocedencia, vapor e descarga.

Adolpho Giratti: 1 volume n.447, cont mulo
obras de madreperola, para adorno, pesindo
iquido 470 grammas; obras do joalheira,
loral o prata, pesando 165 grammas; bijon-
cuia de cobre, posando 40 grammas; ignora-

a prosedoncia, vapor o descarga.
•-s Lote n.

Luiz Alaseida Ra.bello: 4 volumes ns. 730
a 730, contendo 4 kilos de enveloppes em
branco o 5 Mios do obas impressas de uma
só côr; ignora-se a procedencia, vaoor o dos-
carga.

Lote ft. 7

• Francisco Firmino: 1 volume n. 43S, con-
tendo 900 grammas do tecido de seda pura;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

João Rosato: 1 volume n. 723. contendo
produtos chi micos; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.
• Marchou° Paulo: 1 volume n. 38, con-
tendo 1.800 gsadnmas de cobertores de algo-
dão branco; ignora-se a procedencia,vapor e
descarga.

Olampio Netto: 1 volume n. 27, contendo
iniudesas; ignora-se a proceilencia, vapor e
do;carga.

Thornaz Stens: 1 volume n: 35, contendo
1 kilo de roupa feita de algodão twanw até
49 grainnias; ignora-se a procedencia, vapor
e descarga.

L. Cesarini. 4 volumes ns.140 a 142 e 129,
contendo 162 chapées de feltro do lã sim-
ples: igooraaso a procedencia, vapor o des-
carga.

Lote n.

Pari Palma: 1 volume n. 3SS, contendo
1.500 grammas do panno de lã até 450

asrammas ;
• José Antonio Gomes Faria: 1 volume n.1,
contendo 1.500 grammas de tecido de lã
não cia sificado ;

Girotto Antonio: 1 volume n. 71, contendo
400 grammas do redes de qualquer quali-
lidado ;	 •

Ambrosio Gotte: 1 volume n. 8,5, con-
tendo 24 chapéos do feltro de lã simples;

Perone Salvatore : 1 volume n. 03,
Contendo miudezas;
. A. Ilensailts 2 volumes ns. 27 e 29, con-
•tendo 2.500 grammas do anil; ignoram-se
as ProCedencias, vapores e de.seargas.

Lote n.

' Walter Salmon & C. a : 2 pacotes ns. 50
fi 51, contendo roupas feitas de lã simples,
pesando liquido 2.700 grammas; um par de
botinas de couro de mais de 22 centimetros;
1gnora-s a procedencia, vapor e descarga.

Lote n: 10

. e George': Dias: 1 - pacOte . e. 671. - contendo

.roupii. feita de lã simples, -pesando liquido
2 kilos; ignora-Se - a procedendo, vapor e dos-
carga.	 •	 •

.Lote n 11.	 .

i Humberto Taborda: 1 pacote n. 673,
«entendo 12 pares do meias de seda pesando,

1.quido 1 kilo: roupa f ata de tecido de seda
não especificado,- pesando liquido 500 grani-
mos; ignora-se a procedeneia, vapor o des-
carga.

Lote n. 12

-Franoisio Roechi: 1 pacote n. 6-18, con-
tendo roupa feita de tecido do seda o algo-
dão. em partes igiutes, pesando liquido
1.250 granimos; igdora se a procedencia,,
vapor e descarga.

Arrimem n. 3
Lote fl. 13

ABC: 1 barril de quinto, sem numero, vasio;
GZC: 1 barril de quinto, sem numero, vasio;

vindos de Antuerpia no vapor Virgit o des-
carregado em 8 de agosto de 1903.

Jil: 1 caixa sem numero, contendo estam-
pas não e .paciticadas, pesando bruto 40
kilos (cartões posties), vinda do Nova York
no -vapor Verdi o descarregado, em 12 do
agosto do 1003.

Lote n. 11

gradranto .10, contra-marca AC: 1 caixa
n. 1, c intendo prospectos (roclarnes) a pe-
sando bruto 43 kilos, vinda tio Nora York
no vap pr Verdi e descarregada em 8 de
agosto do -1908.

Lote n. 15
P.IC: 1 caixa n. 6.058, entendo livros im-

pressos (cat 'logos), pesando bruto 14 Mios,
vinda do Nova York no vapor Verdi o des-
carregada em 8 de agosto de 1907.

Lote o. 16

Quadrante Granado: 1 caixa n. -2. con-
tendo amostras do cimento, pesando bruto,
em pacotes. 20 kilos, vinda de Fiume no
vapor Is(ria e descarregada em 20 de agosto
do 1008.

Lote n. 17

Werneck Pharmacia: 8 caixas es. 795 a
802, contendo 2.392 vidrcs de 6) grammas
cada um, do °leo do rieino, pesando liquido
143.520 grammas,vindas do Filmo no vapor
Istria e descarrégadas em 2) agosto de 1908.

Armazem D. 11

Lote n. 18

BR—JAP13: 2 caixas ris. 4.441 e 2, conten-
do apparelhos de louça n. 5, não classifi-
cados, pesando liquido 31 kilos, 23 chapéos
de path 1, de arroz simples, 1 graphophone, 2
harmonioso de mão, pesando bruto 2 kilos,
6 despertadores de metal branco, 6 relogios
de aça para algibeira sena complicação de
systeina; 3 knos e meio de obras não classi-
ficadas de palha, 55 Mios do diversas amos-
tras, diversas amostras sem valor, vindas de
Hambargo no vapor S. Paulo e descarre-
gadas cm-2 de setembro de 1908.

Armazem n. 14
Lote n. 19

RS-3.117: 1 barril de quinto n. 1, desar-
mado.

TU): 15 barricas do cimenta em pó, sem
numero, pesando liquido 2.550 kilos, vin-
das de Bremen no vapor Crefeld o descar-
regadas em 3 e 12 de setembro de 1907.

EARNTS): 1 caixa vasta e quebrada, sem
numero, pesando 6 kilos. •

-IIAS—Contra-marca Tibbius : 1 caixa n. 1,
contendo obras impressas de uma só côr, pra,
sando bruto 10 'silos, vi•nda, de Nova York •
no vapor Borden An..elit e descarregada em -
24 e 26 do setembro de 1907.

Lote n. 20

JalS1-:-P0rt0 Alegre : 1 caixa n. 20, con-
tendo- 35 revolveres eciminun§, do 5 tiros
cada uni ; 5 revolvers commiins, de 6 tiros

cada um ; 20 espingardas para, caça, de '1
cano cada uma,- vinda do Nova York no va-
por Bordem Kni71t e descarraga.da em 20 de
setembro do 19)7.

Lote )1. 21

Quadran te 33, contra marco, —ASC: 4 amar-
rado ; de 3 caixas csalaum, ns.9 a 12, conten-
do tinta liquida para escrever, pesand)
bruto 108 kilos, vindos de Nova York no va-
por Bor leu Kniq41 e descarregados em 19 de
setembro de 1907.

Mie n.22 •
Triangulo 33, contra-marca AS : 1 caixa

n. 1, cont mdo caixinhas do ma•leira ()Mina-
ria, simples, p:ntalas, va gias, para instrti-
mentcs mathernaticos, pesando bruto 35
kilos; canetas de borracha, posando bruto
2.100 geammas; tympanos para cima do
mesa, simplesmente polidos, pesando >dito
4.8)0 granimos; cabos do madeira para pen-
nas do escrever (canetas), pesando bruto
2.200 gramma:: obras do chumbo não clas-
sificadas (colchetes para prender po.pois),
p ,sando br ito 2.8)0 granirrias; obras da
madeiraordinaria, pintada. nio classificadas.
pesand liquida 21 kilos ; tinteiros do vidro
u. 1, pesando Dquid) 3.50) graniram; tin-
teiros de vidro n. 2. pes ardo liquido 15
kilcs; obras de cobre não classificadas (ber-
çss), pesando bruto 6 kilos; cartão cortado
(etiqu , tas), pesando bruto 600 grammas,
vinda de Nava York co vapor llor 'en KW.ght
edesearregada em 19 de setembro do 1007.

Lote n. 23

Idem: 1 caixa n. 2, contendo tinta para
escrever, liquida, pesando bato 14 kilos o
maio.

Idem: 1 caixa n. 5 contendo tinteiro do
vidro n. 2, pesando liquido 8 kilos.

1 caixa n. 6, contendo tinteiro do
vi Iro n. 1, pesando liquido 33 kilos.

Idem: Daus amarrados do tros caixas caia
um, ns. 3 o 4. contendo tinta para escrever,
liquida, pesando bruto 75 kilos e meio.

Idem: 1 amarrado do duas caixas cada um,
n. 7. contendo tympanos para cima do me-
sa. simplesmente polidos o posando bruto
kilos; tinta para escrever. fluida, posando
bruto 13 kilos, vindo de Nova York no va-
por Borden Knig.'11 desearregad) em 19 do
setembro de 1907.

• Lote n. 24
Quadrante CF,contra—marea RC: 1 caixa.

n. 5.308,mitendo obras de aluininium, pe-
sando bruto CO kilOs. -

liem: 1 dita n. 5.312, cont nido ferra-
mentas manuaes, posando bruto 10 lidos o
meio ; obsas do cobre. simples. pasando
bruto II kilos e meio, vindas di Bromen no
vapor Bonn, .o deseari•egado em ti o 13
de julho do 1908.
• Lote n. 25

IIW: 80 fardos ris. 161/240, contendo pa
pelão não especificado, pesando liquido
2.020 kilos, viu los do Bremen no vapor
Bonn o' descarregados em 13 de julho
do 1908.

• Lote n. 26
IIFV: 19 fardos ns. 130, 138, 118, sem nu-

mero contendo papel tinto para embrulho,
pesando liquido 425 isilos, vindos do Bremen
no vapor Bonn descarregados em 15de julho
de 1003..

- Lote. n. 27
Joseph Bayer: I caixa, contendo corrente

de ferro batido, posando bruto 49 kilos;
obras de ferro bastido, • simples, pesando 170
kilos, vinda de Bremen no vapor Bonn e.
deseaSTegado. em IL do•ju alô. de: 1908.
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Lote n. 28

Sul America: 18 fardos, sem numero,
contendo papel tinto para embrulho, :pe-
sando liquido 2.260 kilos, vindos do Bremen
no vapor Bonn o descarregados em 10, 11
e 15 de •julho do 1908.

Lote n. 29

Quadrante 427, contra-marca WP: 2 cai-
xas ns. 8.109/10, contendo papel marroqui-
nalo, para eac tdernação, pesando liquido
330 kilos, vindas da Bramen no vapor Bonn
o descarrega,das em 8 de julho do 19J8.

Lote n. 30

Quadrante IISC, contra-marca: LFCLD: 1
caix tii. 3, contendo ca.nnos de barra vidra-
do, pesando liquido 40 kilos, vinda de Liver-
paol no vapor Thespis o descarregada em
27 de julho do 1903.

SEYLERAYDLER&C: 1 encapado, sem nu-
mero, contendo amostras de tecido em reta-
lhos, pesando bruto 15 kilas, vindo do
Buenos Aires no vapor Araguaya e descar-
regado em 33 de julho de 19,8.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem do ser arrematadas oa suas amos-
tras estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as (Filmam examinar, bastando,
para isso, dirigir-se, antes do leilão, ao fiel
do armazem. •

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa.1 de 20 ' s/,„ em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extralaido do talão.

Alfandega da Rio de Janeiro, 22 de junho
de 19 Q.-Pelo inspector, o ajudante. -M.
Antonino ds Carvalho Aranha.

IN•n•1.

Pala inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foraan desc trreg,,ados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signams do avarias o de falta, devendo seus
donos ou consigaatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciar a
respeito:

Vapor ing7ez Cantões, entrado em 27 do
maio de 1909.

Trapiche da Ponta do Caja-I1BH: 6 cai-
xas ns. 1.587/9?, com avarias externas.

Vapor allemão Wurse:tirg, entrado em
21 do junho do 1903.

Armazem n. 10-BF: 1 caixa n. 103 ., re-
pregada.

JRC: 1 dita n. 3.047, repregada e ava-
riada.

CMP: 2 ditas ns. 4.551 o 4.555, ava-
riadas.

Dixon: 2 ditas ns. 775 e 780, repregadas.
DN1A: 2 ditas ns. 14.694 e 14.695, idem.
Idem: 1 dita n. 14.693, idem,
DWC: 1 dita n. 6.765, reprogada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 6.714, avariada.
FP: 1 dita n. 4.519, idem.
II&C: 2 ditas ns. 216 e 2.517, repregadas.
IIPT-EFCB: 1 fardo n. 272, avariada.
JBO: 3 caixas ns. 418, 42 e 411, repre-

gadas.
Idem: 3 ditas ns. 414, 410o 420, idem.
Idem: 3 dita,s ns. 407, 412 e 406, i tom.
1 lein: 1 dita n. 421, reprega.da e ava-

riai' 1.
JRCC: 2 ditas ns 6.836 e 6.897, repre-

gadas.
, R: 1 dita n. 8.185, idem.
Arma.zem n.3-CF TA: 1 barrica n.390.503,

. avariada. .
Idem: 1 dita n.,399.419, idem.
ArinaZem a. 3-- •-EFCH: 2 engradados as. 2-

e 3, avariados.

Idem: 1 dito n. 4, idem.
Despacho sobro agua-ES/C: 1 uma bar-

rica ii. 1.835, renregada.
Vapor inglez Tenysson, entrado em 24 do

junho de 1900.
Armazom n. 5-E1: 1 barrica n. 22, re-

pregada.
GC: 1 dita n. 40, idem.
Smylh: 4 engradados n. 4, quebrado o

avariados.
Idem: 1 dito ns. 6 e 1, idem idem.
Arinazona n. 11-Arcas : 1 amarrado

n. 93?, idem.
Companhia Nacional Mineira: 1 caixa sem

numero, idem.
AC-C: 2 ditas ns. 392 e 390, roprogadas.
DXC: 1 dita n. 5.057. avariada.
EM: 2 ditas lis. 18 o 20, repregadas.
G-SRC: 1 dita n. 1.
TGC: 1 dita n. 9. avariada.
PC: 2 ditas os. 552 e 555, repregadas.
Idem: 1 dita n. 557, idem.
Despacho sobre agua-DBC: 2 ditas ns. 43

o 19, idem.
Armazena n. 11-AC-C: 2 ditas ns. 1 o 5,

repregadas o avariadas.
FG&C: 1 dita ia. 1, idem.
GPC: 1 dita n. 403, avariada.
G-SRC: 1 dita n. 4, repragada..
KFC: 1 dita n. 785, idem.
PAC: 1 dita n. 501, avariada.
PC: 2 ditas n3. 559 e 539, repregadas:
Liem: 1 dita n. 550, idem.
Smyth: 2 engradados ns. 8 o 6, avariados.
REG: 1 caixa sem numera, repregada.
VSNIC : 1 dita n. 1.841F, idem.
Idem : 1 dita n. 1.234 X, idem.
Vapor inglez Ausiria, entrado em 2 de

julho do 1909.
Armazena da bagagem - Sem marca

I caixa, quebrada.
Idem : 1 engradado, quebrado e ava-

riado.
EGD : 1 caixa, quebrada.
Sem marca : 1 dita, idem.
Monlin Rouge: 1 cesta, abarta.
CM : 1 mala, idem.
Semmarc : 1 dita, idem.
Idem : 1 caixa, avariada.
Moulin Range : 2 chapeleiras, idem.
V. Oliveira : 1 sacco, idem.
Madona l). Nery : 1 c rixa, idem.
CAA 1 chapeleira, aberta.
Sem marca : 1 mala, quebnda.
Idem : 1 chapeleira, avaria Ia.
WB : 1 mala. idem.
CM : 1 dita. idem.
T. Lopas : 1 caixa, idem.
G. Marioni : 1 mala, aberta.
Idem : 1 dita, avaritda.
GD : 1 dita, idem.
sem marca : 1 cesta, idem.
MI: 1 mala, idem.
Sem marca : 1 dita, idem.
Manila Rouge : 1 dita, aberta.
Vapor alleinão Tijuca, entrado em 21 ao

junho de 1939.
Armazena ah 3-Rossi & Gomes: 4 caixas

ns.17, 20, 23 e 16, repregadas e avariadas.
Cardoso: 4 ditas ns. 18, 17, 18 e 18, idem

i:lom. --;4M7
Liem: 4 ditas ns. 18, 18, 18 o 17, idem

idem.
Rossi & Gomes: 4 ditas as. 21, 17, 16 e 19,

idem idem.
1W C: I dita n. 19, idem idem.
Rossi & GOMe3: 3 ditas as. 18, 18 e 18,

idem idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem idem.
Cardoso: 2 ditas ris. 18 o 15, idem idem.
Armazena n.11-CS & C-K: 1 dita n.4.050,

repregada.
ditas.ns..151 e 152, idem.

CSC-K: 1 dita n. 4.043, idem.
Armazem n. 10-Vapor inglez Tintoretto,

entrado em 25 do junho de 1909.
11: 1 caixa n. 2.994, avariada.

J-R-C-C: 1 difa n. 122, ropregada..
JWC: 1 dita ii. 203, avariada.
Idem: 1 dita n. 204, repregada.
L: 1 dita n. 3.148, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.930, repregada.
NC-M: 1 dita n. 130, :idem.
Pare: 1 dita. n. 1.098, idem.
Schill: 1 dita n. 4.829, avariada.
SSMC: 1 dita n. 2.660, repregada.
Idem: 2 ditas ns.2.057 e 2.052, avariadas.

2 ditas ns. 11.436 o 11.422, idem.
VVC: 1 dita n. 1.251, roprogada. - •
hiena: 1 dita n. 1.272, idem.
ALE: 1 dita n. 1.223, avariada.
Armazena n. 10-BL-E: 1 caixa u. 573,

repregada.
BNIC: 1 dita e. 3.596. idem.
CP: 1 dita n. 3g. idem.
CBI: 1 dita n. 317, idem.
Idem: I barrica n. 15, avariada.'
Idma: 1 dita n. 6 ou 9, idem.
Dixoso: 1 caixa n. 891, rapregada.

1 dita n. 1.593, idem.
11: 1 dita n. 794, idem.
Vapor inrlez Rossdi, curado cria 11 do

junho de 1909.
Armazem n. 14-S-PI: 1 barrica n. 8.716.

avariada.
Idem: 1 ditas as. 7.714 e 8.707, idem.
Idem: l dita n. 8.708, ideia.
Idem: I barril n. 8.719, idem.
Idem: 2 ditos ris. 8.718 e 8.717, repre-

gados e avariados.
VO-M0-07.600-E. F. C.

do Brazil: 1 caixa sem numero, repregada,.
Vap ir a,11 , 111ãO WarJeblirg, entrado em

junho do 1909.
Armazena n. 3-GAC: 2 caixas som nu-

meras, reprega,das e avariadas.
1 Iam: 2 ditas idem, idem idem
Ilem: 2 ditas idem, idam idem.
nem: 1 dita sem namoro, vazia.
NIMC-2 ditas sem inlin..POS, repregada.s

avariadas.
liem: 2 ditas som numeres, ideal idem.
Va•er inglez Eskside, -entrado em 21 de,

junho de
Dia-A: 3 volumes OS. 417, 422 e 163.
A: 1 dito n. 164.
Vapor hollaniez Zaa'and, entrado em 1 do

julho de 1939.
Despacho sobre agua - Especial: 2 fardos

sem numero, avariados.
Idem: 1 dito idem, desmanchado.
Vapor inglez Re	 entrado cm 30 de

junho de 1909.
ArMaZ3M n. 15 - ASC-41: 2 caixas sem

numero, repregadas.
MOCA: 1 dita idem. idem.
Vap,.r alleinão Pernambuco, entrado em

19 da junho de 1909.
Desaac;:o sàbre aÁua-33: 1 caixa ir. 5.08,

repregada.
Arinaz ni ir. 12-BMC: 1 dita n. 61, ava-

riada.
AP: 3 ditas ias. 2.216, 2.217 e 2.213, re-

pregadas.
M: 1 dita n. 2.440, idem.
3.518: 1 encapado sem numero, ava-

riado:
Idem: I dita idem, repregada.
Siemens: 1 dita ii. 25 52, idem.
LUC: 1 dita n. 4
G: 2 ditas os. 6.3.7 e 6.319, idem.
A&G: 1 dita ri. 916, avariada.
Idem: 2 ditas w. 918 e 912, repregada,Lik
Ral: 1 dita n. 19.8 ;2/2, idem.- --
CS: 1 dita n. 274, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 4.252, idem.
C&S: 2 ditas mis. 19.793/49 e 19.700/2,
Bazar Francez: I dita n. 19, idem.	 )
KW: 2 ditas ns. 5.675/2 a 5.675/1, idenI4
Casa Guarany: I dAa n. 6.593 idem.
Vapor allernão Wtirsebur, entrado em 21

.de junho dó 1939:	 .•
Despacho sobro agua CRC: 2 caixas SUA \

numero, roprogadas e avariadas. 	 .x
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idem: 2 ditas idem idem.
-Idem: 1 dita idem, reproga,da e avariada..
.G: 1 dita idem, idem idem. •
Varar alto:não Tijuea, entrado em 21 de

. junho do 1909.
Despacho sabre agua-TBC: 3 caixas ns. 1,

1 o 1, repregadas.
• . Idem: 3 ditas ris. I, 1 e 1, idem.

Idem: 3 ditas ns. I, 1 o 1, idem.
CS&C: 2 ditas as. 1 e 1, idem.

•PA&C: 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
Vapor inglez Austrias, entrado em 2 do

julho do 1939.
Arramem das Amostras -Luiz Freitas:

1 caixa sem numero, repregada.
Carlos Coitinho: 1 pacote idem, rbto.
Arma,zem n. 10-Enrique Gaites: I caixa

idem, repregada.
Jate: 1 dita n. I, idem.
J. Mendes C.-LEMC: 1 dita sem numero,

idem.
• MR: 1 encapado, rato.

Vapor inglez Tentiot, entrado em 25 de ju-
nho de 1909.

Armazem ri. 8-Casa Garibaldi: 1 caixa
n. 114, avariada.

EVA: 2 ditas ns. 4.111 o 4.103, repre-
gadas.

REL 34 1-LR-BROS&C: 2 ditas ns. 7.313
o 7222, avariadas.

STA 53-LR-W Sons: 1 dita n. 1 repre-
cada.
• Despacho sobre agua-ACS-ARC: 1 fardo

n. 243, avariado.
Vapor in glez Tennyson, entrado em 24 do

junho de 1909.
Armazem n. 5-Sem marca: 1 volume

sem numero, quebrado e avariado.
Smyth: 3 engradados ns. 5 o 7 o sem

numero, quebrados o avariados.
Sinyh-C--E: 2 caixas s.,ent numero, ava-

riadas.
Atanazem n. 11-PI-M-P: I dita n.14,

Idem.
•BC&C: I dita n. 33, ropregada.
A-C-C: 2 ditas ns 2 e 300, avariadas.

Armazem n. 11-GO: 1 caixa n. 54, r--
pregada o avariada.
- EK 1 dita n. 15, reprogada.

EM : 2 ditas ris. 19 e 21, Idem.
CPH: 1 dita n. 722.3a7, ropregala e ava-

riada,.
Idem: 1 dita n. 722.882/2, repregada. •
Idem: 1 d.ta, ri. 722.307, repregada e ava-

riada.
PAC: 1 dita n. 503, avariada.
R&I: 1 1 dita sem numero, avariada.
Victoria-VSNIC: 1 dita n. 58, reprepida.
Vapor aliena ra() Wur.:burg, entrado em 21

do junho do 1909.
•Armazena n. 10-JANA: 1 caixa som nu

'anuo, repregada e avariada.
KC: 1 dita n. 3.070, avariada.
Idem: 1 dita, n. 3.040, idem. •
Idem: 1 dita n. 3.071, repreada.
LC: 1 dita sem numero, repragada e ava-

ria-a.
MMS: 1 dita n. 4, repregada.
R: 1 dita n. 8.184, idem.
RV: 4 fardos ris. 1, 2,3 o 4, avariados.

•SLC: 3 caixas ns. 109, 112 e 195, idem.
•Idem: 2 ditas ns. 106 e 111, i(1em.
Armazena n. 3-CETA: 1 dita n. 399.521,

idem.
-KC: 2 barricas ns. 3.041 e 3.051, idem.
Idetn: 2 ditas ris. 3.065 e 3.088, idem.
MS: I dita n. 9.511, idem.
SLC: 2 ditas ns. 1150 118, reprega.da.s.
Idem: 1 caixa n. 97, idem.
Idem: 2 ditas ns. 110 e 10), idem.
Vapor inglez Tintoretto, entrado em 25 de

junho do 1909.
Armazem n. 10 - M: 1 barrica n. 6.377,

repregad3.
O: 1 caixa n. 236, idem.
Parc: 1 dita n. 1.1.8, idem.
Idem: 1 dita n.-1.037, avariada.

RL: 1 dita n. 852 reprega.da.
SIZC: 1 dita n. 500, idem.
SD: 1 dita n. 196, idam. •
Tijuca: 1 dita n. 11.425, idem.
CM: 3 barricas, avariadas.
CB1: 7 ditas', idem.	 •
Idem: 1 dita n. 1, repregada e ava-

riada.
CG: 1 dita n. 3, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 4 e. 1, avariada.
CNI.-ABV: 1 dita n. 1, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. I a, avariada.
CPC: 1 dita n. 3.439, repregada e ava-

riada.
AC: 1 dita n. 7:147, reproga.da.
HDC: 1 dita n. 1.059, repragada o ava-

riada.
J-R-C-C: I dita ri. 1.928, idem idom.
MPI: 1 dita n. 503, repregada.
M: 1 dita n. (3.376, idem. •
Vapor allemão Tijuca, entrado em 21 do

junho de 1909.
Atanazem n. 11 - JSF: 1 caixa, n. 107,

repregada.
LH: 2 ditas ns. 103 o 105, idem.
48: 1 dita n. 2.662, idem.
REO: 1 dita n. 2.487, idem.
Idem: 1 dita n. 2.485, idem.
Armazem n. 11-S: 1 caixa n. 1.771, re-

pregada.
Atanazem n. 3-CCC: 1 barrica n. 7.412,

repregada.
8: 3 barris sem numeres, vazando.
Despacho sobre agua-ARA: 1 caixa n. 97.

repregaÁla,.
Vapor inglez Tevi,t,- entrado em 25 de

junho do H»).
Despacho sobro agua-AI: 1 caixa n.4.175,

repregada.
GAA&C: 1 dita n. 4.136, idem.
Idem-ASC: '1 dita n-. 4.128; idem.
ARC: 1 dita n. 226, avariada.
GAA&C: 2 ditas as. 4.124 e4.130, repre-

gadas.
NZC: I dita n. 3, idem.
Armazena n. 8 - GC: 1 caixa n. 61.683,

avariada.
GAZ: 1 dita n. 2.030, repregada.
MM: 2 ditas as. 1 e 3, repregadas e ava-

riadas.
JABCS: 1 sacca n. 1.629, avariado.
AL: 2 caixas ris. 37 e 41, repregadas.
Idem: 1 dita it. 30, avariada.
ARP&C: 1 dita e, 4.736, ide:n.
Idem: 1 engradado n. 1, repregado o asa,

nado.
Casa Garibaldi: 2 caixas as. 115 o 113,

avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 116 e 117, idem.
FYA: 2 ditas ns. 4:036 e 4.094, idem.
G&C: 4 barris ns. 1, 8, 12 e 9, vasando.
Idem: 2 ditos ns. 6 e 5, idem.
Vapor hallandez Amstelland, entrado em

2 de julho de 1909.
Armazena de bagagem-G. Attline: 1 cha-

peleira, aberta.
G t: 1 mala, idem.
Sem marca: 1 dita, idem.
Armazem da bagagem - Idem: 1 mala,

abarta.
Idem: 1 dita, idem.
AN: 1 caixa, quebrada.
Sem marca: 1 mala, aberta.
MG: 1 caixa, idem.
Vapor italiana Ita'a, entrado em 3 de ju-

lho de 1909.
Armazena da bagagem - Som marca: 1

balai', aberto.
Idem: 1 mala., idem.
MAS: 1 dita, idem.
FSC: 1 caixa. quebrada.
Som arca: 1 mala, vazia.
Vapr allemtio Cap Verde, entrado ora 2

de julho de 1909.
Armazem da bagagem-A. Corrda: 1 mala

aberta.

-Vapor. inglez RheihiU, 'entrado em 30 de
junho de 1909. .

Armazam n. " 15 - Julio de Almeida: 1
caixa n. 324. avariada.

KFC: 1-dita n. 4.538, repregada.
LIC: 2 ditas ns. 471 a 472. repregadas.
MRS: 2 ditas as. 7.791 o 7.958, idem.'
Idem: 2 ditas ns. 8.019 e 8.094, ideia.
Bicallio--Rio-MV-Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil: 1 dita n. 9.460, rapregada o
avariada.

MOCA: 2 ditas sem numero, repregadas.
JP-W: 1 dita ri. 2, idem.
AB-B de M: 1 dita n. 1, idem.
AET: 1 dita n. 143, ident.
11	 1 dita n. 15, idem.
MIC: 1 dita n. 3.581, idem.
X: 1 dita n. 5, idem.
CB: 1 dita n. 10.813. idem.
Atanazem n. 15 - Dixon: 1 caixa n. 44-1,

repregada.
FN-BCC: 1 dita n. 925, idem.
GC: 2 ditas ns. 35.879 o 35 875, idem.
Idem: 1 dita n. 35.887. idem.
Vapor allomão 15-urzburg, entrado em 21

de junho de 1909.
Armazena n. 10 - A: 2 caixas ris. 8.432.1

o 8.431, avariadas.
AAc: 1 dita, sem numero, repregada cava-

nada.
Brazil: 2 ditas ris. 6.915. idem idem.
DaVC: 2 ditas as. 6.763 e 6.760, idem

idem.
DM.: 1 dita n. 17.696, idem idem.
EPC,: 1 dita n. 63, idem ident.

• Casa Sacana,: I dita n. 628, repregada.
.1BO: 2 ditas ns. '402 o 404. idem.
Idem: 2 ditas ns. 403 o401, idem.
J6M: 1 dita n. 3, re,pregada e avariada.
Despacho sobre agua - CRC: 1 dita sena

numero, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 304,  idem idem

• Vapor allomito (Jap Verde.
Aramem das amostras - Einilio Noolfin:

1 pacote sem numero, roto.
Z ri: 1 caixa a. 3 506, repragada.
E. Salatad: 1 encapado a 98, rota.
ARPO: I pacote n. 28, idem.	 •
E-SG-M: • 1 caixa n. 411, repregada.
Tenente Eucl ides de Oliveira Figueiredo:

1 dita sem numéro.
RR: 1 dita. n. 6.
Thads Ville & Camp.: 1 dita n. 1.
Joã,o de S. Carvalho: 2 ditas ris. 701 e 70).
Idem: 1 (lita, n. 702. -
Armazem do amostras - ESC: 1 caixa

n. 17.153, repragada..
AH: 1 dita n. 3.528, idem.
Vapor inglez • Aron, entrado em 28 do

junho de 19)9.
Armazena n. 12-CCP: 1 caixa n. 2.339,

avariada.
EL: 1 dita n. 17, idem.
H: 2 ditas ns. 1.211 e3.404, ropregadm.
Lendo a and Rival. PLato Bank: 2 ditas os. 3

e 4, idem.
M-A: 1 dita n. 5.393, avariada.
Idem: 1 dita n. 5:418, ropregada o ava-

riada.
M: 1 dita n. 19, repragada.
PS, Edita n. 1.251, idem.
RBC: 1 dita a. 537, avariada,
82: 2 ditas as. 1 e 2, rapreg atlas.
YC: 1 dita n. 4.635, avaria(' a.
WBG: 2 dita,s ns. 1.631 o 1.627. repre-

galas.
Despacho sob:e agua-JTG: 2 sacos as. 10

o 11, Mos.
C-M-C: 1 Caixa n. 2.951, reprega.da.
Idem: 1 dita n. 2.945, idem.
Idem: 1 dita n. 2.969, rapragala e ava-

riada.
NZC: 1 dita n. 43, repregada.
Armazena n. • 5 - Mactmes: 1 barrica

n. 197.
Vapor allenulo Cap. 'Verde, entrado eM 3

de julho do 1909. • 	 • • - • .	 •	 i



CRC: 2 ditas ns. 1
TBC: 4 ditas ns.1,
AI: 4 ditas ns. 1,
PÃO: 1 dita ri. 1,
GAAC: 2 ditas IIS

e 1, idem idem:
1, 1 e 1, idem idem.

1, 1 e 1, ideia ideia.
ideie idem.
. 1 , o 1, idom ideiN _
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Armazem n. 1 — C—C—B-100: 1 caixa
n. 1.231, repregada.

FF-11.E3 : 2 ditas ns. 1.381 o 14391,
idem.	 •

Ideni: 1 dita n. 1.389, avariada.
C—N—C: 1 dita som numera. idem.
Idem:5 ditas sem mimar°, avariadas.
ARP&C: 1 dita e. 4.424, repregada.
Armazem n. 1—B&C: 1 caixa n. 6, ava-

riada.
CT-889: 1 dita n. 17, rapregada.
EEC: 1 dita sem numero. idem.
ECC—C: 1 dita e 127, idem.
G: 2 ditas es. 7.010 e 7.009, idem.
1,H: 1 dita n..151, avariada.
NV: 2 ditas es. 30 e 385, idem.
Pinhairo: 2.ditas 113. 4.394/1 e 5.633, re-

pregadas .
Idem: 1 dita n. 5.162/2,	 idem.	 .

• Vapor alleinão Crefeld, entrado em 3 de
julho de 1a07.

Armazein dm amostras — Sentnant 11a1-
tini: 1 caixa ;em numero, repregada.

B. Seva: 2 ditas ide:n, idem.
Victor Sampaio: 1 dita idem. idom.
Vapor francez Les A'pss, entrado em 3 de

julho de 1939.
A11113.ZeM da bagagem — Sem marca.: 1

caixa sem numero, quebrada.
F13: 1	 idem, aberto.
D troa George: 1 mala idem, idem.
Ferreira Salem: I dita idem, idem.
Armazem n. 16—AI: 2 ditas repragadas.
Vapor :alemão Pernambuco, entrado em

14 de junho do 1909.
Armazem e. 12-1AC—X: 2 caixas nu-

!meros' 1.48 o 1.453, repregalas.
2 ditas es. 5.856 o7.85. avariadas.

Idem: 2 ditas lis. 7.859 e7.857, idem.
SNA: 1 IR), n. 462. repregada.
C&S: 1 dita n. 19.79 V6, idem.
C—R—L—C: 1 fardo n. 246, avariado.
J-1I—W: 1 caixa n. 19.856, repregada.
5: 1 dita n. 2.523, Idem.
AA&C: 1 dita n.1.124/18, idem.
S—It—B 41 dita n. 6.653, idem.
A&G : 1 dita n. 915, idem.
T-21—J—WW : 1 barrica n. 17, idem.
Vapor allemão Cre/eld, entrado em 3 de

julho de 1939.
Aramem da bagagem—A, J. Pereira : 1

inala abecta.
Vapor-faa,ncez Ceylan, entrado em 5 do

julho de 1939.
Armazem n. 4 — Sem marca : 1 caixa,

avariada.
. Vapor allemão Cap Verde, entrado em

2 do julho de 19,9.
Armazani n. 1 — Avila : 2 caixas nume-

ros 6.4:5 e 6.426, roprega,das.
Idem : 1 dita n. 6.423, avariada.
A : 1 dita n. 3.470, idem.
Idem : : 1 dita n. 3.474. idem.
CGC Casa Valorio : 1 dita n. 485, repre-

gada.
Casa Senna, : 1 dit an. 4.003, avariada.
CT : 2 ditas es. 512/73 e 533/72, idem.
Idem : 1 dita n. 532/4, idem. .
CW-627 : 1 dita n. 1, idein.
CW-621 : 1 dita n. 1, idem.
RS&C-985 : 1 dita n. 404, idem.
S&C : 1 barril n. 106, itlam.
B&M: 1 dito n. 273, reprega.do o ava-

riado.
Granado : 1 caixa n. 45.470, idem.
Idem : 1 dita n. 45.495, avariada.
JFC: 1 dita n. 979. repregada o avariada.
JRC : 1 dita. n. 8.769, avariada.
Vapor allemão Tijuca, entrado em 21 do

junho do 1909.
Amuem n. 11 — MS : 1 caixa. n. 6.157,

repregada.
SGC-11131: 1 dita n. 43.768, idem.
Armazem n. 3—P&C: 1 caixa n. 2, re-

pregada.
Ros.si o Gomes: 4 ditas n. 1.111, idem.
Idem: 4 ditú n. 1.111, idem.

Idem: 2 ditas n. 11, reprega.da.
RGC: 1 dita, n. I, idem o avariada.
Vapor inglez Tinturello, entrado em 25 de

junho de 1909.
Armazem n. 10 — Tijuca: 2 caixas

ns. 11.417 e 11.423, avariadas.
Idem: 1 dita n. 11.115, reprega,da.
CPC: 1 dita n. 3.121, repregada o ava-

ria,:la.
Parc: 2 ditas es. 1.083 01.071, avaria-

das.
CC: 1 dita n. 19.776, raprogada.
CPC: 1 dita ri. 3.438. idem.
M—C—C—C: 1 dita n. 40, avariada..
11\1C—Ct': 1 dita n. 3.07. rapregada.
Coateville: 1 dita ri. 6.237, idem.
Armazeni ri. 3—Z11C: 2 ditas sem nu-

mero, idem.
Vapor allemão Pernambuco, entrado em

19 de junho do 1009.
Amuem n. 5—A1i.A: 1 barrica n. 8.880,

repregada,.
Despacha so'ire agua—Bal: 2 engradados

ris. 2.414 o 2.427, avariados.
I lem: 2 di ios ris. 2.1.8 e 2..411, idem.
Idem: 2 ditos ris. 2.430 e 2.4a0, idem.
Atanazem ri. 12—CRR: 2 caixas 1.1. 6.824

e 6 825, avariadas.
J—C—R—C: 1 dita n. 6.918, roprega(I L.
9:-5: 1 dita a. 8.383, repregada ()ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 9.113, repregala.
52: 1 dita n. 5.591. idem.
alF13: 1-dita n. 5.050, idem.
Armazena n. 12 — CA: 1 caixa n. 33, ra-

pregada.
Lha—FE: 1 dita ri. 422, avariada.
WM: 1 dita it. 600, reprega Ia.
ARC: 1 O ta n. lOL avariada.
Vapor allemão Sepia, entrado em junho

do 1009.
Arrnazem n. 12 — MM — OE: 1 caixa

n. 6.851, repregada.
Vapor inglez Redhilt, entrado em 30 de

junho do 1C00.
Anuncia u. 15 .— alRal: 1 caixa tem nu-

Mera, repragada.
C11:1 dita n. 607, idem.
EG-44: 1 dita sem numero, idem.
atoCA: 2 ditas i tem, idem.
nem: - 1 dita idem, idarn.
Vapor inglez Tintorello, entrado em 25 de

junho do 1909.
Armazem n. 10—WRC: 1. caixa, n. 12,re-

pregada.
WC: 1 dita u. 7.116, ideni.
A: 1 dita a. 2.1..91, avariada.
GB: 1 fardo a. 2. idem.
Tijuca: 1 caixa Il. 11.427, repreaaila.
ESC: 2 ditas ris. 1.806 e 18.001. idem.
ARP&C: 2 (1,tas ns . 4.514 e 4.511, idem.
ESC: 2 ditas ns. 1.807 e 36.546, idem.
Idem: 1 dita ri. 36.555, idem.
Pare: 3 ditas as. 1.119, 1.099 e 1.094,

idem.
Vapor italiano Mendonça., entrado em 4 de

julho do 1909.
Arma,zein de bagagem	 CV : 1 inala

aberta.
EJ: 1 dita, idom.
CV: 1 caixa, idem.
DI: 1 mala, idem.
Armazena da Bagagem—E. Moreira: 1

mala, aberta.
Vapor francez Magellan, entrado em 4 de

julho de 1909.
Armazem da Bagagem—Mino. Spitz: 1

gara.lii.o, vasio.
Bal: 1 sacco, aberto.
Cl: 1 caixa, quebrada. •
SF1: 1 dita, idem.
GFAFF: 1 mala, aberta.
DGF: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 baba, aberto.'
MGF: 1 caixa, avariada.
Sem marca: 1 chapeleira, aberta.
Idem: 1 engradado, quebrado.

tifí:•Idem: 1 babai, aberto.
Vapor inglez Avon, entrado em 28 da

junho de 1969.
Armazem n. 12—BC: 1 caixa n. 1.C85,raa.

progada.
I3C&C: 1 dita n. 113, ¡dona.
CC—P: 1 dita n. 2 149, idem.
ESC: 1 dita n. 38 003, idem.
FPC: 1 dita n. 184, alem.
FAC: 1 dita n. 503. idam.
J: 1 dita ri. 494, repregada o avariada.
M—G: 2 ditas es. 5.37) e 5.377, repre-

gadas.
PIC: 1 dita n. 6, idem.
11C: 2 ditas 113. 3.081 a 3.035, idem.
10—FBC: 1 dita n. 1.147, ube(a.
AC&C: 1 dita n. 4.3)1, repregada e ava.-

riada.
.1—PW: 1 dita n. 21, rapaegada.
LaIC: 1 dita n. 5.000. id
Arinazem ti. 12 —MU: 1 caixa n. 5.383,

repregada.
Idem: 1 dita n. 5.392, avariada.
Re: 1 dita n. 3.02. rearagada.
SGM—C: 1 dita n. 5a a/1. ateai.
Idem : 1 engradado .. 88/2, idem.
Idem : 1 caixa ri. 16a/3, idem.
1)-1111C: 1 dita n. 1. aiti, idem.
WJD: 1 dita n 2, idem.
W11C—JBW : 1 dita. il. 1.101, idem.
Vapor allemão Gap Verde, entrado eia

2 de julho de 1959.
Arma.zern n. 1 — EW: 1 caixa n. 10.011,

repre
1,11&C-161: 1 dita n. 8, avariada.
E&B: 2 ditas es. 2.560 e 2.561, idem.
Fa&C: 1 dita u. 17.017, repregatta.
Umes: 1 dita n. 78), i em.
,TF&C: 1 dita n. 171, idem.
JRCC: 1 dita. n. 0.003, avariada.
Idem: 2 ditas ris. 3.435 e la7, repregadas.
Idem: 1 dita n'. 4.437, idem.
li&F: 1 barrica n. :4. 40, avariada.
LM': 1 caixa n. 295, repragada.
MUI: 1 dita ri. 2.26a. alam.
N&C: 1 dita n. 20.013 1:3, id.nn.
()PS:C: 1 dita n. 11.381, alem.
Pinheiro : 1 dita u. 2. 2, idem.
CCB-100 : 2 ditas ris. 1.223 e 1.225, idem:
I 117 1 d: ii	 ndita3	 .

Arma zele e. 1—R&M: 1 caixa e. 1.C80/1.
repr

11&11: 1 dita n. 45.210, idem.
Vapor francez Mayellaa, entrado em julho

do la07.
Armazena • (las Amostras — OM: 1 caixa.

e. 2.830, navegada.
AGC: 2 ditas es. 931 o 2.838, idem.
EB: 1 dita n. 821, idam.
LFC-11.1: 1 dita a. 10. , 91, idem,
Vapor frantez Ceylan, entrado em 5 de

julho do 1009.
Arinaz im das Any s:ras — SCC: 1 caixa

n.	 repregada.
Vapor hollan .ez Amslelland, entrado em 5

de junho de 1909.
Armazein das Amostras— CASA—Claudino:

29 caixas, avariadas.
— 8.160 — 11: 2 fardos es. 110 e 102,.

idem. •J. R. Tavares: 43 caixas, idem.	 •
MS : 28 ditas, idem.
Vapor allen.ão Tijuat, entrado em 21 do

junho de 1909.
Despacho sobre agia—AI: 4 caixas •ns. la

1, 1 o 1, repregadas e avariadas.
• CSC: 4 ditas os. 1, 1, 1 e 1, repregadas e
avariadas.

TBC: 4 ditas as. 1, 1, 1 e 1, idem idem..
GAAC : 4 ditas es. 1, 1, 1 o 1, idem

idem.	 • a'
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TBC: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem idem..
AI: 4 ditas as. 1, 1, 1 e 1. idem idern.1
Idem: 1 dita n. 1, idem idem. •
Vapor inglez Ama, entrado em 28 de junho

do 1909.
Vapor allemão Teriott. entrado em 1909.
Armazom n. 8 —ARPC: 1 caixa n. 4.737,

com indicação do violação.
SCS: 1 dita n. 50, visivelmente avariada.
Vapor holla.ndez Enland, entrado em 1909.

Trapiche da Ordem — ALTA: 4 quintaa, vr"

Bando.
JTC: 5 ditos, idem.
A. Pereira: 5 ditos, idom.
IVC: 4 ditos, idem. 	 •
alI33: 2 ditos. idem.
P. Carvalho: 4 ditos, idm.
JTA: 3 ditos. idem. -
DS: 3 ditos, idem.

• Silva Neves & C.: 5 dit )s, idem.
C?.,IC: 4 ditos, idem.
Despacho sobro agua — TB :

• 

1 caixa
n. 2.603, repre,gada.

Vapor inglez Tintorolto, entrado em f.5 de
junho do 1909.

Despachos sobre agua—ZRC: 5 caixas sem
numero, avariadas.

'dein: 1 dita idem, ropregada.
2TC: 3 ditas os. 1, 1 e I, idem.
C—M—C: 1 dita n. I, idem.
CTC: 2 ditas ns. I o 1, idem.
SCC: 1 dita n. 1, idem.
Vapor trancez Mag311coa, entrado em 4 do

julho do 1909.
Armazem da. Estiva — JaIC: 2 caixas nu-

mero 1.064 e 1.067, rep:.egadaa.
GMC: 2 ditas os. 1.461 e 1.108, idem.'

• IINIC: 1 dita n. 495, idem.	 .
CRC: 1 dita n. 179, idem.
1I1W: 1 dita n. 1, avariada.
Trapiche da Orion' — Marques Silva &

Comp.: 8 q untos, vasanio.
lis: 1 dito, idem.
PC: 11 ditos, idem.
NAS: 6 dtos, idem.
SCC: 4 ditos, idem.
MJC: 3 ditos, idem.
ASC: 3 ditos, idem.
AFCB: 1 ditos, idorn
LoS: 2 ditss, idem.
CRC: 3 ditos, ident.
Vapor allomão 7'ijucr, entrado em 21 do

junho do 1909.

Docas Nacionaes — CS—NJ : 2 caixas, com
falta.

R : 12 ditas, idem.
NL : 9 ditas, idem.
G : 6 ditas, ident.
AC : 1 dita, idem.
FD : 17 ditas, idem.
MSC : 2 ditas, idem.
JMC : 3 ditas, idem.

: 7 ditas, avariadas.
Manoel Pinto da Silva : 5 quintos, cam

CPC: 14 ditos, idem.
JP1, : 4 ditos, idem.
APC : 3 ditos. idem.
A. Saraiva : 5 ditos, Idem.
Almeida & Comp. : 1 dito, idem.
Alfandega. do Rio do Janeiro, 9 de julho

do 1909. — Pelo inspector, Creseentino B.
de Car calho,

Alfaudog;a do Illárianopolis
De ordena do Sr. inspector da affandega

desta cidade, convido a Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande, com sede na
na Capital Federal, superintendenCia muni-

cipal de Joinvile, neste Estado, e Sergio
Augusto Nobrega, residente em S. Fran-
cisco, tambem neste Estado, a virem no
praso, de 3 .) dias contados da publicação
deste, satisfazer seus debitos para com a
Fazenda Nacional, a saber: Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, na
importannia de 87:93013549, em papel ; super-
intendencia municipal de Joinville, na do
1:691$520, sendo 69$055 em ouro e 1:622.$4433
em papel, e Sergio Augusto Nobrega na de
7$500 em papel, que deixaram de effectuar,
provenientes do expediente de 10 »3/, ,e re-
spectivo aadicional, outros impostos o taxas
sobre os materiaes e outros artigos que im-
portaram o despacharam na extincta Mesa
de Rendas Federaes de S. Francisco, em
1906, para os quaes o Ministerio da Fazenda
concedeu isenção de direitos do consumo
nos termos do art. 2°, atine°. 14, ns. 7 o 12
da Lei n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905,
e art. 2° § 20 das Preliminares da Tar.fa
vigante, sob pena de, findo esto prass, pro-
mover-se os meios de realizar-se a cobrança
executivamonte.	 .

Alfandega do Florianopolis, 21 do junho
de 1909.—Colombo Espindola Sabino, 2° escrip-
turario.	 .)

Da ordem do Sr, inspector da Alfandega
desta Capital, convido a Ccmpanhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande com séde na
Capital Federal, Edgard V. Buettoner &
Comp. e Serzio Augusto Nobrega, residentes
na rifla de Brusquo aquelles e na cidade de
S. Francisco este, neste Estado, a vierem,
no prazo do 30 dias, contado da publicação
deste, satisfazer o pagamento amigavel de
sons debitos para com a Fazenda Nacional, a
saber : Companhia Estrada de Ferro São
Paulo - Rio Grande na importancia de
3:085. =48; Edgar V. Buettner & Comp. na
de 254$691 e Sergio Augusto Nobrega, na de
94t182, tudo em pape', que deixaram de
effectuar, proveniente do expediente do
5 % o respectivo addicional e mais taxas,
sobre os ma.teria.ea e outros artigos que im-
portaram e despacharam na extincta aleza de
Rendas Federns de S.Francisoo, em 1907,para
os quaes o alinisterio da Fazenda concedeu
isenção de direitos de consumo nos termos
do art. 3°, alinea 13, n. 7 o art. 4°, § 10.da,
lei n. 1.616 de 30 do dezembro de 1906, sob
pena. de, findo este prazo, pramover•se os
moios do realizar-se a cobrança executiva-
mente.

Alfandega de Florianopolis, 21 -de junho
do 1909. — Colombo Espin lota S..bino, 2 » es-
cripturario.

De ordem do Sr. inspector da Alfandaga
desta cidade, convido a Comp tnhia Estrada
de Ferro S. Paulo Rio-Oranie com séde na
Capital Federal, a vir no prazo da 30 dias
contados da publicação deste, satisfazer o
pagamento atnigavel do sou debito para
com a Fazenda Nacional, na importancia de
57: 682$683,sando 55$ e 57: 627$383 que deixou
de effectuar, proveniente do expediente do
5 % e respectivo addicional, outros impos-
tos o taxas, sobro os mo.teriaes o artigos que
importou p tra a construcção da referida es-
trada' foram despachados na extincta Mesa
de Rendas Federaes de S. Francisco, em 1905,
para os quaes o Ministerio da Fazenda. con-
cedeu isenção de direitos de consumo nos
termos do art. 43 da• lei n. 1.313, de 30 de
dezembro de 1904, sob pena de, findo este
prazo, promover-se os meios de realizar-se a
cobrança executivamente.

Alfandega, do Florianopolis, 21 do junho do
1909.—Co/orno Espindola Sabino, 2° eacri-
pturaria.	 •

»firMinisterio da Marinhai \
` 4' Superintendendo de Navegação 1

'DIRECTORIA DE PflARÔES 1
AVISO AOS NAVEGANTES N. II f

Inauguração do pharol de Earreirinhan,.
'ff lac	EstadJ do Maranhão

De ordem do Sr. almirante superinten
dente do navegação, aviso aos navegantes
que foi inaugurado em 13:trreirinhas, no Es-
tado do Maranhão, um pharol de 3' ordem,
do luz relampago, exhibindo lampejos bran-
cos do troa em tres segundos com eclypsq
de dous segundos. 	 —

O plano focal eleva-se a 23 metrcs acima
do solo o 33 metros acima do nivel médio
das marés ; Sell alcance é de 17 milhas com
tempo c'.aro.

O °anavalho de luz está montado em torra
metal-Uca sobre esteios do rosca, systema
Mitchell, tende proximo as casas dos piara::
loiros, sendo tudo pintado do branco. 	 o

Este pharol assignala a barra Q os baixios
de Preguiças.	 .,

Sua posição geographica. approximada O
a seguinte

Latitude-2° 34' 30" S.
Longitude-42° 44' 30'' W Gr.

Directoria do Phardes, 16 de julho de 1909.
Edu9rdo August) Verissinto do Maltes, capi-
tão do fragata, director.	 •

-

Superintendencia de Navegaçao

DIRECTORIA DE PHARÓES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 10

Pharol da 'ilha Rasa— Luz provisoria
De orlem do Sr. almirante superinten-

dente do navegação, aviso . aos navoganks
que, çlttrante os trabalhos da substituição do
actual apparelho de luz deste pbarol por
um novo apparelho ineso-radiante do pri-
meira ordem, de luz relampago, será exhi-
bida, a partir do dia 14 do corrente, do
alto de um mangrulho de madeira, eallocado
pela parte norte da torro do pharol, uma:
luz provisoria, mantendo o principal caraa:
cteristico da actual o da do novo apaarellici
e que O o seguinte: dona lampejos brancos
seguidos de um vermelho, do 30 em se:
gundos.

Essa luz provisoria será visivel a 16 mla
lhas com tem po claro, menos de um sector
de 17 0 comprehendido entre 29° 42 e 46° 42'
SW verdadeiros:	 .

Novo aviso dará a conhecer o dia da inau-
guração da nova luz.

Directoria de Pharões, 13 do julho de 1909.
— Eduardo Augusto Verissimo de Manos, caa
pilão de fragata, diractor. 	 -

•n•n•• •••.11

11.11nisterio da Iruclustrin, Nriab
vão o Obras Publicas

De ordem do Sr. Ministro da. Industria,'
Viação e Obras Publicas, a Inspectoria. Geral
de Navegação receberá propostas para um
serviço de navegação nos rios lbicuhy até
Cacequi o Uruguay até Santo Izidro, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, de conformidade
com as clausulas que seguem, a 1 hora da
tarde do dia 9 de setembro do corrento
uno.	 .1

Clausulas

O proponente obriga-se a realizar, m—o-n:;'
salmente, as seguintes viagens, a sabor: o.

Linha do Uruguay—Trea viagens redondas
mensaes, de Uruguayana a Santo Izidro, core
escalas por Itaqui e S. Borja a °arrochou_ _

Xavegaçao nos rias lbicuhy
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Linha do Ibicuby— Tres viagens redondas
tirneissises, do Uruguayana a Cacequi, com es.:
/cala eM Ibicuhy..

II
O proponente obriga-se a empregar no ser-
iço desta navegação vapores fluviaes apro-

priados ao regimen das aguas dos rios Uru-
guay o Ibicully, com acommodações para
passageiros e carga, sendo dons para a linha
lo Uruguay e dons para a linha do Ibicuhy.

O proponente apresentará com a proposta
os planos e descripção dos navios a empre-
oar no serviço das duas linhas.

111
O proponeate obriga-se a iniciar o servico
navegação dentro do prazo maximo de

i
cJJ dias, contados da data da assignatura do
fflontracto, com os navios determinados na
clausula 1,. mantendo sempre esse numero
de navios promptos para o serviço das linhas

¡durante o prazo do contracto.
IV

Não sendo iniciadas as linhas na época
!mareada na clausula 111 dar-se-ha a rescisão
'do contracto, não podendo o concessionario
reclamar indemnização alguma por pre-
Juizos que dahi lhe possam resultar.

V
As condiçiies de acceitação dos vapores

..4ite o concessionario venha a , adquirir serás)
,verificadas pela Inspectoria Geral de Na-
-vegação ; Dor essa occasião o concessionario
'entregará os documentos comprobator;cs do
;custo dos navios, e uma relação dos aprestos
e mais objectes que lhe.s pertencerem.

VI/ •
Os navios gozarão dos privilegies e isen-

pões dos paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saúde, alfan-
degas e capitanias de portos. Gozarão tatu-

em do isenção de direitos allande,garios
para os artigos o generos. do consumo dos
navios , que não tenham similares na produ-
cção do paiz ; para effectividade da, isenção
'de direitos, apresentará o centra,ctante, com
jantecedencia, uma lista ao G werno do que
Louvor de importar, para cada semestre. vi-
Sada pe'o fiscal junto á empreza o org.ani-
'zada, de accôrdo CiM o consumo médio veri-
ficado nos semestres anteriores.

VII
..ks tabellas de fr,etes e passagens Serão

p,presentadas á approvação do Governo den-
aro ilo prazo de 30 dias contados da data da
Assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para es generos de producção na-
clonal os mais reluzidos.
: Essas tabellas não poderão ser alteradas e
.serão revistas de dons em deus annos.

VIII
03 dias o horas de partida, o tempo de

:demora em cada porto de escala, a duração
.da viagem, serão regulados de accôrdo com
:1) fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

IX
. 1 0 contractante obriga-se a transportar
nos seus paquetes, gratuitamente

10 o inspector geral da Navegação o o
fiscal da navegação, quando viajarem em
serviço

2^, o empregado ensarragado do serviço
postal
i 3°, as malas do Correio, ncs termos da
kzglslação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bordo e vice-versa
(‘ 4°, es dinheiros publicos, na fórma das
leis em vigor

50, os objectos remettidos a Secretaria do
Estado da Industria, Viação o WiraS Publicas
011 quaesquor repartições a ella annexas, o
os destinados ás exposições officiaes ou auto-
rizadas pelo Governo

60 , as sementes e mudas de plantas, desti-
nadas aos jardins o estabel cimentos pu-
blicos ou remettida,s pos soc,edades de a gri-
cultura ou pelo Governo para distribuição
gratuita.

X
O contractante obri ga-se a conceder em

seus. paquetes transporte, com o abatimento
de 50 • sobre os preços das respectivas ta-
bellas, para a força publica ou escolta con-
duzindo presos, o com 30 ss para qualquer
outro tracsoorte por conta da União ou do
Estado do Rio Grande do Sul.

XI
Além das v i storias exigidas pela legislação

em vigor, ficarão as embarcações da em-
preza .sujeitas ás que, a juizo do fiscal, S2
julgarem necessarias.

XII
Em caso de interrunção total ou parcial

do serviço, por mais de um mez, e não sendo
por força maior. devidamente coniprovada,
perderá a empreza o direito ao recabimento
da subvenção mensal e pagará mais uma
multa correspondente á matado da renda
brata mensal, calculada pela média dos seis
mezes anteriores ou, si o Governo preferir,
man lará fazer á sua custa as viagens indem-
nizando o a empreza de to:las as despezas e
mais 50 s; das mesmas como multa. Si a
interrupção se prolongar por mais de tres
mezes, exceptuados os casos de força maior,
caducará o contracto, ficando, adem disso,
obrigada a empreza, ao paramento de urna
multa de 50 ezi da subvenção mensal.

XIII
O Governo poderá °ocupar. temporaria-

mente. todos ou parte dos paquetes da em.
preza, indemnizando-a da renda liquida que
couber a cada uma das embarcaç3es °ocupa-
das, avaliada pela média das viagens reali-
zadas nos :eis 'nozes que precederem á data
da occupa,ção.

XIV

O contra,ctante apresentará ao fiscal, men-
salmente, quadro> est itistic3s minucios,,s,
conforme o 'martelo que este lhe apresentar,
sobre o movimento dos passageiros e cargas,
discriminando-as quanto á qualidade, peso,
volumes e fretes recebidos, por fôrma a SJ
po ler computar com exactidão a renda do
cada viage n.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das dospez is de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que, se-
mestralmente, houver do importar a em-
preza, com isenção de direitos alfandegarios,
segualo preceittla a clausula VI.

XV
Salvo caso de força maior, devidamente

justificada e muita pelo Ministro da Mus.
tria, Viação e Obras Publicas, ficará o con-
tractante sujeito ás seguintes multas:

1 0
'
 da quota da subvenção correspandente

cada viagem, pela suppressão de qualquer
delias, e mais 50 % sobre a referida quota ;

2°, de 100$ a 204, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção da
viagem encetada ; si, parem, a interrupção
for devida a ciso de força maior, não se ve-
rificará a multa, mas o contractante perce-
berá apenas 'a subvenção correspondente ao
numero do milhas navegadas ;

3a, do 50$ a 100$, pelo periodo de cada
12 horas excedidas á que fôr mareada para
a sabida

4a , do 100$ a 203$, pela demora da en-
troga ou mao acondicionamento das malas
da .^orreio, o de • 500$ no caso de 'ex-
travio ;	 •

5°, de 100$ a 20 -/$, po: intrica° ou In-
oaservancia, de qual suer das clausulas do
contt acto, para a qual não haja multa espe-
cial.	 •

As multas serão impostas pela Inspectoria
Geral de Nagevação, sob proposta do fiscal
junto á em ' reza. com recur. o pari o Mi-
nistro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, o deverão ser pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal, no Estado do
R i o rando do .Sul, dentro do psazo ma-
x ima de 20 dias, ou descantadas da quota.
de subvenção que o contractmite tenha a re-
ceber.

XVI
Para evitar interrupção do serviço iro

qualquer das linhas, o csutractante obriga-
se a inone liatainente subst n tuir os vapores
que se torto trem im grestaves pAra a nave-
gação ou que se perderem em sinistro, por
outros que S3 a ir iximem o mais possivel
das condições exigidas para o serviço da
navegação em que s ; empregava.

A substituição feita nesses termos só se
tornará ell'ectiva si, a juizo do fiscal da
empreza, as novas emb trcaçõas forem jul..,
gad s caoazes de satisfazer bom as neesssi-
danes do serviço.

No e s coarario, ficara, o contractanto
obisgado a ad jurr. de:nra do prazo ma-
ximo do oito mezes. outras que reunam
aquellas condições, caducando o contracto
si dentro do prazo ac;ma determinado não
S3 tiver dado a substituição.

XVII
Em retribuição dos serviços especificadós

o contratante receberá uma subvenção do
C0:00u$, paga em prestações mensaes pela
Delegacia Fiscal do Thes.,uro Federal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, mediante reque-
rimento, acompanhado do attest ido do fisca l
e de um certificado do administrador ou
agente do Correio.

XVIII
Para as dospezas de fiscalização a em preza

entrará, adeantadammye, para a mesma
delegacia com a importancia de 1:800$ se-
mestraes.

XI

Em caso de desintelligencia entre o contra-
ctante e o Governo sobre qualquer das pre-
sentes clau,ulas, será . a questão decidida,
por arbitramento.

XX
O proponente apresentará COM a sua pro-

posta o documento de. haver depositado no
Thesouro Federal a quantia de 5:0:10$, quan-
tia esta que será elevsda, a 10:000$ para o
proponente preferido, como caução do con-
tracto a lavrar.

XXI
O contraci ante obriga-se a estabelecer e

manter frafego mutuo com as emprezas do
viação que possam sar servidas por suas
linhas.

XXII

O presente contracto vigorará pAo prazo
de dez annos, cwitados da, data da sua aSsi-
gnatura.

Rio de Janeiro, 3 dejulho de 1900,—Cones
Wdal Je Oliveira Freitas, inspsetor geral do
navegação.
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Dlinisterio -da Industrio, 'Via:
ção c Obras roublicas

I, :( TORTA GERAr, liE NAVEGAÇÃO

Nw. eg toro do sta dg In de Janeiro

De ordem do Sr. ministro da Industriae
V.acão e Obras Publicas, a Iaspectoria Gera-
do Navegação receberá psop3stas pari, um
serviço de navegaçã.o entro olho de Janeiro
o Paraty com escalas por Mangaratiba,
Balda do Abrahã.3 e Angra dos Reis, de
accórdo C3Tri as clausulas em seguida e:-
pula adas, ate o dii 30 de julho *á 1 da
tardo.

. clausulas

3 proponente obriga-se a realizar quatro
viaveas volantim mensaes (1 ) Rio de Ja-
neiro a Paraty. com escalas por Mangua-
t.ba, Balda do Abra.lião e Argra. dos Reis.

II
-t• proponente abrira-se a iniciar o ser-

viço de navegação dentro do prazo maximo
de 31) dias, con:ados ila daia, da assigintura
do contracto, empregando navios apropria-
ilss aos portos do escala.. com accomms-
dacões para passageiros do ninara e de
próit e som por5its para 150 toneladas de
carga, apparelhados com o conforto e se-
guransa com tu 	 aos paquetes outeiros.

Os navios a empregar-se no serviço da
navegação serão no minimo em numero de
dons e as suas condições serão verificadas
pela Inspoetoria do Navegação.

IV.
• -Ds navios gozarão dos 'privilegios o ison-

sues dos 'passietos; sendo, porém, 'hujoitos
aos reguiaments de policia, saudei, alfan-
dega e capitanias do portos. Gozarão Lam-
bem da isenção de direitos alfande,garlos
para os artigos e generos que não sonhais'
similares na producção do paiz ; para effe-
ctividade da isenção apresentara o contra-
ctaute, com autecedoncia, uma lista ao Gc-
verno do que tiver do importar para cada
semestre; a qual será verificada' pala bispas
etoria Geral do Navegação, que passara o
preciso certificado.

V

As tatiellas de passagens e fretes serão
aprasentadas á aoprosação do Governo
dentro do prazo de 30 dias, contados da data
da assignaaura do contracto, _devendo ser
os fretes para os goaeros do producção na-
cional os mais reduzidos.

Ess s taballas não poderão ser alteradas
0 serão revistas do doas em dous anos.

vi,
às dias e horas do partida, o tempo do

demos'. em cada porto di escala, a duração
tia viagem serão resulados de accOrdo com
o Inspector Geral da Navegaçio e sujeitos

approvação do Governo.
VII

O proponente obriga-se a transportar nos
seus paq uetes, gratuitamente:

1°, o inspector geral da navegação e o
sub-inspectos, quando viajarem em serviço;

2°, o empregado encarregado do serviço
postal;

3°, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo :as conduzir do
terra para bordo o vice-versa, passando e
exigindo recibos;

4°, os dinheiros publiooss nas fórmas-das
leis em vigor;

5° Os objectos remettidos á Secretariado
Estado da Industria, Viaçã.o. e Obras -Publis

-.tas ou sina.esquerrepartiçõesa ella ansiosas,
e as destinadas it3 exposiçiíes officiacs ou
autorizadas pelo Gomar);

6°, as sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos ,jardins e estabelecimentos pu-
blicas ou remettidas por sociedades do agri-
cultura oa pelo Goverao para distribuição
gratuita.

VIII
O proponente obriga-se a conca ler em

seus paquetes transporte com abatimentos
de 50 0/. s Are os preços das respectivas
tabellas, para força publica cii essolta con-
duzindo presos, e com.30 0/ para qualquer
outro trasisparto por conta da União ou dos
Estados.

IX.
Aléin das vistorias exigidas pela lesis!a-

ção em vigor, tient:ia os navios do propo-
nente sujeitos ás quo a juizo da Insaactoria
de Navegação se ,:ulga.rem necessarias.

Em caso da interrupção total ou parcial
do serviço ror mais de um mel.. o não
sendo par força maior, devidamente' com-
provada, perderá o cessionario o direito ao
recebimento da subvenção mensal e pagará
mais urna mura correspondente á matado
da renda bruta mensa l , calculada pela
média dos tres mozes anteriores, eu, Si o
Governo preferSr. mandará lazer á sua custa
as viagens, indemnizando-o o cessionario de
todas as despezas o mais 1;0 eio das mesmas
como 'multa. Si a interrupção se prolongar
por mais de tres mezes, exceptuados os
casos da força maior, caducais'. o Coil racto,
ficando, além dis.o, obrigado o cessionario
ao pagamento de urna multa de 59 0/„ da
subvenção aunual.

XI
O Governo poderá occupar temporaria-

mente todos ou jarte dos pa.quetos do ces-
siona,rio, indemuizando-o da renda liquida
que couber a cada una dos navios occupados,
avaLada pela inédia das viagens realizadas
nos 10 mezes que precederam á data da . oc-
cupação.

XII
O cessionarlo deverá apresentar á Inspe-

ctoria do Navegação, mensalmente, quadros
esta tisticos minUcioSos, Conforme o modelo
que esta lhe apresentar, Sobre o' Movimento
dos passageiros e cargas, discriminando-as
quanto á qualidade, peso, volumes è fretes
recebidos, por ferina a se poder computar
com exactidão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente urna relaçãospor
menor, (lis despezas de cada viagem, de
modo a servir de bago ao calculo do -que,
sornestralmente, hauVer do importar o con-
tractante, com isenção do direitos alfa.nde-
gados, segundo preceitala a clausula IV.

XIII
Salvo caso de força maior, devitlamento

justificada e acceita pelo ministro da Indus-
trias Viação e Obras Publicas, ficará o coa-
tractanto sujeito ás seguintes multas: -

ls da quota da subvençã correspondente
a cada. viagem, pela suppressão do qualquer
delias e mais 50 asi sobre a referida quota

?a . do 100.3 a 2 )0$, além da perda da sab-
venção respectiva, nu caso de interrupção.

-da viagem encetada ; si, porém, a inter-
rupção for devida a caso do força maior, não
se verificará a multa, mas . o contractante
perceberá apenas a subvenção correspon-
dento ao numero, de nallbasnavegradas;

3s, de 50$ a 100$, pelo periodo de cada 12.
'heras-excedidas. á que for mareada para
sa,hida ;	 •

•

nes' de 100$ a 200$, pela demora da entre-
ga ou máo acondicionamento das malas do
Costeio, e de 50oS, no caso de extravio ;	 •

5a , de 100$ a 300, por infracção ou in.;
observa ncia de qualquer das catusulas do
contrasto, para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela Inspectoria
Geral do Navegação com recurso para o mi..
nistro da Industria, Viação e Obras PulSicas.
o devei fio ser pagas no Thesoura Federal
dentro do prazo maximo de 10 dias ou des-
contadas da quota de subvenção quo o coa.
traetante tenha a receber.

XIV

No caso dos vapores se tornarem impres-
taveis para a navesaçã.a (st se perderem
em sin stro, o contr ictante obriga se a mm-
mediatamente substituil-os por outros que se
aparoximem o mais possivel das condições
exigidas para o serviço da navegação.

A substituição feita ness es termos sé se
tornará effectiva si, a juizo da Inspectorias
do Navegação, os novos navios forem jul-
gados capazes de bem satisfazer ás necessi-
dades do serviço. No caso contrario ficarás'
contraciante obrigw:o a adquirir, dentro do
prazo maximo de um armo, outrcs que reu-
nam aquollas condições, caducando o con-
trato si dentro do prazo acima . determi-
nato não se tiver dada. substituição.

XV

A não observancia das clausulas II o XIV:
dará togar sa rescisão do e ditraoto, não po-
dendo o contractante veslamar indemni-
zação alguma por prejuizos que dahi lhe
possam advir.

XVI

Fm retribuição dos serviços especificados,
o contractante receberá uma subvenção de
40:000:3, paga em prestações mensaes pelo
Thesouro Federal, mediante requerimento,
acompanhado de um certificado do admi-
nistrador do Correio e do attestado do inspa'
ctor Geral da Navegação.

XVII

Para as despezas de fisCalizaçno, o contra;
ctante entrará, adeardadamente, para e
Thesattro Federal, com a importancia dg
600$ semestraes.

.•

XVIII

Em caso do desintelligoncia entre o cors.
tractante e o Governo sobre qualquer daa
Nesentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

XIX

O proponente com a sua proposta apre-
sentará o documento de' haver depositado
no Thesouro Federal a quinto+, de 2:000s:,
que lhe será restisuid i cas não seja pisoe-
rido, e para a assignatura do contracto,
com caução do nissino, reforçará essa quans
tia com mais 3:0j0$000.

XX

O presente serviço de navegação será pela'
prazo de cinco annos, contados da data da
assignatura do contracto, podendo sor o con-
tracto prorogado si ao Governo assim con-
vier.	 _

I.

• Inspectoria Geral do Navegação, 1 do,
julho de 1909.— Carlos Vidat de Oliveira
Freitas, inspector geral da navegação, - t?
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nstrada do Ferro Central do
nrazil

CONCIJRTLENCIA. PARA O FORNECINIENTO E MS-
TALLAÇÃO DO MATERIAL ELECTRIC() NECES-
SARIO Á USINA ELECTRICA TRANSFORMADORA
DAS OFFICINAS Dà NORTE, EM S. PAULO

Tendo silo anntilla.da a cancurrencia • roa-
lizada em 3 do dezembro do 1908, do orde:n
da directoria, f ,ço publico que, ás 12 horas
do dia 17 do 'ir /ximo mez de julho, na in teu-
delicia desta estrada. serão recebidas novas
propestas para o forneciment) e ias allação
do material electlico necessa.rio á usina elo-
c:trica transformadora das officinas do Norte,
em S. Paulo, do accôrdo com as especifica.-
ções e desenhos que se acham na dita lutou-
dencia á disposição dos c_ncurrentes para
ser ein examin•oks.

A concorrem:ia verstrá sobre a idoiridade
do proaonente, preço e prazo para a entrega
cio inaterial.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intond3n.da dia e hora adma indi-
cados, com as propostas fech idas. devida-
mente sena las, datadas, ass:gnadas, com in-
dicação de suas residencias e deverão exhi-
bir, eni separado, no acto da entrega da
proaosta, o recibo da caução de 5'. pre-
viamente feita na thesoura,ria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, e
bem as-im a prova de estarom quites com as
hzendas federal e municpal quanto ao pa-
gamento do imposto de alvarás de licença
para o exercicio de negocio, profissão e in-
dustria,.

concurrente3 declararão acceitar as in-
strucções estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

A estrada nia se obriga a acceitar a pro-
posta mais baixa e o menor praz) para a
entrega concorrerá com os demais motivos
de preferencia.

Secretaria da Estrada, de Ferro Central do
Brazil, 26 do noh ) do I909.—O secreta-
rio, Manuel Pernandes Pigueira. 	 (.

CONCURRRNCIA PARA O FOIINECIMENTO DE
CART5ES ).PARA IMPRESSÃO DE BILIIETES DE
PASSAGENS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 2 do proximo mez
outubro, na intendencia, desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento,
em 1910, do 68.000.000 do cartões para im-
pressão de bilhetes de passagens, de accôrdo
com as quantidades e amo3tras indicadas na
relação que se acha na dita intendencia
disposição dos concurrentes para ser exa-
ni inada..

A concurrencla versará s-)bro a idonei-
dade do prop nente, prazo para o forneci-

, mento o preço em libras esterlinas, não , se
obrigando a estrada a acceitar a proposta
mais baixa.

Os concnrrentes deverão comparecer na
dita iatendenc:a, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com in-
dicação de suas residencias. e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 500$, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assig.atura do contracto
e bem assim a prova de estarem quites com
a Fazenda Federal o Municipal quanto ao pa-
gamento do 'imposto de alvarás de licença

.para o exercicio de negocio, profissão e in-
dustria .

• Os concorrentes declararão accoitar as
instrucções estabelecidas para o serviço de
coneurrencia.s.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
rflrazil, 15 de julho .de 1909. — O secretario,
IlQEUCI Fernancics Figueira.

PARTE COMMERCIAL
Cam par:a, S .a-mije:11 (los Corre-

tores de Validos vul)licont
da. Capital Federal

CIJR.s0 OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
AIETALLICA.

90 dlti

Sobre Londres..... 	 	 15 3/12
Pariz 	 	 $632
Hamburgo 	 	 $:80
[taba 	

ln 	 Portu gal 	
•	 Nova York 	

Libra esterlina, em monda.. 	 .....
Ouro nacional, em vales. por 1$000.

14

A' vista

61/A1
$6!:+7
f17R6

9
$!-328

34:303
1A050

11800

C0P,S0 oPP,CIAT. DO3 FUNDOS ronucos
E PA nucuLARES

APolions zeraos de 5 %, miadas. 1:000:non
Dita s idem idem. de 5 ^A 1:000$. 1:005$000
Apolico s	emprestirno nacional

ao 1897. nam 	  1:002$000
Apolices in o m prestimo munid-

pal do 1905. nom 	
	

180$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

ram de 1:000: 	
	

8251000
Ditas do Fstada do Rio de Janeiro

74$500de 10n$, 4 0f0, part.... 	
Ditos municipaes de Nitheroy,

170'1000portm 	 	
191•375()Banco do Brazil 	
125$000Banco do Commercio 	

COMD. Cossionaria das Docas do
14$500porto da Bahia 	

	

Companhia Loterias Nacionaes	
23:000do Brazil 	

Comp. T. Brazil Industrial 	
	

22 '000
32C$000Comp. Docas de SanCs 	

	

Delis. da Comp. Mercado Muni- 	
1E4500cipal 	

Debs. da Sociedade Jornal do
1901000Commercio 	

con solidados da Candelaria., 1*
209$000srie 	

Vendas a vra:o

3.050 acções da Comp. Docas da
Bahia v/v 30 dias 	 	 10.50
Secretaria da Camara. Syndical do Rio de

Janeiro. 16 do julho de 1909.— Josd Claudio
da Silva, syndico,

n••nn

annta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 15 DE JULHO DE 1909

Assucar branco, crystal, de Maceiõ, 280
reis por kilo.

Dito idem, idem, de Campos, 330 reis por
kilo.

Dito idem, idem, de Pernambuco, 280
réis por kilo.

Dito idem, 3 1 sorte, de Pernambuco, 255 a
260 réis por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 175 a 180
reis por kilo.

Dito mascavinho, da Balda, 220 réis por
kilo.

Sebo do Matadouro, 560 réis por kilo.
Algodão em rama, Sergipe, Dahaiana,

101000 por 10 kilos.
Dito idem, Parahyba, por amostra, 7$000

por 10 kilos.

- Rio do Janeiro. 16 de julho de 1909.-0
presidente, loa() Severiao da Silva.— O te.

	

eretario, Sebastião S. da Rocha.	 .

ANNUNCIOS

Companhia	 der
1.4act!c inios

Pelo preseate são convidados 03 Sra. acio-
nistas de ,ta companhia, para se reuniram
em assembléa geral extraordinaria no dia
19 do corrente, á 1 liara da tarde, no es-
cript)rio da Avenida Central n. 50. P andar.
afim do tomarem conhecimento e delibera-
rem sobre uma operação do credito para
maior desenvolvimento da respectiva em.-
preza.

Rio de Janeiro, 15 do julho do 1909.—A
dire :toria

Impron,ut, Nac ional
OBRAS Á VENDA

•
Acham-se á venda na thesouraria da ha-

prensa Nacional
«lei sobre fallencias», n. 2.024, do 17 do

dezembro de 1908. Preço : 1$ cada exem-
plar ;

O decreto n. 2.044, do Si de dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio o a nota
Promissoria o regulando as operações cam-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido do
1909 (leis ns. 2.033 e 2.050, de 290 31 de (le-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vada.s pela Repartição do Policia, para car-
ros o automovois do praça, custaudo 200
reis o exemplar cartonado.

Accordãos do Supre-
mo 'Et-lima:a Vedora'
de 13'.95 (M) 	
	

21:500

Idem idem de 1890 (NI)	 g • •
	 4$000

Idem idem de 1897 (M) .....	 6$000

Idem idem de 1898 (M) 	
	

8$000

Idem idem de 1899 (31) 	
	

9$000

Idem idem do 1900 (31)- 	 9$000

Idem idem do 1901 (31) 	
	

10$000

Apontamentos para o Dic-
cioaario Geographico do Brazil.
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, editicios, etc.,

24000ares grossos volumes 	

As minas do nrazil o
sua 1_,ezr,islação, pelo
Dr. J. Pauditi Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 f3$000

I lem, 2° volume 	 	 6$000

Idem, 3' volume 	 	 6$000

	

eti In de concessões() privi- 	
4000legios (31) 	

noleti 111 da Proprie•
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) 	
	

1159O
Cartas josuitierts. do

padre Manoel da Nobrega (1549 	
2$G00a 1500), de Vadie Cabral 	

Codi,zo das Itelações
8$000• li.sxterfores (2 vols.) (M)

Condições do admis-
são no Gry mnasio Na-
cional 	 	 $`200

Consolidação (11L14 1..018
da Justiça Federal.- 	 5$000



' $100

4000

$500

15$000

3$000

2$000

2$000

2$000

6$000

$500

$500

3$000

1$000

$:00

$500

1$00

$600

$500

1$000
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Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
, sOliO, janeiro do 1891 	

Decretos/ do Governo Provi-
sono, fevereiro do 1891 	

Decreto n. 3.2'71 de 2 dá
maio do 1899 .—Arrocadação do
bens de defuntos, etc 	

Decreto n. 3.43,'S —
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

Decret o n. 1.1713 — Crea
o logar do contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 -

Decreto n, 1.7S.2 do 23
de novembro de 1907 — Banco
Agrieola 	

Dicc!onrtrio	 ibl i o-
graphico Drazileiro,
contendo .notielas das obras e as
biographias do todos os ()seri-
ptores brazileircs, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8° 	

Diccions -trio eicora-
pltico das 31inas do

- 23razil, pe'o Dr. Francisco
Igrucio Ferreira 	

Dire,it os :Lutoraes (Lei
ó. 493 do 1 de agosto do 1898).

Decreto n. 1.000—Crea
o Ministerio da Agricultura 	

Decreto n. 1.r3:31) —Re-
gula o deferimento de herança
no caso do successão ab-intes-
tato 	

E

E.'sboço 13ioxi-ap141eu
de .11‘..brallii,s-• Lincoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

nscripturavilo
cantil 	

311statutos .da
rolytechnica 	

Facturas Constilares
(Doe. 1.103, de 21 do novembro
de 1903) 	

Irormnlario do Pro-
cesso Oriminal
Lar. 	

F'allencias (Lei n. 2.024 do
17 do dezembro do 1908........

G

Glenera,ot Species ()reli!.
dearum • Novarum quas col.
logi t, descripsi t et i con bus

paybosa iLpdrig LM&

, 20 volulnirts•I•se5t. Joe— .. E.

Historia tios tres,gran.
dos cA.pitiíes	 anti-
g. ttitlade ( Annibal, Coar o
Alexandre), pelo Dr.Cesa Za.ma•

Historia F'inanceira o
Orçamentaria do Lin-
perlo do 13razil, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos acerca da
sua independencia„ polo Dr.
Liberato de Castro Carreira;
1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

Iisvo-oniana,s — Poesias do
Victor Hugo. traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do • mestre, por
Mucio Teixeira 	

1Iydi'orraphio du
IlantSun-Francisco,
por Em no •Liais 	

Ins tr is c çõ es para o
alistamento de elei-
tores na Repta-dica. —
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901  - •

In Cormaçoes e fragmentos
historicos 	

Instruccões para o serviço
de propbylaxia, especifica da fe-
bre amarella . . 	

IIISÉVIIOÇUCS para examea
parcellados 	

•
Instrucções para a Policia

Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal—.

Lei n. 426—(eleitoral)" dó 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e roca-
p:tulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

Lei do fallencias 	

Lei de falleacias—compara,da 	

Lei (las Soei° lados Anonymas e
IIypothecarias 	

Lei Torrens 	

s)bros fallencias 	 e'

Lei o Inexulamento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos es, 1.021, de 26 do agosto
do 1903 e 4.930, de o de setem-
bro do 1003 	

Lei do Orçamento-71889 ...
Lei do Orçamento-1892 	

•
Lei do Orçamento-1893.........

Julho — 1909	 2;•,,223

Lei do Orçamento-1895,--.

Lei do 0,:ça.mento-1897 .....

$500

1$000

Lei do Orçamento— 1898....... 1$200
3$000 •ei do Orçamento-1899 	 1$000

Lei. do Orçamento-1901 	 0 1$500
i Lei do Orçamento-1902.--i 1$00)

Lei do Orçamento-1903 	 ; 4000

Lei do Orçamento-1904 	 ; 1$000
Lei. do Orçamento-1905. 	 1$000

5$439°	 Lei do Orçamonso-1903. • 	 1$003

Lei do Orçamento-1907 	 1V",a)
Lei da receita o despeza para

I•1:108 	 1$00)
2$000

Lei do orçamento para 1909 	 1$000
Leis do 1808-a 1809 	 2$500

1$000	 Leis de 181(5a 1811 	 '4500

Leis do 1812 a 1815 	 2$000

Leis de 1816 a 1817 	 •.. 2400)
Leis do 1818.a 1819 	 ,

Leis do IG.20 	 •..

2$000

2$000

Leis de 1821 	 ...$500 - :4000
Leis de 1822 	 •	 2s00o

1$00)	 Leis de 1823 	  24000

1-deis de 1824 	 2$000
1$000	 Leis de 1825 	 2$000

1$000	 Leis de 182) 	 1$303

Leis de t827 	 24000
5$000	 Leis de i8:29.	  3$00)

Lois do 1'830 	 4200
.	 I Leis do 1831-2 volumes 	 • 4200

$5)0	 Leis de 1332 	 4$010
Leis de 11833 	  4$500

$100 Leis do 1831 	 	 • 3$200

$300	 L.,oi	 do 188-5, 2 volumes 	 • 4$00o

Leis do 1836 	 2$000
.;-500	 Leis de 1837 	 	 • 3$000

Leis (12 1838 	  2$300
2$000	 Leis do 1839  • •	 .... 1$40)
14.000	 Leis de 1810 	   	 24030

1$500	 Leis de 1841 	 •• • 4 • n 1$90)

Leis de 4842 	 3$500
1$000 Leis do 1843 	 • 2509
$500

Leis do 1814 	
1$000

2$800

Leis do 1845 	 2$300

Leis do 1845 	 2.$000

Leis do 1817 	  2$000

Leis de 1848 	 1$800
$500	 Leis do 1819 	 . • • ••. 3$40)
$500

o	 Leis do .1852, 2. volumes. • .'• ' 5$200

$500	 Leis de 1853.2 .volunies.,. _	 , 4$Cgo
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Lei n.	 - Peculato o
moeda falsa 	 $500

Leis do 1854 	  	 5$100

Leis de 1855 	 6$600

Leis de 1856 	  5$300

Leis do 1857, 2 volumes 	 5$600

Leis de 1858, 2 volumes 	 6$600

Leis de 1859, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1860, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1861, 2 volumes 	 5$00

Leis de 1862, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes 	 5$600

Leis de 1864, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1864, additamento $500

Leis do 1865, 2 volumes 	 7$500

Leis do 1866, 2 volumes 	 7$100

Leis de 1867, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1868, 2 volumes. 	 6$000

',eis de 1869 	  C$000

Leis de 1870 	  	 * t 7$500

Leis de 1873, 4 volumes 	 0$500
Leis do 1874, 3 volumes 	 0$000

Leis do 1875, 3 volumes 	 0$500

Leis do 18:6, 3 volumes. 	 0$000

Leis de .1877, 3 volumes 	 7$500

Leis de 1878, 2 volumes 	 8$000

Leis do 1879, 2 volumes 	 64;000

Leis do 1880, 2 volumes 	 7$000

Leis do 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1884, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000

Leis do 188-3, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 a 6$000
Leis do 1888, 3 volumes...- 	 9$030

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000

Leis do 1891, 2 volumes 	 I 1$000
Leis de 1892 	 14000

Leis de 1893 	  8$500

Leis do 1894, 2 volumes 	 12$000

Leis do 1895 	 a 8$C00
Leis do 1896 	 8$500

Leis do 1897 	 10$000

Leis de 1898, 2 volumes 	 16$000

Leis do 1899, 2 volumes 	 14$00C

Leis de 1900; 2 volumes 	 12$000

Leis de 1901, 2 volumes 	 14$000

Leis de 1902, 2 vo1um3s 	 12$000

Leis de 1903  - 10$00

Leis do 1904	 13$600

Leis do MS.... 	 • 15$200

Leis do 1906, 2 volumes 	
Leis do 1907, 3 Volumes 	
Leis usuaes da Repu-
' blica dos F.sta,clos
Unidos do Tirazill, pe-
los Drs. Tarquinio do Souza,
lento cathedratico da Escola
Naval e da Faeu.dade Livro do
Sciencias Juridicas e Siciaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mn-
teu gro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do DStriao Federal:
1 grosso volume lie 932 pags.(NI)

	

Lieções do 1311:s-siem 	
professad is no Lycm de Arte e
Otlicius, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista, de eleitores do
1 0 distrieto 	
Idem idem do 2° districto 	

	

Letra de Cambio (Dec 	
n. 2.014 de 81 de dezembro do
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria e regula
as operações cambiaes 	

Manual do TIT:inpre-
„r a. 41 o do Fazen(Ia.
Tomo 2°) 	 . .

M 11,, fl u a, 1 do nal pre-
(1 O (TO 141,ZO11(11:1

(Tomo 3°) 	
31 anual do lEtupre-

..- a 41 o d e Fazenda
(Tomo 4°) 	

31 a n a. a 1 ao 1Empre-
44- d o do Fazenda
(Tomo 5°) 	

31 a. n it a I do Empre-
• a d o de Fazenda,
(Tomo 6°) 	

31 a 31 a. a 1 do nmpre-
,g- ado do Fazenda,
(Tomo 7°) 	

31 anual do -F,'mpre-
a 41 0 d e Fazenda

(Tomo 8") 	
Manual do n111111'13-

,trado de Fazenda
(Tomo 9°) 	

Manual do Eflipre-
a d o do Fazenda.

(Tomo 10°) 	

31 a ia u a 1 do Etapre-
,u, a 41 0 do Fazenda
(Tomo 11°) 	

Manual do 1-Empre-
,2- a 41 o do Fazenda
(TOMO 12°) 	

Manual do Em pre-
a d o de Fazenda,

(Tomo 13°).. 	
Manual do nni pro-

tu, a, (1 o do Fazenda
iTorno 14°) 	

31 anu ai do .1Empre-
g- a 41 o de Fazenda
(Tomo 15°) 	

Manual do nmpre-
,..,-- a 41 o do Fazenda,
(Tomo 16°)  • -

Dl a n IL ai do 'Um pro-
a 41 O'	 Fazenda	

• (Tomo 170) 	

Mann a, 1 do nmpl,e-
a, 41 o . de Vazenda,

(Tomo 18°) 	 	 3$00

Man it a 1 do 1E Tapre-
a d. o do Fazenda,

(Tomo 19°) 	 	 2.i5)0

Manual do Um pra-
[L (i0 do Fazenda

('fomo 20°) 	

Manual do Empro-
• a d. o- do Fazenda
(Torno 21°) 	

Manual do lEmpre-
g- a, 41 o do Fazenda
(Tomo 22°) 	

3.1f a B. u. a 1 do 1-Empre-
;.r 8(1 o de Fazenda,
(Tomo 24°) 	 	 3$00‘'

Mappa to poxraphico
do Espirito S.tnto (M).	 2000

Marcas do fabricas o
do com morcio -Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 de outubro de
l887-D-creto n. 5.924, do 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execuçã3 da
lei ri. 1.236, de 24 do setembro
do 1004. sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 1$000

	

Modelos tio balançof l 	 	 4$000

NoticiaiIistorie adosser-
viços. instituições e estabeleci-
inentus da Ministerio da Justiça
o Negocios Interiores (M) 	 	 6$000

	

Nova Luz sobro o pas.i 	
sacio 	 	 14300

o
Org-anização

• comprehendendo os de-
cretos n. 2.434, de 7 de feve-
reiro de ma e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

	
2$00(1

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar 	

	
2$000

c!..ry.n. ilwralbrtn.dc. O 4-0

13 l'Oe	 O - Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa 	

	
2$000

Primeiras Licções do
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40a edição americana), ver-
são e adaptação polo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8 3	4$000

Paree et* do Senador
Ratv 13arbosie sobro o
Codiio Civil Bra.zileiro, 1 grande
volume 	

	 6000

Pacificação dos Iiri-
elmaás. passado e presente
dos lincharias, etlinographia,
archeologia e geographia, do..
cumentO, vocabulario, etc.,por
J.. awbos), Rodeigues.... ..... . - ,1$000

15$200
26$000

10$000

1$000

1$000

1$000

3$000

2$500

2$500

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

2$000

4000

3$000

3$000

3$000

4000

3$000

4000

2500

4$000

2$00C


